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Resumo

Esta pesquisa apresenta a descrigdo de sistemas nacionais de avaliagdo da alfabetiza¢cdo e
da Matemadtica de cinco paises (Africa do Sul, Austrdlia, Chile, Franca e Inglaterra) e uma andlise
das matrizes de Lingua Portuguesa e Matematica do Saeb para o 2° ano do Ensino Fundamental,
com o objetivo de identificar como elas se aproximam ou se distanciam das orientagdes da BNCC
e da PNA, incluindo, também, a compara¢do com as matrizes dos paises mencionados e com uma
matriz internacional desenvolvida para apoiar o monitoramento do Objetivo de Desenvolvimento

Sustentdvel 4 de Educag¢do, chamado Global Proficiency Framework. O propdsito deste estudo é

apoiar o debate acerca do Saeb e da atualizagdo das suas matrizes de referéncia.

Introducado

Garantir que todas as criangas recebam uma educagdo inclusiva, de qualidade e com equidade € o quarto dos
Objetivos de Desenvolvimento Sustentdvel (ODSs) da ONU, compromisso firmado em 2015 por 193 paises, dentre
eles o Brasil. Atingir essa meta até 2030 serd um desafio enorme, ainda maior diante do cendrio de pandemia
que se instalou em 2020 e implicou em mudang¢as profundas na educagdo no mundo todo. Desde entdo, devido
as medidas de distanciamento social, houve o fechamento intermitente das escolas, a adogdo de prdaticas de
ensino remoto e de ensino em regime hibrido. Como uma das consequéncias mais imediatas, observou-se um
agravamento das desigualdades educacionais, uma vez que milhdes de criang¢as ficaram sem acesso as aulas
administradas via recursos tecnolégicos. Os impactos na educag¢do ainda ndo sdo plenamente dimensionados,
mas, nesse contexto, ressaltam-se os prejuizos nos anos iniciais da escolarizagdo, o que terd consequéncias
significativas nos anos subsequentes.

A alfabetizagdo e o ensino de Matemdtica bdsica formam a base de todo o processo de escolarizagdo. As
criangas precisam aprender a ler, escrever, contar e fazer operagdes matemdticas bdsicas para conseguirem
progredir nas demais aprendizagens escolares. Esses conhecimentos além de basilares sdo também mais dificeis de
serem aprendidos em contextos virtuais, uma vez que demandam muito esfor¢co atencional por parte das criangas,
interagcdes com seus pares de idade e o monitoramento continuo dos professores que, presencialmente, podem
oferecer orienta¢des adicionais, ajustar e modificar as estratégias de ensino para garantir que todos os alunos
aprendam. Sem uma boa alfabetizag¢do, os alunos terdo muitas dificuldades nas demais aprendizagens escolares, o
que acaba relacionado, por exemplo, a um aumento da evasdo escolar. Nesse sentido, em face do contexto atual, as
avalia¢des educacionais tornam-se ainda mais importantes. Por meio dos resultados observados, € possivel obter
um diagndstico preciso e parametrizado do desempenho das criang¢as avaliadas, o que subsidiard a implementagdo
de agdes em nivel macro, da gestdo de redes, e em nivel micro, da gestdo do ensino.
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A etapa de alfabetizagdo é tdo importante que tem sido considerada, nas ultimas décadas, uma questdo
educacional prioritdria em diversos paises, incluindo o Brasil. Além dos avancgos cientificos na compreensdo dos
mecanismos cerebrais e processos cognitivos e linguisticos envolvidos na aprendizagem da leitura e da escrita,
as pesquisas também tém apontado para a importdncia das prdticas de ensino adotadas e, mais além, para a
importdncia da avaliagdo e do monitoramento da aprendizagem para o sucesso no processo de alfabetizagdo
(BRASIL, 2020).

Avaliagdo € uma palavra que pode ser controversa e até mesmo temida; por exemplo, os alunos muitas vezes
temem ser avaliados, pois, com base em um senso comum equivocado, entendem que o processo tem em vista
revelar suas falhas, suas limitagdes. Essa perspectiva também pode ser encontrada entre professores, uma vez que
eles aprendem com sua proépria histéria e podem ndo ter visto outra forma de entender e trabalhar a avaliagdo.

No entanto, as avaliagdes ndo podem ser interpretadas como um instrumento para detectar apenas aquilo que
ndo se sabe. As avaliagdes devem ser entendidas como um meio de se obter um indicador que possibilite a mudanc¢a
e favoreg¢a a aprendizagem (DUBEC, 2019). Assim como um termémetro ndo é o responsdvel por uma febre, mas é
um instrumento que possibilita identificd-la, a avaliagdo € um importante instrumento para a melhoria da qualidade
do ensino, pois possibilita que, por meio de critérios objetivos, se possa determinar o qudo perto os estudantes
estdo dos objetivos de aprendizagem e o que ainda é necessdrio para que possam atingi-los.

Nesse sentido, a avaliagdo deve trazer informagdes qualificadas que permitam orientar e reorientar estratégias
de ensino, sejam elas no microcosmo da sala de aula ou no dmbito de sistemas municipais, estaduais ou nacionais.
Uma forma de compreender a importéncia da avaliagdo pode ser derivada do que explica Luckesi (2003), segundo
o qual nés avaliamos o tempo todo em nosso cotidiano, até mesmo quando testamos se um alimento estd bom ou
precisa de mais sal ou ser mais cozido. Com base nesse exemplo, pode-se transpor metaforicamente a situagdo
para comparar um chef que avalia os ingredientes de uma sopa e um professor que avalia seus alunos. O objetivo
do chefe ndo é testar o gosto para dizer que a sopa estd sem sal e, portanto, se a sopa € ruim ou ndo deve ser
ingerida. Pelo contrdrio, ele avalia o alimento para tomar a decisdo de como temperar melhor a sopa.

Em nossa comparagcdo metaférica, um professor ndo deveria avaliar seu aluno para dizer apenas que ele ndo sabe
algo e, portanto, que ndo estudou. Na realidade, a avaliagdo educacional serve, justamente, para que o professor
identifique os estudantes que jd atingiram os objetivos de aprendizagem e aqueles que ainda necessitam de outra
abordagem, estratégia de ensino ou revisdo para aprender.

A alfabetiza¢do é a base do processo de escolarizagdo e € uma etapa complexa que envolve diferentes mudangas
cognitivas, linguisticas e comportamentais. Durante esse processo, as criangas precisam de um monitoramento
apropriado, para que os professores possam determinar o que ja foi aprendido e o que ainda precisard de mais
apoio ou outras estratégias de ensino.

Em um contexto mais amplo, € fundamental entender se as criangas de um municipio, estado ou pais estdo
atingindo os objetivos de aprendizagem dessa etapa, de modo que se possa interpretar como isso impactard nos
anos subsequentes e evitar que essas defasagens se acumulem em outras tantas ao longo de sua trajetoria escolar,
culminando em reten¢cdo ou mesmo evasdo escolar.

Assim, as avaliagdes educacionais em larga escala devem ser entendidas como fundamentais para a melhoria
da qualidade da educagdo, pois contribuem para um melhor entendimento de como estdo ocorrendo os processos
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de ensino e de aprendizagem, permitindo o planejamento e a tomada de decisdo visando reduzir as desigualdades
educacionais e a democratizagdo da gestdo do ensino publico. As avaliagdes externas possibilitam uma visdo
macro sobre os sistemas educacionais, proporcionando diagndésticos mais precisos que orientam para uma
melhor tomada de decis@o em politicas educacionais, inclusive para determinar se as politicas vigentes estdo ou
ndo sendo efetivas. E, quando permitem que os resultados sejam conhecidos no nivel de cada turma e de cada
escola participante, é possivel desenhar a¢cdes efetivamente formativas direcionadas para as reais necessidades
reveladas pelos resultados individuais.

Nesse sentido, pode-se dizer que as avaliagdes educacionais externas cumprem um papel de accountability,
ou seja, de prestagdo de contas, que permite entender os impactos das ag¢des, dos programas e das politicas
educacionais, de tal modo que seus resultados podem promover “uma a¢do eficaz de reestrutura¢cdo da Escola
e do Sistema de Educacdo, capaz de definir critérios essenciais pelos quais se deve compreender a qualidade do
trabalho educacional” (SOUSA & FERREIRA, 2019, p. 21).

Contudo, é fundamental que as avaliagdes externas estejam atreladas e sejam complementares as avaliagdes
educacionais internas — das aprendizagens de sala de aula e da escola —, que sdo cruciais para permitir que os
professores identifiquem os progressos obtidos por seus alunos e determinem a necessidade de mudan¢a de
estratégias de ensino. Ndo basta apenas realizar avaliagdes em larga escala ex post factum sem que elas tenham
um real impacto na aprendizagem dos estudantes avaliados. Dessa forma, € fundamental que as avaliagdes
externas em larga escala possam ser efetivas o suficiente para que seus resultados sejam usados localmente pelos
professores em salas de aula que poderdo, assim, beneficiar os seus estudantes avaliados.

Para garantir que todas as criangas possam aprender a ler, a escrever e os conceitos matemadticos, € essencial
que se possam avaliar e monitorar essas aprendizagens nas etapas iniciais de escolarizagdo. Por isso, as avaliagdes
educacionais em larga escala sdo essenciais para que se possa diagnosticar os niveis de aprendizagens, observar
os progressos alcan¢cados e para possibilitar a definicdo de estratégias de politicas educacionais que melhorem o
sistema e promovam uma alfabetiza¢do de qualidade para todos. Paises com sucesso na etapa de alfabetizagdo
contam com defini¢des curriculares claras e objetivas e com sistemas de avaliagdo coesos que permitem entender
os progressos obtidos pelas criangas e suas necessidades, como poderd ser observado ao longo deste documento.

Desde os anos 1990, o Brasil tem passado por muitas mudang¢as nas politicas educacionais, a comecar pela
promulga¢do da Lei de Diretrizes e Bases da Educa¢do Nacional (Lei n. 9394, de 20 de dezembro de 1996). Dentre
essas mudangas, hd um aumento no reconhecimento da importéncia das avaliagdes externas e uma valorizagdo
crescente desses sistemas como forma de se avaliar o impacto das politicas educacionais e promover melhorias
no sistema. Alguns exemplos dessas avaliagdes sdo: Sistema de Avaliagdo da Educa¢do Bdsica (Saeb); Avaliagdo
Nacional de Alfabetizacdo (ANA); a Prova Brasil.

Desde 2017, o Brasil passou a contar com uma Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que prevé um referencial
curricular nacional minimo e orienta que a alfabetizagdo deve ocorrer até o 2° ano do Ensino Fundamental.

A BNCC, prevista na LDB, mas homologada apenas em 2017, deveria ser plenamente implementada por estados
e municipios até 2020, ano em que a pandemia alterou o cendrio educacional mundial. Ressalta-se, também, que
em 2019 foi publicada a Politica Nacional de Alfabetizagdo (PNA), cujos objetivos retomam o Plano Nacional de
Educagdo (PNE 2014/2024), como garantir a alfabetizagdo de todos os brasileiros e erradicar o analfabetismo no
pais, em cumprimento das metas 5 e 9 do PNE.
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Outra mudang¢a importante no Saeb foi a incorporag¢do da antiga ANA, cujo foco era a avaliagdo das habilidades
de leitura, escrita e Matemadtica de alunos do 3° ano do Ensino Fundamental. Os dados da ultima ANA, publicados
em 2016, foram alarmantes e revelaram que 55% das crian¢as brasileiras do 3° ano do Ensino Fundamental estavam
com niveis insuficientes de leitura e Matemdatica, e 34% com niveis insuficientes de escrita. Esses resultados foram
ainda piores em estados das regides norte e nordeste, onde mais de 75% das criang¢as tiveram desempenhos que
as posicionaram em niveis insuficientes de aprendizagem. Entretanto, estudos e resultados de avaliagdo mostram
que o estado do Ceard, localizado na Regido Nordeste, conseguiu médias maiores do que as médias nacionais e
regionais, principalmente devido a politicas focadas em alfabetizagdo adotadas nas ultimas décadas.

Nesse sentido, o desenvolvimento e a implementa¢do de uma avaliagdo educacional em larga escala da
alfabetizagdo fundamenta-se na priorizagdo de politicas educacionais voltadas para garantir a alfabetizacdo das
criangas na idade certa, como estabelecido pelo PNE 2014/2024, cuja Meta 5 é “Alfabetizar todas as criang¢as, no

|”

mdximo, até o final do 3° (terceiro) ano do Ensino Fundamental”, estabelecendo como uma das estratégias, para

que tal meta possa ser atingida, a estratégia 5.2:

[...] instituir instrumentos de avaliagdo nacional periddicos e especificos para aferir a
alfabetiza¢do das criang¢as, aplicados a cada ano, bem como estimular os sistemas de
ensino e as escolas a criarem os respectivos instrumentos de avaliagdo e monitoramento,
implementando medidas pedagdgicas para alfabetizar todos os alunos e alunas até o
final do terceiro ano do ensino fundamental. (BRASIL, 2014)

Assim, podemos considerar que a obten¢do de dados de avaliagdes educacionais em larga escala é um dos
importantes avangos da educagdo brasileira dos ultimos trinta anos. No entanto, € importante ressaltar que esses
sistemas de avaliagdo foram concebidos antes que o Brasil estabelecesse uma Base Nacional Comum Curricular,
conforme previsto no artigo 210 da Constituicdo Federal de 2008 e no artigo 26° da Lei de Diretrizes e Bases da
Educacdo Nacional de 1996. Nesse contexto, a presente pesquisa surge para corroborar o processo de revisdo
do Saeb, buscando, nas experiéncias exitosas obtidas em outros paises, exemplos e recomendagdes para o
aprimoramento do sistema brasileiro.
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A avaliagdo educacional em larga escala € uma preocupagdo relativamente recente na histéria de diferentes
paises, principalmente em relagdo a alfabetiza¢do. Tendo sido utilizada como uma forma de se estimar o nivel das
aprendizagens das criang¢as e avaliar a qualidade dos sistemas educacionais. Diferentes propostas tém sido feitas
em cada pais. Assim, conhecer essas experiéncias permite identificar as principais vantagens e limitagdes de cada
avaliagdo, analisar os modelos, matrizes de referéncia e a forma como os resultados sdo utilizados para a melhoria
das aprendizagens dos estudantes. Com isso, espera-se que os resultados possam inspirar, potencialmente,
mudanc¢as nas avalia¢des brasileiras.

A presente pesquisa, portanto, objetiva analisar diferentes sistemas nacionais de avaliagdo da alfabetizagdo
e da Matemdtica bdsica de paises em diferentes regides do mundo com o objetivo maior de que se possa
sistematizar recomendag¢des para o debate acerca de aprimoramentos no Saeb, que € o conjunto de avaliagdes
educacionais externas em larga escala adotado pelo Brasil. Assim, essa pesquisa foi dividida em duas partes que
se complementam.

Na primeira parte, foram selecionadas cinco experiéncias externas de avaliagdo educacional, das quais foram
investigados os diversos aspectos relacionados a sua implementag¢do (propostas, desenhos avaliativos, matrizes
de referéncias, formas de devolutiva e resultados), com o objetivo de identificar elementos que possam contribuir
para a sistematizagdo de recomendagdes para avaliagdes em larga escala da alfabetizagdo e da Matematica.

Os paises escolhidos para esse estudo foram Africa do Sul, Austrdlia, Chile, Franca e Inglaterra. Da Africa do Sul,
foi analisado o Niaf - National Integrated Assessment Framework (Estrutura Nacional de Avalia¢do Integrada); da
Austrdlia, o Naplan - National Assessment Program — Literacy and Numeracy (Programa Nacional de Avaliagdo de
Literacia e Numeracia); do Chile, o Simce - Sistema de Medicién de la Calidad de la Educacidn (Sistema de Medicdo
da qualidade da Educag¢do); da Franga, as Evaluations Repeéeres CP-CE1 (Avaliagdes de Marcos 1° e 2° anos); e da
Inglaterra, foram analisados os SATs - Standard Attainment Tests (Testes Padronizados de Alcances).

Na segunda parte da pesquisa, foi realizada uma andlise das matrizes de Lingua Portuguesa e Matemadtica
do Saeb, com o objetivo de identificar de que maneira elas refletem as orientagdes da BNCC e da PNA e, em
seguida, essa matriz foi comparada com as matrizes estrangeiras avaliadas na primeira parte, assim como com
uma matriz internacional desenvolvida para apoiar o monitoramento do Objetivo de Desenvolvimento Sustentdvel
4 de Educag¢do, chamado Global Proficiency Framework. Por fim, serd apresentada uma sintese das duas partes
dessa pesquisa com a finalidade de oferecer recomendag¢des para apoiar o debate em relagdo ao Saeb e suas
matrizes de referéncia.
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Africa do Sul

1. Apresentacao

O Department of Basic Education (DBE, Departamento de Educag¢do Bdsica, em tradug¢do nossa)' &€ o érgdo
responsdvel pelas avaliagdes educacionais em larga escala na Africa do Sul, inclusive da etapa de alfabetizacéo,
tema desta pesquisa. No dmbito das reformas educacionais direcionadas a redug¢do das desigualdades, no ano
de 2011, esse departamento instituiu a Annual National Assessments (ANA, Avaliagdo Nacional Anual), com duas
avaliagdes que vigoraram até 2015.

Dentre as avaliagdes realizadas pela ANA, uma era censitdria, abrangendo do 1° ao 6° ano e o 9° ano, e a outra,
de perspectiva amostral, era destinada apenas para o 3° ano (etapa de alfabetiza¢gdo, com crian¢as de idade entre
7 e 8 anos) e no 6° e 9° ano. Apods 2015, a ANA foi interrompida na Africa do Sul.

O DBE, em um projeto de reengenharia da ANA, reformulou o sistema de avaliagdo criando, em 2016, o National
Integrated Assessment Framework (Niaf, Estrutura Nacional de Avaliagdo Integrada, em tradug¢do nossa), cuja
implementac¢do teve inicio em 20202 O Niaf foi projetado para ser mais abrangente que o sistema anterior, fazendo
uso, para tanto, de trés desenhos avaliativos complementares: Avaliagdo Sistémica, Avaliagdo Diagndstica e
Avaliagcdo Somativa.

Sobre a experiéncia sul-africana, essa pesquisa inicia-se com a caracterizagdo do desenho adotado para a
avaliagdo em larga escala da alfabetizagdo; na sequéncia, discute-se a metodologia, as matrizes de referéncia
e os instrumentos de avaliagdo utilizados. O tépico final se dedica a apresentar a forma como os resultados sdo
divulgados e utilizados.

Do modelo da Africa do Sul destaca-se a perspectiva de autonomia dos professores na Avaliagdo Diagndéstica da
alfabetiza¢do, que abrange desde a elaborag¢do dos testes, a partir de itens disponiveis em um banco nacional de
itens, aplicagdo de acordo com o calenddrio escolar, corregdo dos testes e utilizagdo dos dados para planejamento
das intervenc¢des educacionais em sala de aula.

" Para saber mais sobre o DBE, clique
2 Para saber mais sobre o Niaf, clique
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O desenho avaliativo do Niaf organiza-se nos seguintes modelos (DBE, 2016, 2019):

AVALIACAO SISTEMICA

-

w r~a

-E /\ @ A-Z v—

w

¢ 1nl Y °=

2 = 3

z . ‘ = AVALIAGCOES ANALISE DAS PRINCIPAIS <

g INICIO SUMARIO APRESENTACAO ESTRANGEIRAS MATRIZES DO SAEB ACHADOS GLOSSARIO ANEXOS
AFRICA DO SUL AUSTRALIA CHILE FRANCA INGLATERRA

Avaliagdo externa em larga escala, com foco no desempenho escolar, realizada nacionalmente,
de maneira amostral, uma vez a cada trés anos, no 3°, 6° e 9° ano; tem os objetivos de obter
informagdes sobre o desempenho dos alunos, no nivel nacional e nos diferentes agregados regionais;
identificar fatores associados ao desempenho; e tirar conclusdes para tomada de decisdo sobre as
intervencoes educacionais.

AVALIACAO DIAGNOSTICA

Avalia¢cdo de cardter interno, realizada pelo proprio professor no 3°, 6° e 9° ano, com foco no processo
de aprendizagem dos alunos; tem o objetivo de identificar lacunas de aprendizagem e planejar
medidas corretivas. Essa avaliacdo é realizada antes de se iniciar um dado conteldo curricular ou uma
intervenc¢do pedagdgica, possibilitando ao professor o estabelecimento de uma linha de base a partir
da qual o desenvolvimento educacional do aluno pode ser analisado. Nesse sentido, os resultados
constituem insumos docentes para o planejamento pedagdgico individualizado e para toda a turma.
Para a etapa de alfabetiza¢do, o DBE disponibiliza um banco de itens elaborados por especialistas
contratados pelo préprio departamento, composto por itens de Inglés - Lingua Doméstica (de acordo
com a provincia do pais e sua respectiva lingua), Inglés Primeira Lingua Adicional®* e Matemdtica,
para todas as escolas publicas. Sdo disponibilizadas aos professores, também, instru¢cdes para que
organizem, apliquem, corrijam os testes e utilizem os resultados conforme o planejamento escolar.
Os testes podem ser aplicados mais de uma vez, dependendo dos objetivos definidos nas escolas, em
avaliagdes trimestrais, com base nos tépicos abordados.

AVALIAGAO SOMATIVA

Exame nacional, com énfase no 9° ano, com o objetivo de fornecer aos pais e professores informagdes
para avaliar o desempenho dos alunos. Também é usado para fins de progressdo dos alunos.

3N. do A No sistema educacional da Africa do Sul, a depender da regido do pais, o inglés pode ser reconhecido como lingua

materna ou como primeira lingua adicional, quando ndo é lingua materna, mas serd estudado primordialmente.
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Além do Niaf, a Africa do Sul também vem realizando esforcos em outros modelos de avaliacdo para a
alfabetizagdo. A implementag¢do da @ (EGRA, Avaliacdo de Leitura nas Séries
Iniciais, em tradug¢do nossa) € um exemplo desses esforgos.

A EGRA & uma avaliagdo de leitura oral que € administrada individualmente aos alunos do 1° ao 3° ano, e avalia
o reconhecimento do nome e do som das letras, decodificagdo de silabas, leitura de palavras familiares e ndo
familiares, fluéncia de leitura oral e compreensdo auditiva e de leitura. A EGRA permite que os educadores avaliem
e identifiquem a capacidade de leitura do estudante e planejem atividades diferenciadas que atendam ao nivel
de leitura de cada um. A avaliag¢do, por criang¢a, leva aproximadamente 15 minutos para ser aplicada. O formato
do exame requer que cada crianga, individualmente, leia em voz alta por um minuto e, em seguida, responda a
perguntas com base nessa leitura.

Entre 2007 e 2009, o DBE realizou um estudo piloto da EGRA em 100 escolas de cinco provincias (Gauteng,
Mpumalanga, Eastern Cape, Kwazulu-Natal e Western Cape, sendo 20 escolas por provincia), em todas as
11 linguas oficiais. Os testes foram aplicados no 1°, 2° e 3° ano do Ensino Fundamental. As recomendagdes
do relatério piloto, derivado do estudo, confirmam que a EGRA é uma ferramenta de avaliagdo de leitura de
diagndstico confidvel e eficaz para rastrear o progresso de leitura individual do estudante, bem como detectar
dificuldades de leitura nas primeiras séries.

O programa foi interrompido de 2010 a 2014. Entre 2014 e 2015, o desenvolvimento da leitura foi declarado
uma prioridade ministerial e o projeto foi retomado. Em maio de 2015, a EGRA foi implementada do 1° ao 3°
ano em 1000 escolas, em todas as 11 linguas oficiais e em todas as nove provincias do pais. Em cada provincia,
aproximadamente 100 escolas foram selecionadas para implementa¢do do programa ao longo de um periodo de
trés anos, finalizando em 2017.

O projeto foi novamente retomado em 2021, e sua aplicagdo foi agendada para os meses de maio a junho.
Aproximadamente 100 avaliadores foram treinados em um workshop presencial, que ocorreu de 19 a 23 de abril de
2021 em Boksburg. A extragdo de dados, a andlise e a redagdo de relatérios sobre o desempenho dos alunos foram
agendadas para o periodo de julho a outubro de 2021.

Importante considerar, para efeito de foco desta pesquisa, que as avaliagdes Sistémicas e Somativas do
Niaf ndo foram implementadas no pais até a finalizagdo deste trabalho, e que a experiéncia do EGRA, para
2021, se deu no dmbito de um estudo piloto, sem resultados disponiveis ao publico. No entanto, as avaliagdes
Diagnésticas do Niaf, entre elas as que foram realizadas na etapa de alfabetiza¢gdo no 3° ano, apresentam
histérico de edi¢gdes implementadas e material acessivel, o que justifica o foco da andlise deste trabalho nessas
avaliagdes, apresentada a seguir.
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2. Metodologia

A Avadlia¢do Diagnéstica do Niaf para a alfabetizagdo, no 3° ano, utiliza a Teoria Cldssica dos Testes para
apuragdo dos escores de acerto e erro dos alunos, com testes corrigidos e analisados pelo préprio professor em
sala de aula. Os resultados sd@o para uso exclusivo do professor na escola. As avaliagdes Diagndsticas utilizam um
banco de itens e seguem uma metodologia de aplicagdo, corre¢do e uso dos resultados?.

Para a corre¢do e andlise qualitativa dos itens de multipla escolha da Avaliagdo Diagnéstica, o DBE orienta a

utilizacd@o da Distractor Rationale Taxonomy & (Taxonomia de Justificativa do Distrator, em traducdo nossa). Essa

taxonomia, criada em 2004 pela empresa Pearson Education, visa analisar ndo apenas a alternativa correta de um
item, mas também o que os diferentes distratores de cada item revelam em termos cognitivos.

A Pearson desenvolveu esse sistema para usar os distratores para coletar e relatar dados que revelam o nivel de
compreensdo de um estudante em determinadas dreas de uma disciplina. Nessa metodologia, cada distrator de
um item é elaborado de forma a incluir uma explicagdo do porqué um determinado distrator é a resposta errada.

Quando organizados em uma taxonomia que reflete os niveis de compreensdo, do menos complexo ao mais
complexo, os fundamentos do distrator permitem o desenvolvimento de itens de multipla escolha que geram uma

ampla gama de informag¢des sobre porque os estudantes fazem escolhas incorretas. Um sistema de avaliagdo
que incorpora esta metodologia pode indicar as necessidades de aprendizagem de um estudante em uma drea
disciplinar e, assim, contribuir para o desenvolvimento de um plano de interven¢cdo focado. Os itens de resposta

construida seguem légica semelhante, com apresentag¢do de chave de respostas para os possiveis erros que os
alunos possam cometer (KING et al., 2004).

O conteudo utilizado na elabora¢do do banco de itens para a Avaliagdo Diagndéstica do 3° ano se concentra em
toépicos e habilidades selecionadas do Curriculum and Assessment Policy Statement (CAPS)>.

2.1. Matrizes de referéncia

Para a Avaliagdo Diagnéstica da etapa de alfabetizagdo, o DBE disponibiliza um banco de itens de Inglés -
Lingua Doméstica (de acordo com a provincia do pais e sua respectiva lingua), Inglés Primeira Lingua Adicional e
Matemadtica. Como a Avaliagdo Diagndstica do Niaf se baseia em a¢des avaliativas do processo de aprendizagem
do aluno, no nivel da sala de aula, os itens dos testes sdo elaborados a partir dos conteudos curriculares que
abrangem do primeiro ao quarto trimestre do ano letivo, com base no CAPS, e as habilidades cognitivas mobilizadas
nos itens, para cada um dos componentes curriculares avaliados.

Para Inglés, na etapa de alfabetizagdo sdo avaliadas as habilidades de leitura, estruturas de linguagem e
convengdes da lingua (DBE ', 2021q, p. 3). Para Matemdatica, também nesta etapa, sdo avaliadas habilidades
de realizar cdlculos mentais, aplicagdo de regras ou teoremas, reconhecimento de dreas de figuras, entre outras
habilidades (DBE &, 2021b, p. 2).

4O banco de itens da Avaliagdo Diagndéstica de alfabetizagdo pode ser acessado aqui.
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Com base nesses conteudos curriculares, os itens sdo elaborados e organizados em niveis de dificuldade
cognitiva para as habilidades que avaliam, de acordo com as taxonomias de Bloom e Barret (DBE, 2021a), conforme
apresentado no quadro a seguir.

Quadro 1: Niveis de dificuldade dos itens de 3° ano nas taxonomias de Bloom e Barret

NiVEL DE DIFICULDADE TAXONOMIA DE BLOOM DESCRICAO PROVENIENTE DAS DUAS TAXONOMIAS TAXONOMIA DE BARRET
Lembrar e Rotular, listar, nomear, relacionar, Compreensdo literal/
entender recordar, repetir, declarar, classificar, reorganiza¢do

reagrupar, reorganizar, montar, coletar,
categorizar, selecionar, reconhecer,
fornecer, separar e reconhecer.

Aplicar e analisar Prever, inferir, adivinhar, traduzir, resumir, Compreensdo
interpretar, entender, reescrever, inferencial
aplicar, demonstrar, ilustrar, investigar,
diagnosticar.

Avaliar e criar Analisar, avaliar, justificar, raciocinar, Avaliacdo e
criticar, julgar, comentar, apreciar, criar, apreciag¢do
derivar, combinar, construir, conceber,
sintetizar.

Fonte:

Nessa perspectiva, os itens da Avaliagdo Diagndstica sdo elaborados para cumprir trés objetivos de avaliagdo:
revelar os erros de conceitos, vinculados a conhecimentos prévios que os estudantes trazem para a sala de
aula; medir os ganhos conceituais de uma classe como um todo; e identificar conceitos que sdo dreas fracas de
compreensdo, para cada estudante ou para a classe.

No banco de itens estdo disponiveis diferentes tipos de itens e orienta¢des para sua corre¢do, assim organizados:

MULTIPLA ESCOLHA (DO INGLES TRADITIONAL MULTIPLE-CHOICE QUESTION)

I[tens com enunciado e alternativas de resposta para marca¢do dos alunos. O foco desses itens, no
entanto, ndo € pontuar o aluno, ou seja, ndo hd uma nota quantificando o desempenho do estudante,
mas sim uma abordagem qualitativa do desempenho por meio dos niveis, indicando o que o aluno é
capaz de realizar/ndo realizar. Portanto, para cada distrator sGo atribuidas hipéteses de raciocinio, com
niveis e diagndstico dos provdveis erros dos alunos. A estrutura de apresentag¢do indica o numero do
item, a resposta esperada, o diagnostico de cada erro e o nivel de compreensdo do aluno.
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ITENS ABERTOS (DO INGLES OPEN ENDED)

Esses itens requerem uma opinido ou um motivo como uma resposta. Um guia de pontuagdo foi incluido
para orientar os professores na identificagcdo das respostas corretas, variando entre pontuagdes de O, 1,
2 oumais. O professor é auxiliado para identificar e compreender o equivoco e o nivel de desenvolvimento
de habilidades necessdrias para melhorar a cogni¢do e o desempenho.

ITENS DE ESTRUTURA E CONVENGOES DA LINGUAGEM

(DO INGLES LANGUAGE STRUCTURES AND CONVENTIONS)

Esses itens exigem que os alunos apliquem habilidades gramaticais no contexto de textos para
demonstrar seu nivel de conhecimento e compreensdo dos aspectos da linguagem avaliados. Pode
exigir que o aluno marque, faga correspondéncia entre colunas ou circule a resposta correta. Isso
decorre da suposi¢do de que a gramdtica é ensinada para a construgdo de textos em seu contexto de
uso, onde a linguagem real é necessdria. As diretrizes de corre¢do, para esses itens, fornecem uma visdo
sobre como corrigir o teste usando guias de pontuag¢do. Os niveis de desempenho do aluno ajudam o
professor a identificar os pontos fortes e fracos e, assim, fornece solugdes corretivas de intervengdes
para melhorar o uso da gramadatica.

A partir dos itens disponibilizados no banco, o professor deve decidir quando, onde e como a avaliagdo pode ser
usada para melhorar o ensino e a aprendizagem, nas seguintes possibilidades ( &, 2021c):

pode selecionar um tipo de texto e usar alguns dos itens para esse texto em intervalos diferentes, ou seja,
como uma atividade de revisdo;

os itens também podem ser usados como uma avaliagdo de linha de base, se administrados antes de um
conteudo curricular;

os itens podem ser usados no inicio de uma etapa, para estabelecer se os alunos reconhecem o conhecimento
conceitual para a nova série/fase;

Os itens podem ser selecionados de acordo com os niveis de dificuldade e podem ser usados para apoiar a
aprendizagem conforme diferentes demandas cognitivas.

O DBE orienta os docentes a organizarem os testes a partir de uma distribui¢do equitativa dos itens. A distribuicdo
dos itens que fardo parte dos testes deve seguir a composi¢do apresentada no quadro a seguir.

Quadro 2: Distribuigdo de itens para montagem de um teste do 3° ano (Leitura e Matematica)

DISTRIBUIGAO DE QUESTOES PARA TESTE DO 3° ANO

PESO DOS ITENS +/-10% +/-20% +/- 60% +/-10%

ANO 1° 2° ° 40

Fonte: Adaptado de
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Pode-se observar no Quadro 2 que, para o professor montar um teste do 3° ano para avaliagdo da alfabetizagdo,

ele deverd selecionar em torno de 10% de itens do 1° ano; 20% de itens do 2° ano; 60% de itens do 3° ano; e 10% de

itens do 4° ano. O propdsito dessa montagem €& permitir ao professor diagnosticar as dificuldades de aquisi¢do de

conhecimentos das séries anteriores e preparar o estudante para a série seguinte.

Os professores recebem, para cada item constante no banco, todas as informag¢des relacionadas as suas

caracteristicas pedagogicas. Essas informag¢des incluem a habilidade avaliada, a habilidade de base (habilidade

imediatamente anterior & avaliada), o conteudo curricular relacionado, o nivel cognitivo do item, o nivel de dificuldade

e o tipo de questdo; e estdo logo acima de cada item, em uma tabela, conforme exemplos apresentados a seguir.

Figura 1: Itens de Leitura®

Questdo 1

TEXTO: Histoéria - Uma resposta inteligente

Uma resposta inteligente

O poderoso Ledo bocejou e rugiu alto para avisar aos outros animais que estava acordado.
— Minha nossa! - disse a Leoa. - Vocé tem bafo matinal!

O Ledo rugiu aborrecido:

— Eu sou o reil Eu sou perfeito! — e foi andando para longe.

O Leédo encontrou o Burro.

- Diga-me a verdade. Eu tenho bafo matinal? - rugiu ele na cara do Burro.

— Uau! - disse o Burro. - Tem mesmol!

O Ledo se sentiu ofendido e ficou bravo. Em seguida, o Ledo encontrou o Leopardo e perguntou a mesma
coisa. Sabendo que o Ledo havia ficado bravo com o Burro, o Leopardo respondeu:

- O grande Rei, seu hdlito é mais doce que perfume.

De novo, o Ledo rugiu de raiva:

— Estd zombando de mim, seu rei!

Ele ficou bravo com o Leopardo também.

A Raposa assistiu a tudo. Em seguida, o Ledo virou-se para a Raposa e perguntou:
- Raposa, eu tenho bafo matinal?

A Raposa respirou fundo e tossindo de leve respondeu:

- O poderoso rei. Sinto muito, mas ndo posso responder. Estou resfriada. Ndo consigo sentir o cheiro de
nada no momento.

[Fonte: adaptado de www.LittleWorksheets.com]

¢ Neste

pode-se ter acesso a um acervo de itens de multipla escolha e questdes abertas aplicados no Niaf Diagnoéstico para
alfabetizag¢do.
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Componente | Habilidade Sub-habilidade | Conteldo N|veI. . N.|\{el de Tipo d? Pe.”°d°
cognitivo | dificuldade | questdo | letivo
Leitura e Leitura Compreensdo: | Identificaro | Literal E Multipla 1
fénica compartilhada | compreensdo personagem escolha
de leitura principal
1.1. Quem ¢ o rei dos animais?
A. Leoa B. Ledo C. Raposa D. Leopardo
Leitura e Leitura Compreensdo: | Identificaro | Sequéncia | Literal E Multipla 1
fénica compartilhada | compreensdo personagem escolha
de leitura principal

1.2. Qual foi a primeira coisa que o Ledo fez na histéria?

A. Ele bocejou B. Ele rugiu C. Ele ficou bravo D. Ele rugiu para a Leoa
Leitura e Leitura Compreensdo: Perguntas de Inferéncia D Multipla 2
fénica compartilhada | compreensdo ordem superior escolha

de leitura

1.3. Por que o Ledo rugiu aborrecido?

A.Ele era o rei dos B. Ele estava feliz C. Ele se sentiu D. Ele foi enganado
animais ofendido pela Raposa
Leitura Leitura Compreensdo: Sequéncia Reorganizagdo M Multipla 3
e fonica compartilhada | compreensdo escolha
de leitura

1.4. Em que ordem o Ledo encontrou os animais?

A. Leoaq, Burro B. Raposa, Leopardo C. Leopardo, Burro, D. Leoaq, Burro,
e Leopardo e Burro Leoa e Raposa Leopardo e Raposa

Fonte: Tradug¢do nossa a partir de DBE (2021a, p. 17-18).
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Figura 2: Itens de Matemadtica
NOR Fragdes Reconhecer fragdes em forma de diagrama K M
3. Qual circulo estd dividido em 3 partes iguais?
v B e D D D
NOR Fragdes Identificar fracdes em uma reta numérica R D

4. Para qual numero a seta estd apontando?

A.3 e 4 quartos B. 3 e 3 quartos C.3 e 2 quartos D.3 e 1quarto

NOR Fragcdes Comparar fragdes em forma de diagrama R D

A B

5. Compare as dreas sombreadas dos diagramas A e B.

A.Um terco é menor
que trés quintos

B. Trés quintos sdo
iguais a um terg¢o

C. Trés quintos sdo
maiores que um terg¢o

D. Trés quintos sdo
menores que um ter¢o

NOR Fragdes Reconhecer fragdes em forma de diagrama K E

6. Em que fragdo o circulo estd dividido?

A. Tercos B. Quintos C. Quartos D. Sextos

Fonte: Tradug¢do nossa a partir de DBE (2021b, p. 21-22).
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A aplicagdo e corre¢do dos testes é realizada pelos préprios professores, de acordo com o seu planejamento

docente. Nos anos de 2016 e 2017, os testes foram langados em plataforma digital com aplicativo para smartphone

e em CD. As escolas podiam baixar o aplicativo e obter acesso aos itens que seriam utilizados em uma plataforma

digital ou como um exercicio de caneta e papel.

Com o objetivo de orientar os professores nessa tarefa, o DBE disponibiliza diretrizes de avaliagdo para cada

série e disciplina a serem avaliadas. Essas diretrizes fornecem explicagdes detalhadas dos topicos e habilidades

a serem trabalhados com os estudantes, como apresentado a seguir referente ao item do texto Uma resposta

inteligente, apresentando anteriormente..

Figura 3: Exemplo de chave de resposta para item de multipla escolha de Leitura para o 3° ano

° Resposta Diagnéstico/ Andlise Nivel de Nivel de Periodo
N Nota o 5
esperada do erro dificuldade desempenho letivo
TEXTO 1: Uma resposta inteligente
Um dos personagens,
Leoa mas ndo o rei dos 3 1
animais
Ledo 1 Resposta correta E 4
11
A Raposa é um animal
Raposa inteligente, mas ndo é 2
o rei dos animais
O Burro é um dos
Burro personagens, mas ndo 1
é o rei dos animais

Fonte: Tradug¢do nossa a partir de DBE (2021a, p.17 e 47).
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3. Escalas e padroes de desempenho para
alfabetizacdo

Para o Niaf Diagnéstico, ndo hd escalas e padrées nacionais para alfabetizagdo. Apds a corre¢do dos testes,

com base nas orientagdes do DBE, os docentes podem analisar os erros cometidos pelos alunos a partir de quatro

niveis de desempenho: o Nivel 1inclui os erros mais bdsicos; o Nivel 2 e o Nivel 3 correspondem a respostas que,

embora incorretas, indicam sofisticagdo crescente na resposta do estudante; e o Nivel 4 representa a resposta

correta (o gabarito do item).

Nos quadros a seguir, sdo apresentados os tipos de erros que correspondem a cada um dos quatro niveis de

performance/compreensdo possiveis nos

para o 3° ano nos componentes de Leitura

e Matemadtica, respectivamente. A Justificativa do Distrator, conforme elaborado pela Pearson (2004), forma a

base para o diagnostico dos erros e apresentag¢do dos conteudos curriculares avaliados.

Quadro 3: Niveis de interpreta¢do para itens de multipla escolha de Leitura para o 3° ano

PERFORMANCE ANALISE/DIAGNOSTICO DA RESPOSTA AO ITEM

NIiVEL 1

NiVEL 2

NIiVEL 3

NIiVEL 4
RESPOSTA
CORRETA

Fonte: Adaptado de

Comete erros que refletem foco na decodificagdo e recupera¢do dos fatos ou detalhes que
ndo estdo necessariamente relacionados ao texto ou pergunta.

O estudante mobiliza o conhecimento prévio relacionado ao topico que estd sendo testado,
mas a resposta ndo é baseada no texto.

Esses erros indicam que o estudante seleciona pequenos fragmentos de diferentes tipos
relacionados ao texto como se os entendesse, mas os fragmentos ndo tém relagdo com as
informagdes requeridas pela pergunta que estd sendo feita.

Comete erros que refletem a compreensdo inicial dos fatos ou detalhes no texto, mas ndo
consegue relaciond-los com os componentes em questdo.

Aplica seu conhecimento limitado como supergeneralizagdo e, portanto, chega a um ponto
fraco de conclusdo ou inferéncia.

O aluno pode se concentrar em aspectos literais/superficiais de um texto e faz conexdes
superficiais para chegar a uma resposta fraca.

Comete erros que refletem andlise e interpreta¢do, mas as conclusdes ou inferéncias a que
se chegou sdo secunddrias ou mais fracas do que o necessdrio para uma resposta correta.

Um distrator pode estar relacionado a resposta correta em significado, mas ser muito
estreito ou amplo, dado as circunstdncias.

Aplica de forma consistente o conhecimento e as habilidades de raciocinio exigidos no item.

Aplica seu entendimento e conhecimento em uma variedade de situagdes relativamente
complexas e explica seu raciocinio.

Tira uma conclusdo a partir de determinado contexto e justifica sua conclusdo.
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Quadro 4: Niveis de interpretagdo para itens de miultipla escolha de Matemadtica para o 3° ano

PERFORMANCE ANALISE/DIAGNOSTICO DA RESPOSTA AO ITEM

NIiVEL 1 Os alunos demonstram que (pode ndo ser todos os seguintes):

ndo tém compreensdo do item ou demonstram pouca compreensdo do conceito;

ndo estdo familiarizados com os procedimentos operacionais, mas podem calcular
operagoes diretas bdsicas;

ndo sdo capazes de implementar estratégias para resolver um problema;

possuem dependéncia excessiva das informagdes que sdo fornecidas no item, e essas sdo
incorretamente usadas/duplicadas;

utilizam vocabuldrio ndo relacionado ao item.

NIiVEL 2 Os alunos demonstram que (pode ndo ser todos os seguintes):

podem aplicar alguma habilidade computacional ndo necessariamente relacionada com
a questdo ou demonstram inadequag¢do de conhecimento conceitual e raciocinio falho
para apoiar conclusées/inferéncias;

podem aplicar conhecimentos bdsicos de matemdtica em situagdes diretas;

possuem conhecimentos limitados de alguns conceitos e procedimentos.

NiVEL 3 Os alunos demonstram que (pode ndo ser todos os seguintes):

NiVEL 4 .
RESPOSTA
CORRETA

Fonte: Adaptado de

aplicam algum conhecimento conceitual e habilidade para analisar, mas inconsisténcia
em habilidades e raciocinios computacionais;

aplicam seus conhecimentos e compreensdo para resolver problemas;

resolvem problemas de palavras envolvendo operagdes com numeros inteiros e usam
divisGo em uma variedade de situagdes envolvendo solugdo de problemas;

interpretam e usam dados para resolver problemas com o minimo de erro de julgamento;

utilizam as informag¢des fornecidas para completar vdrios grdficos.

Resposta correta.

Cada nivel de desempenho é diagnosticado nos diferentes distratores relacionados aos itens de multipla

escola. Quando as respostas do estudante sdo analisadas, os distratores revelam padrdes de compreensdo do

estudante sobre o contelido que estd sendo testado. Dessa forma, o professor é guiado para o diagnéstico que

revela especificamente a compreensdo do estudante relacionada a um conceito de um conteudo especifico.
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4. Devolutivas e uso dos resultados

Como as Avaliagdes Diagnosticas ndo utilizam escalas de desempenho baseadas na Teoria da Resposta
ao Item (TRI), para a andlise dos testes os professores utilizam estatisticas cldssicas, como média, mediana,
distribuicdes de frequéncia e percentuais de estudantes por diferentes tipos de agrupamentos. Os préprios
professores realizam essas andlises utilizando basicamente o Excel ou mesmo calculadoras.

Tendo em vista que o Niaf no seu desenho de Avaliagdo Sistémica e Somativa ainda ndo foi implementado,
ndo hd informacdes atualizadas sobre a alfabetizacdo em nivel nacional, com bases em avaliacdes externas em
larga escala realizadas pelo Ministério da Educag¢do da Africa do Sul. Em relacdo a Avaliacdo Diagndstica, os
resultados sdo disponibilizados apenas para os professores das turmas de alfabetiza¢do, e nenhuma agregag¢do
das pontuag¢des dos alunos além do nivel da escola é esperada. NGo hd, portanto, resultados nacionais para essa
avaliagdo (DBE, 2016, p. 10).

De acordo com o DBE, uma vez que sejam identificadas pelo professor lacunas na aquisi¢do de conhecimento/
habilidade, fica mais fdacil elaborar planos de intervengdo pedagdgica direcionados para as reais necessidades
dos estudantes, de modo que eles possam avangar para os tépicos seguintes do ensino.

Nesse sentido, o banco de itens de diagndstico deve ser usado como uma ferramenta para que os professores
possam avaliar e conhecer as fragilidades e os pontos fortes das aprendizagens de seus estudantes, o que permite
agdes individualizadas. Isso também permitiria ao professor ampliar as habilidades e sub-habilidades exigidas
por cada tépico de conteudo selecionado, a fim de reduzir lacunas de conhecimento ou erros de concepg¢do, e
auxiliar os estudantes no desenvolvimento e dominio do contetdo e das habilidades.
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Australia

1. Apresentacao

O governo australiano avalia os alunos do 39, 59, 7° e 9° anos anos escolares por meio do National Assessment
Program (NAP’, Programa de Avaliagdo Nacional), sob responsabilidade da Australian Curriculum, Assessment and
Reporting Authority (ACARAZ, Autoridade Australiana de Curriculo, Avaliagdo e Comunicag¢do, tradugdo nossa),
6rgdo de autoridade estatutdria independente, presidido pelo Ministro da Commonwealth para a Educag¢do e
Juventude e com a participagdo de ministros do governo australiano, estaduais e territoriais, responsdveis pela
Educac¢do, além de contar com a participa¢gdo da sociedade civil e do mundo do trabalho na elaboragdo das
propostas curriculares e avaliativas.

A parte do NAP que, desde 2008, se ocupa da avaliagdo do final do processo de alfabetizag¢do, 3° ano, para
alunos com idade entre sete e oito anos, é o National Assessment Program - Literacy and Numeracy (Naplan?,
Programa Nacional de Avaliagdo de Literacia e Numeracia, tradu¢do nossa).

O modelo avaliativo da qualidade educacional australiana é considerado referéncia para os primeiros anos
escolares. Seu inicio se dd, ainda, no Jardim de Infancia. Para a Primeira Infancia, etapa de pré-escolas e creches,
sdo estabelecidos marcos do que seria a qualidade e expectativas de aprendizagem. O National Quality Framework
(NQF)* fornece uma abordagem nacional para regulamentag¢do, avaliagdo e melhoria da qualidade para educagdo
e cuidados na Primeira Infancia em toda a Austrdlia. As pré-escolas passam por visitas anuais de avaliagdo em que
os marcos de qualidade sGo checados. O érgdo regulador avalia processos e ambiente e atribui uma pontuagdo,
classificando cada escola segundo os padrdées nacionais, numa escala com quatro niveis, dois positivos e dois
negativos. Antes que haja uma divulgag¢do publica desses indices, as escolas tém a oportunidade de fazer uma
defesa de suas prdticas ou justificd-las, e a avaliagdo pode ser revista. Uma vez divulgados, os indices contribuem
para balizar escolhas familiares sobre quais escolas matricular os filhos.

"Para acessar o NAP, clique

2 Para acessar a ACARA, clique
3 Para acessar o NAPLAN, clique
4 Para acessar o NQF, clique
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Sobre a experiéncia australiana, esta pesquisa se inicia com a caracterizagdo do desenho adotado para
a avaliagdo em larga escala da alfabetiza¢do; na sequéncia discute-se a metodologia utilizada; as matrizes de
referéncia e os instrumentos de avaliagdo utilizados. O toépico final se dedica a apresentar a forma como os
resultados sdo divulgados e utilizados.

Do modelo avaliativo australiano destacam-se o forte alinhamento das matrizes de referéncia para avaliagdo
com a base nacional curricular australiana, sob responsabilidade da ACARA. O propdsito desse 6rgdo, inclusive, é ser
a fonte autorizada de aconselhamento do curriculo nacional, da avaliagdo e de relatérios para todos os ministros da
educagdo australianos, de maneira a garantir que curriculo nacional e avaliagdo sistémica, sejam implementados
conjuntamente. Importante esclarecer que, embora os governos estaduais e territoriais sejam responsdveis pela
regulamenta¢do e entrega da educagdo escolar dentro de sua jurisdicdo, por meio do Conselho de Governos
Australianos, o Governo da Commonwealth, em especial com apoio da ACARA tem, desde 2014, desempenhado
um papel crescente no estabelecimento do Curriculo Australiano que define as expectativas sobre o que todos os
jovens australianos devem aprender, independente de onde morem na Austrdlia ou de sua origem.

Obrigatério para todas as escolas australianas, o NAPLAN é uma avaliagdo externa do desempenho académico
dos estudantes, aplicado de maneira censitdria, anualmente. Compde o NAPLAN um conjunto de instrumentos
avaliativos que procuram aferir as habilidades indicadas como essenciais para a aprendizagem dos alunos em
Literacia® da Lingua Inglesa: i) Convengdes da lingua - avalia ortografia, gramdtica e pontuagdo; ii) Escrita - avalia
a produgdo de texto escrito, de natureza narrativa ou persuasiva, a partir de um estimulo de escrita, que pode ser
uma imagem, um texto ou uma ideia; iii) Leitura - avalia a compreensdo leitora de textos informativos, imaginativos
e persuasivos ; iv) Numeracia - avalia campos da Matemdtica especificos para o 3° ano (nimeros; espago; Algebra,
fun¢do e padrdes; medidas, probabilidade e dados).

De 2008 a 2017, o NAPLAN aplicou apenas testes impressos. Em 2018, iniciou-se a migragdo do modelo impresso
para o digital, e pretende-se que sejam exclusivamente digitais® a partir de 2022. As provas sdo de responsabilidade
do Conselho Australiano para Pesquisa Educacional (ACERY, sigla em inglés), nomeado pela Autoridade Australiana
de Curriculo, Avaliagdo e Comunicagdo (ACARAS®) para esse fim. Desde entdo o NAPLAN é aplicado fisicamente, em
papel, e online, com A

5 Para MORAIS (2013), o termo Literacia, do inglés literacy refere-se ao “conjunto das habilidades da leitura e da escrita (identificacdo
das palavras escritas, conhecimento da ortografia das palavras, aplicagdo aos textos dos processos linguisticos e cognitivos de
compreensdo)” (MORAIS, 2013, p. 4). Para GABRIEL(2017), na literatura de Lingua Inglesa, o termo literacy ndo se confunde com a
aprendizagem inicial da leitura, que € denominada reading acquisition, reading instruction, beginning literacy, campo de estudos
que trata dos processos cognitivos e da intervencdo pedagdgica cujo objetivo € auxiliar o aluno nessa aprendizagem. Nesta
pesquisa, manteve-se a tradugdo literal para literacia e numeracia, em atengdo a expressdo National Assessment Program —
Literacy and Numeracy.

¢ Para saber mais, clique

7 Para saber mais, clique

8 Para saber mais, clique

? Para acessar o NAPLAN Online, clique
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2. Metodologia

A metodologia do NAPLAN, centrada na Teoria da Resposta ao Item (TR1), modelagem de !
dificuldade e discriminagdo (ACARA, 2020, p. 23), engloba etapas de desenvolvimento de matrizes de referéncia
para elabora¢do dos itens dos testes e questiondrios, aplicagdo dos instrumentos de medida e construgdo de
escalas de proficiéncia.

Em rela¢do ao alinhamento curricular, € importante considerar que, no caso australiano, desde 2016, os testes do
NAPLAN para Literacia da Lingua Inglesa (Leitura, Conveng¢des da Lingua e Escrita) e Numeracia foram alinhados
ao Curriculo Australiano. O desenvolvimento do Curriculo Australiano € baseado nos principios de melhoria da
qualidade, equidade e transparéncia do sistema educacional da Austrdlia, aspectos refletidos, também, nos
objetivos da avalia¢do.

A Literacia, segundo o curriculo australiano, atende ao propésito de comunicag¢do prdtica e cotidiana associado
a viver e participar de sociedades na Austrdlia contempordnea, sobretudo considerando-se a diversidade cultural
e étnica do pais. Refere-se a capacidade de interpretar e usar recursos, formas, convengdes da linguagem e
estruturas de texto em textos imaginativos, informativos e persuasivos (ACARA, 2017).

Em relagdo a Leitura, no Gmbito da Literacia, os testes avaliam a capacidade de os alunos lerem e visualizarem
textos para identificar, analisar e avaliar informagdes e ideias. Aos tipos de textos selecionados para a avaliagdo de
Leitura, conforme defini¢do do curriculo australiano para o 3° ano, correspondem habilidades especificas, conforme
Quadro 1 a seguir:

Quadro 1: Tipos de textos e habilidades avaliadas em Leitura no NAPLAN- 3° ano

TIPOS DE TEXTOS HABILIDADES AVALIADAS

¢ encontrar informagdes explicitamente declaradas;

¢ conectar ideias em frases e pardgrafos;

¢ interpretar ideias, incluindo algumas expressas em frases complexas;
¢ identificar uma sequéncia de eventos;

* inferir os sentimentos do escritor.

¢ encontrar informagdes explicitamente declaradas;

¢ conectar uma ilustragdo com ideias no texto;

¢ |ocalizar um detalhe no texto;

¢ identificar o significado de uma palavra no contexto;

¢ conectar ideias dentro de uma frase e ao longo do texto;
* identificar o proposito do texto;

¢ identificar convengdes como listas e as convencdes usadas em uma carta.

Fonte: Adaptado de (2021).
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O teste de Escrita concentra-se na escrita precisa, fluente e autébnoma de um texto narrativo ou persuasivo
em inglés australiano padrdo. Espera-se que os alunos utilizem corretamente verbos, advérbios, adjetivos e
substantivos simples.

Os alunos podem incluir alguns exemplos de palavras precisas e produzir algumas frases mais complexas
corretamente. Espera-se que usem letras maiusculas e pontos finais corretamente e soletrem corretamente a
maioria das palavras simples que escolhem para usar em sua escrita. O NAPLAN Escrita, assim como no NAPLAN
Leitura, contempla os mesmos tipos de texto para o 3° ano.

Para Conveng¢des da Lingua, ainda no dmbito da Literacia em Lingua Inglesa, o foco centra-se no conhecimento
e uso das convengdes de Ortografia, Gramdtica e Pontuagdo do inglés australiano padrdo.

Na Ortografia, os alunos do 3° ano, geralmente, identificam e corrigem erros em palavras monossilabas
usadas com frequéncia e em algumas palavras dissilabas regularmente usadas com letras duplas. Em Gramatica
e Pontuagdo, os alunos do 3° ano identificam caracteristicas de uma frase simples em relagdo as convengdes
gramaticais comuns, como o uso correto do tempo passado e presente e o uso de pronomes para substituir
substantivos em sentencas.

NA GRAMATICA, AVALIAM-SE AS HABILIDADES DE:

e identificar a preposi¢do correta necessdria para completar uma frase;
e identificar o pronome correto necessdrio para completar uma frase;
e identificar o advérbio correto de tempo necessdrio para completar uma frase;

e identificar a forma correta de um participio necessdrio para completar uma frase.

NA PONTUAGAO, AVALIAM-SE AS HABILIDADES DE:

e identificar a localizagdo correta de um ponto final;

e identificar nomes préprios que requeiram letras maiusculas.

A Numeracia diz respeito a aprendizagem da Matemadatica, pelos alunos, na medida em que estes desenvolvem
o conhecimento e as habilidades necessdrias para usd-la com confianga em todas as dreas de aprendizagem na
escola e, mais amplamente, na vida. Nesse sentido, a Numeracia envolve reconhecer e compreender o papel da
Matemdtica no mundo e a ter a disposi¢do e a capacidade de usar conhecimento matemadtico e as habilidades de
maneira auténoma (ACARA, 2017). Para o 3° ano, os alunos sdo avaliados nos campos e habilidades da Numeracia
apresentados no Quadro 2, a seguir.
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Quadro 2: Itens de Numeracia e habilidades avaliadas no teste Naplan - 3° ano

ITEM NUMEROS HABILIDADES AVALIADAS

e reconhecer niumeros de trés digitos em palavras e simbolos;

e reconhecer nUmeros pares e impares;

e tornar os numeros dados maiores ou menores em 1, 10 ou 100;

e contar para a frente e para trds em 1s, 2s, 5s e 10s;

e pular a contagemem 2,5 e 10;

e comparar numeros de dois digitos;

* particionar nimeros de um e dois digitos de maneiras diferentes;

e Reconhecer diferentes representagdes de numeros em centenas, dezenas e unidades.

* reconhecer uma metade e encontrar a metade de quantidades ou valores discretos;
e encontrar metade de um objeto simétrico;

interpretar decimais em contextos monetdrios como doélares e centavos.

e relembrar e usar fatos de adi¢do e subtragdo para 20;

* usar particionamento para auxiliar na adi¢éo e subtragdo de nimeros de um e dois digitos;
e interpretar adi¢do repetida como multiplicagdo;

e formar grupos iguais de objetos, com suporte visual;

e contar e registrar o valor total das moedas em délares e centavos (até $5).

e usar a adi¢gdo ou subtrag¢do para resolver problemas de roting;

e comegar a vincular os termos matematicos corretos as operagdes relevantes
(por exemplo, soma, difereng¢a, grupos iguais ou compartilhamento igual);

e reconhecer situagdes que envolvam uma Unica operag¢do.

ITEM ESPACO HABILIDADES AVALIADAS

identificar formas 2D familiares, como quadrados, retdngulos, triGngulos e circulos;
identificar familias de objetos 3D comuns, como prismas, cones, cilindros;
* reconhecer modelos e diagramas 2D de objetos 3D comuns;

« diferenciar entre formas 2D e objetos 3D;
* reconhecer dngulos em formas, objetos e em curvas;
e visualizar objetos simples feitos de cubos.

 usar dobradura ou outras técnicas para identificar uma linha de simetria;
* reconhecer o efeito de uma Unica virada, deslize ou giro;
e usar simetria ou transformagdes para continuar os padrdes.

identificar as principais caracteristicas de mapas, grades e planos informais simples;
e usar coordenadas alfanuméricas para localizar a posigdo em grades simples;
interpretar mapas informais ou grades de ambientes familiares;

O seguir as instrugdes para mover-se de um ponto a outro usando curvas.
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HABILIDADES AVALIADAS

reconhecer uma correspondéncia familiar entre dois conjuntos de objetos;
ordenar objetos de acordo com um critério comum;

seguir uma curta sequéncia de instrugdes;

reconhecer uma forma equivalente de um nimero ou uma expressdo simples;

identificar o mesmo atributo em medidas ou contextos espaciais.

reconhecer e continuar um padrdo de nimero com uma adi¢do ou subtragdo constante

de um pequeno numero inteiro;

identificar a mudanga entre termos consecutivos em um padrdo simples.

HABILIDADES AVALIADAS

compreender a linguagem usada para descrever o comprimento em contextos familiares;

medir o comprimento usando unidades informais;

comparar e ordenar objetos de acordo com um atributo especifico, p. ex., comprimento,

capacidade ou drea;

decidir se os recipientes contém menos, aproximadamente, o mesmo ou mais de um litro;

usar unidades informais para estimar comprimento, volume e massa de objetos familiares;

usar algumas relagdes entre unidades padrdo, p. ex., Th = 60 min, Tm = 100 cm;
ler escalas de niumero inteiro com todas as calibracées mostradas;

ler tempos de meia hora e quinze minutos em relégios analdgicos;

ler o tempo em relégios digitais em horas e minutos;

reconhecer a hora meia hora antes ou depois de uma determinada hora.

ler e interpretar os dados apresentados em listas, contagens, tabelas, pictogramas
(correspondéncia 1:1ou 1: 2) ou grdficos de coluna simples e tabelas bidirecionais;

fazer julgamentos qualitativos sobre os dados nas tabelas de frequéncia;

identificar variagdo de dados em tabelas e grdficos.


https://www.nap.edu.au/naplan/numeracy/minimum-standards
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Na versdo impressa, os itens dos quatro testes que compdem o processo de avaliagdo do NAPLAN para o 3° ano
sdo assim organizados ( &):

CONVENGOES DA LINGUA (ORTOGRAFIA, GRAMATICA E PONTUAGAO)

Os itens sdo apresentados em um caderno ndo reutilizavel, no qual o aluno corrige a grafia de palavras,
coloca a pontuag¢do adequada na frase, marca a frase que tem o tempo verbal adequado a situagdo etc.

( ESCRITA

O teste é composto por dois materiais: i) um “estimulo de escrita”, que pode ser uma imagem, um texto
ou uma ideig; ii) um caderno com linhas para o aluno elaborar o texto solicitado no “estimulo”.

( LEITURA

O teste é composto por dois cadernos: o de textos e o de perguntas de compreensdo desses textos,
predominantemente em formato de multipla escolha.

( NUMERACIA

Os itens sdo apresentados em um caderno ndo reutilizavel, no qual o aluno assinala a resposta correta

ou escreve um numero como resultado de um cdlculo.

As avaliagdes de Literacia e Numeracia do Naplan on-line utilizam o design de
Esse formato é um tipo de exame computadorizado que permite que os estudantes demonstrem o que sabem e
incentivam os alunos a se envolverem com o teste. A seguir, sdo apresentados alguns exemplos de itens dos testes'™.

0O acervo de testes NAPLAN pode ser acessado
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Imagine

Imagine que um personagem encontrou um objeto que fez algo incrivel
acontecer.

Escreva uma narrativa (histéria) sobre a aventura.

Vocé pode usar os personagens e objetos desta pdgina OU pode
inventar os seus.

Pense sobre:

¢ 0s personagens e onde eles estdo

¢ acomplicagdo ou problema a ser resolvido
e como a histéria terminara

Lembre-se de:

¢ planejar a histéria antes de comegar

¢ escolher suas palavras com cuidado

¢ escrever em frases

¢ prestar aten¢do a ortografia, pontuagdo e pardgrafos
¢ revisar e editar sua redag¢do

Fonte: Tradug¢do nossa a partir de (2016, p. 2).
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Figura 1: Item do teste de Conven¢des da Lingua
Convengoes da Lingua - 3° Ano
QUESTOES PRATICAS
P1 O erro de ortografia na frase a seguir estd P2 Hd um erro de ortografia nesta frase.
circulado. Escreva corretamente a palavra no
Escreva corretamente a palavra circulada quadro ao lado.
no quadro ao lado.
Ele tem olhos asuis.
Vou para a escola de(6nebus,
P1 P2
Preencha o circulo ao lado da resposta correta.
P3 Qual palavra completa a frase P4 Qual frase estd correta?
corretamente.
O sol sdo quentes.
Gosto de ir __ cidade. As pedra é dura.
Da A grama é verde.
Coma A dgua é molhadas.
A
Como a
Fonte: (2016, p. 2).
Figura 2: Item de Escrita (2016)
Personagens Objetos


https://acaraweb.blob.core.windows.net/acaraweb/docs/default-source/assessment-and-reporting-publications/e1-naplan-2016-final-test-writing-prompt---imagine-years-3-and-5.pdf?sfvrsn=2
https://acaraweb.blob.core.windows.net/acaraweb/docs/default-source/assessment-and-reporting-publications/e6-naplan-2016-final-test-language-conventions-year-3.pdf?sfvrsn=2
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Figura 3: Item de leitura (caderno de textos)

Cavalos-marinhos

Os cavalos-marinhos vivem no oceano. Eles
sdo peixes, mas algumas pessoas acreditam
que os cavalos marinhos se parecem um pouco
com cavalos “terrestres”. Um conjunto de
cavalos-marinhos é chamado de cardume.

Os cavalos-marinhos bebés sdo chamados de
alevinos. Os cavalos-marinhos fémeas péoem
ovos, mas sdo os cavalos-marinhos machos que
cuidam dos ovos. Os cavalos-marinhos machos
guardam os ovos em bolsas localizadas na parte
frontal do corpo. Os alevinos devem cuidar de si
proprios assim que nascem.

Os cavalos-marinhos sdo peixes, mas ndo nadam
bem. Suas barbatanas sGo muito pequenas. Isso
dificulta sua movimentacdo e direcionamento

na dgua. Eles conseguem usar a cauda para se
segurar em algas marinhas ou corais para ficarem
parados no mesmo lugar.

Os cavalos-marinhos ndo tém dentes nem
estédmago. O alimento passa pelo corpo do
cavalo-marinho muito rapidamente. Para manter-
se sauddveis, eles precisam passar a maior parte
do dia comendo. Um cavalo-marinho pode comer
até 3.000 pequenos camardes por dia.

(3]

Fonte: Tradug¢do nossa a partir de (2016, p. 3).
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https://acaraweb.blob.core.windows.net/acaraweb/docs/default-source/assessment-and-reporting-publications/e3-naplan-2016-final-test-reading-magazine-year-3.pdf?sfvrsn=2

Figura 5: Iltem de Numeracia

3° Ano - Letramento matematico

Qual grupo tem mais estrelas?
Grupos - 3° Ano

Vombates Coalas Gambds Emus

WLy | [ | [ | | W I
W | [WWWW | [WHWRR| (W
W WIWWW | |

Carmen e Sal tinham, cada um, um pedago de barbante.
Eles mediram seus barbantes usando clipes de papel.

Barbante da Carmen Barbante do Sal
e ——

CROCROCIOC2D  CROCIITINCID

Qual das afirmagdes é verdadeira?

O barbante de Carmen é mais longo que o de Sal
O barbante de Carmen é mais curto que o de Sal
O barbante de Carmen é do mesmo comprimento que o de Sal

Paul tem seis moedas de dez centavos nas mdos.
Qual é a quantia em dinheiro que Paul tem nas duas mdos juntas?

33 centavos 16 centavos 60 centavos 50 centavos

Fonte: Tradug¢do nossa a partir de (2016, p. 2).
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Figura 4: Item de leitura (caderno de itens)
Leia o texto “Cavalos-marinhos” na pdagina 3 da revista e responda as perguntas 7 a 11.
7 Os cavalos-marinhos tém esse nome porque 8 Os ovos dos cavalos-marinhos sdo guardados
se movimentam como cavalos. em um coral.
comem como cavalos. em uma bolsa.
respiram como cavalos. na alga marinha.
se parecem com cavalos. na areia.
Fonte: Tradugdo nossa a partir de (2016, p. 3).


https://acaraweb.blob.core.windows.net/acaraweb/docs/default-source/assessment-and-reporting-publications/e5-naplan-2016-final-test-numeracy-year-3.pdf?sfvrsn=2
https://acaraweb.blob.core.windows.net/acaraweb/docs/default-source/assessment-and-reporting-publications/e4-naplan-2016-final-test-reading-year-3.pdf?sfvrsn=2
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A responsabilidade pelos protocolos nacionais de aplicagdo dos testes em todo o territério australiano é da
ACARA. No nivel regional, nos estados e territérios australianos, a responsdvel &€ a Test Administration Authority
(TAA, Autoridade de Administracdo de Testes).

Por fim, cabe ao Gestor de cada escola a responsabilidade da guarda e aplicagdo dos testes junto aos alunos,
garantindo que os protocolos nacionais da ACARA sejam atendidos. E ele também quem deve promover a
capacitag¢do dos profissionais-aplicadores dos testes, assim como a divulgagdo das devidas orientagdes a todos os
professores da escola, assim como a todas as familias.

A equipe de profissionais-aplicadores dos testes é composta por quaisquer professores da escola que se
apresentem para esta fung¢do, assim como por profissionais que fornegam suporte regular a escola, como os

especialistas em necessidades especiais dos estudantes, por exemplo.

O Quadro 3 a seguir apresenta a organiza¢do da aplica¢do dos testes.

Quadro 3: Organizag¢do da aplicagdo dos testes NAPLAN - 3° ano

TOTAL DURAGAO DO TESTE TOTAL DURAGAO DO TESTE TOTAL DURAGAO DO TESTE
DE ITENS (MINUTOS) DE ITENS (MINUTOS) DE ITENS (MINUTOS)

25 45'
* 40'
37 45'

— -—- 36 45'

Fonte: Adaptado de ACARA (2019, p. 28).

* Os itens referem-se a escrita de pequenos textos.

As regras de aplicacdo dos testes impressos preveem os possiveis problemas que podem ocorrer e ja indicam
o encaminhamento adequado para cada um. Existem opg¢des de adapta¢cdo dos testes aos variados casos de
necessidades especiais, como diagramagdo diferenciada, cor do papel em contraste com a cor da letra utilizada,
variagdo do tamanho de letra, possibilidade de um professor-aplicador ler as questdes para certos alunos etc.

O NAPLAN Online usa testes adaptativos, exceto para escrita, que se ajustam conforme o desempenho do
aluno em cada questdo, apresentando perguntas diferentes a depender do acerto ou erro na questdo. O formato
online permite que dominios como a ortografia sejam testados por meio de dudio, em que os alunos ouvem a
palavra que devem digitar, sendo que o dudio pronuncia as palavras de acordo com o registro oral local, que varia
de regido para regido e, assim, evita que os alunos ndo compreendam o que foi dito.
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O NAPLAN Online ndo é umteste de conhecimentos de informdtica; no entanto, os alunos devem estar familiarizados
com o dispositivo que usardo para concluir o teste. Habilidades bdsicas em Tecnologia da Informag¢do e Comunicagdo
(TIC) sdo um requisito do curriculo australiano e devem fazer parte do aprendizado didrio de cada escola.

Antes da aplicagdo dos testes, os pais recebem um informe do governo, orientando-os a explicar a seus filhos
que o NAPLAN é um processo avaliativo para o qual ndo precisam estudar, que ndo vale nota e ndo substitui as
avaliagdes realizadas na escola. Esse informe oferece um link de uma pdgina na qual se encontram os testes de anos
anteriores, assim como suas respostas”, caso os pais queiram ver o tipo de questdes que seus filhos enfrentardo.

Além disso, vale acrescentar que os pais ou responsdveis podem optar pela ndo aplicagcdo de um teste a um filho
seu se houver crengas religiosas ou obje¢des filoséficas ao teste. Este € um assunto a ser considerado pelos pais ou
responsdveis individualmente, em consulta com a escola.

Segundo o Technical Report ( @ ), os resultados sdo analisados utilizando o modelo de
medicdo , hos par@metros de dificuldade e discrimina¢do da Teoria da Resposta ao Item. Nesse modelo,
para estimag¢do da proficiéncia, a probabilidade de uma resposta correta a um item é modelada como uma fungdo
logistica da diferen¢a entre a habilidade do estudante e a dificuldade do item. Em termos prdticos, significa
que se os dados estiverem em conformidade com o modelo subjacente, a medi¢do dos alunos na varidavel serd
independente da dificuldade dos itens utilizados para obter as medidas. Da mesma forma, a dificuldade do item
pode ser determinada por meio do processo de calibragdo do item independente da distribuicdo do desempenho
dos alunos envolvidos na coleta de dados.

3. Escalas e padroes de desempenho para
alfabetizacdo

O NAPLAN possui escalas para Literacia (nas subescalas de leitura, escrita e convengdes da lingua - ortografia,
gramdatica e pontua¢do) e Numeracia. As escalas sdo divididas em dez niveis cumulativos para cobrir toda a gama
de desempenho dos alunos nos testes. Os niveis mapeiam a complexidade crescente das habilidades avaliadas
pelo NAPLAN. Para o 3° ano, criangas entre 7 e 8 anos, sdo detalhados os niveis de 1 a 6. No nivel 1, encontram-
se os alunos abaixo do padrdo minimo nacional; no nivel 2 aqueles que se encontram no padrdo minimo nacional;
e, nos niveis 3, 4, 5 e 6, os alunos acima do padrdo minimo nacional ( &, 2021). A seguir, no Quadro 4, sdo
apresentadas as descri¢des por nivel e padrdo de desenvolvimento para o 3° ano.

" Para acessar a pdagina, clique
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Quadro 4: Niveis e padrées de desempenho em Literacia NAPLAN- 3° ano

NIVEIS

LEITURA

Extrai algum significado a
partir de textos simples com
conteudo familiar.

Os textos lidos sdo curtos,
com frases, palavras comuns e
imagens para apoiar o leitor.

Encontra claramente
informagdes explicitas.

Extrai algum significado a
partir de textos curtos, como
relatérios e histérias simples,
que tém algum suporte visual.

Faz conexdes entre partes do
texto de forma clara.

Extrai significado a partir de
textos simples com conteudo,
temas e achados familiares
de informagdes diretamente
declaradas.

Faz algumas conexdes entre
ideias que ndo sdo claramente
declaradas e identifica causa e
efeito simples.

Faz algumas inferéncias e tira
conclusdes, como identificar a
ideia principal de um texto.

Legenda: 1- Abaixo do padrdo minimo nacional
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ESCRITA

Grava uma pequena quantidade
de conteudo simples que pode
ser lido.

Pode nomear personagens ou
uma configuragdo; ou escreve
algumas palavras sobre um tépico.

Pode escrever algo simples,

como frases com a ordem correta
das palavras, mas pontos finais e
letras maiusculas sdo geralmente
ausentes ou incorretos.

Soletra corretamente algumas
palavras simples usadas na
escrita.

Mostra a conscientizacdo do
publico usando elementos de
texto comuns, por exemplo,
comeca escrevendo com “Era
uma vez”; ou “eu acho ... porque
...”; usa algumas letras maidsculas
e pontos finais corretamente.

Soletra corretamente a maioria
das palavras simples usadas na
escrita; algumas palavras de uma
ou duas silabas também podem
estar corretas.

Tenta escrever um texto
contendo alguns eventos
relacionados ou ideias
sobre tépicos, embora estes
geralmente ndo sejam
elaborados.

Ordena corretamente as
palavras na maioria em
sentencgas simples.

Experimenta o uso de frases
compostas e complexas, mas
COM POUCO SUCESSO.

Ordena e junta ideias usando
algumas palavras de ligagdo,
mas nem sempre de forma
clara ou correta.

2 - Padrdo minimo nacional
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CONVENGCOES DA LINGUA
(Ortografia, Gramdtica e Pontuagdo)

Identifica erros e soletra
corretamente algumas palavras
com padrdes de grafia simples.

Reconhece uma pequena
variedade de convencgdes
gramaticais e de pontuagdo
em frases, como, por exemplo,
o uso correto de conjungdes
simples (because) e verbos
comuns (will go).

Identifica erros e soletra
corretamente algumas palavras
com padrdes de grafia simples.

Reconhece as convengdes
de gramadtica e pontuagdo
em frases curtas, como, por
exemplo, o uso correto dos
pronomes (herself).

Identifica erros e soletra
corretamente palavras de uma
silaba com grafia simples (out,
feet, rain, hose, would).

Reconhece gramdtica e
pontua¢do em frases curtas,
como o uso correto de palavras
de coordenacdo (that, but),
palavras de descri¢do, letras
maiusculas para comegar uma
frase, pontos finais e pontos de
interrogagdo.

3 a6 - Acima do padrdo minimo nacional
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Fonte: Adaptado de

Legenda:

Faz inferéncias a partir de
informagodes explicitas em
textos informativos curtos
e historias.

Identifica o significado
de algumas palavras
desconhecidas em seu
contexto.

Localiza informagdes
especificas em historias mais
longas e textos informativos,
incluindo aqueles com tabelas
e diagramas.

Aplica conhecimento, faz
inferéncias e processa
informagdes para inferir a ideia
principal em textos.

Extrai conclusbes sobre
um personagem em textos
narrativos.

Conecta e sequéncia ideias em
textos informativos e identifica

opinides em textos persuasivos.

Faz inferéncias a partir de
uma variedade de tipos de
texto de dificuldade crescente
e compreende diferentes
estruturas de texto.

Reconhece a finalidade do
texto geral e de recursos como
titulos e subtitulos.

Faz inferéncias conectando
ideias em diferentes partes
dos textos.

Tira conclusdes sobre os
sentimentos e motivacoes
das personagens, sequéncias
de eventos e informacgodes.

(2019, p. 160-164).

1- Abaixo do padrdo minimo nacional

2 - Padrdo minimo nacional
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Escreve um texto no qual os
caracteres ou cendrios sdo
descritos resumidamente, ou no
qual as ideias sobre os tépicos
sdo brevemente elaboradas.

Pontua corretamente algumas
frases com letras maiusculas e
pontos finais.

Pode demonstrar o uso correto
de mailsculas para nomes e
alguma outra pontuagdo.

Soletra corretamente as
palavras mais comuns.

Estrutura um texto com uma
introdugdo, corpo e conclusdo.
Inclui detalhes de apoio
suficientes para o texto ser
facilmente compreendido pelo
leitor, embora a conclusdo ou
resolugdo possa ser fraca ou
simples.

Estrutura corretamente

as frases mais simples e
compostas e algumas frases
complexas.

Organiza um texto usando
paragrafos com ideias
relacionadas.

Usa com alguma eficdcia
recursos e palavras precisas
ou grupos de palavras ao
desenvolver ideias.

Pontua quase todas as frases
corretamente com maiusculas,
pontos finais, exclamagdo e
pontos de interrogag¢do.

Usa corretamente marcadores
de pontuag¢do mais complexos.

©,

(Ortografia, Gramdtica e Pontuagdo)

Identifica erros e soletra
corretamente a maioria das
palavras de uma ou duas
silabas com padrées de grafia
comuns (clear, mail, brick, won).

Reconhece a gramdtica e
convengdes de pontuagdo em
frases curtas e fala, como o uso
correto de grupos de adjetivos,
pronomes referentes (those) e
letras maiusculas para nomes
proprios.

Identifica erros e soletra
corretamente palavras de uma
ou duas silabas com o comum
padrdes de grafia (spill, locked,
pleasing, benches).

Reconhece a gramdtica e
convengodes de pontuacdo,
como o correto uso de
adjetivos, verbos compostos
(could have), letras maiusculas
para compostos nomes
proprios e virgulas em listas.

Identifica os erros e soletra
corretamente a maioria das
palavras com padrdes de grafia
comuns (gloves, collect, hungry,
comfortable).

Demonstra conhecimento de
gramdtica e convengdes de
pontuag¢do em frases mais
longas e fala, como o correto
uso de virgulas para separar
frases e apoéstrofos para
contracoes (we’ll).

3 a6 - Acima do padrdo minimo nacional
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Quadro 5: Niveis e padroes de desempenho em Numeracia NAPLAN- 3° ano

NIVEIS NUMERACIA

Usa estratégias de contagem para resolver problemas e demonstra conhecimento de valor posicional

de numeros de trés digitos. Identifica o préximo termo em um padrdo simples. Interpreta marcas de
contagem. Reconhece e compara comprimento e massa de objetos familiares. Nomeia formas 2D comuns
e objetos 3D familiares e mostra alguma compreensdo do posicionamento espacial.

Compara e ordena diferentes representa¢des de nimeros de trés digitos. Aplica adi¢do e subtragcdo de fatos
até 20 para resolver problemas. Identifica grupos iguais das cole¢des numéricas. Usa a linguagem do tempo
e do acaso em contextos familiares. Compara dreas e localiza informag¢des em tabelas simples. Reconhece
caracteristicas comuns de posi¢des em mapas e planos simples, seguindo as instrugoes.

Resolve problemas de etapa unica envolvendo adi¢do, subtragdo ou multiplicagdo simples. Reconhece
representagdes de fragdes unitdrias e completa frases numéricas. Compara comprimento e massa usando
unidades de medida familiares. Descreve resultados de eventos casuais simples. Usa recursos comuns e
propriedades para classificar familias de formas e objetos, e reconhece simétricas referéncias de grade.

Resolve problemas envolvendo fragdes unitdrias, combinagdes de adi¢do e subtragdo de numeros de dois
digitos e fatos numéricos para 10 x 10. Identifica partes de padrdes. Interpreta hordrios e calenddrios e 1é

o tempo nos relégios até o quarto de hora. Localiza informag¢des em tabelas e graficos. Reconhece formas
2D familiares apés uma transformagdo e identifica uma linha de simetria. Visualiza objetos 3D de diferentes
pontos de vista.

Resolve problemas cotidianos usando variedade de estratégias. Demonstra conhecimento de fragdes
simples e decimais. Reconhece padrées numéricos e espaciais. Usa medidas familiares para estimar, calcular
e comparar drea ou volume. Lé escalas graduadas. Compara a probabilidade de resultados em eventos
fortuitos. Reconhece o efeito das transformag¢des em formas 2D. Usa bussola e aponta e segue as instrugdes
para localizar posigoes.

Aplica estratégias adequadas para resolver problemas de vdrias etapas, multiplicagdo simples e divisdo e
padronizag¢do. Realiza conversdo de unidades de medida familiares.

Calcula a dura¢do dos eventos. Interpreta e usa dados de uma variedade de meios. Reconhece redes de
objetos 3D familiares e simetria em formas irregulares. Usa legendas simples e sistemas de coordenadas
para interpretar mapas e grades.

Fonte: Adaptado de (2020, p. 160).

Legenda:

1- Abaixo do padrdo minimo nacional 2 - Padrdo minimo nacional 3 a6 - Acima do padrdo minimo nacional
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4. Devolutiva e uso dos resultados

O NAPLAN estd em periodo de transi¢do e 2021 foi o terceiro ano em que o sistema aplicou testes em papel e
online a, aproximadamente, 300 mil alunos do 3° ano. O relatério resumido do NAPLAN 2021 apresenta os resultados
combinados (online e em papel) para permitir comparagdes ano a ano. Os resultados sdo apresentados na mesma
escala de avaliagdo NAPLAN, embora com ressalva acerca das limitagdes entre as comparagdes de testes online e
em papel, segundo a ACARA™.

Sdo dois os materiais que veiculam as avaliagdes do NAPLAN em nivel nacional: o Relatério Nacional™ e o Relatério
Técnico. Os dados do NAPLAN ddo as escolas a possibilidade de medir as realizagdes de seus alunos em relagdo aos
padrées minimos nacionais e em comparag¢do a outros estados e territorios.

Outro meio de divulga¢do dos resultados do NAPLAN é a plataforma My School™, que tem como publico-alvo
os pais/responsdveis, docentes e gestores escolares, para os quais oferece um vasto leque de informagdes. Sobre
as escolas, pode-se obter dados como localizagdo, dependéncia administrativa, etapa, quantidade de matriculas,
quantidade de profissionais da educag¢do, dentre outras. Além disso, oferece os resultados obtidos nos testes e a
distribuicdo dos estudantes por faixa de desempenho e em comparagdo com a média nacional.

Para as familias, informa o resultado individual do estudante, que veicula informagdes sobre as habilidades
aferidas (leitura, escrita, convengdes da lingua, numeracia), a descrigdo das faixas de proficiéncia, seguido do
desempenho individual do estudante indicando em qual faixa ele(a) se encontra e a comparagdo com a média
nacional. Também é disponibilizado um resumo com a descrigdo do que o estudante possivelmente é capaz de fazer
na faixa em que se encontra.

Osresultadosdo NAPLAN permitem que pais, responsdveis e educadores vejam como os alunos estdo progredindo
em Literacia e Numeracia ao longo do tempo - individualmente, como parte de sua comunidade escolar e em
relacdo aos padrdes nacionais.

As escolas e os sistemas de educagdo sdo orientados para utilizar os resultados de suas respectivas esferas
para rever e regular suas politicas, suas prioridades e orgamentos a fim de promover as necessdrias melhorias
apontadas pelos resultados dos testes.

As familias, por sua vez, recebem orienta¢do governamental para procurarem as respectivas escolas de seus
filhos, a fim de obterem esclarecimentos sobre o progresso deles nos aspectos avaliados e, de comum acordo com
a instituicdo, buscarem maneiras de melhorar os seus resultados.

2 Para consultar os resultados resumidos do NAPLAN para 2021, clique
' Para saber mais, clique
' Para saber mais, clique
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1. Apresentacao

No Chile, o Sistema de Medicién de la Calidad de la Educaciéon (Simce, Sistema Nacional de Avaliagcdo dos
Resultados da Aprendizagem, em tradug¢do difundida no Brasil), fundado em 1988, tem por objetivo contribuir para
a melhoria da qualidade e equidade da educagdo, por meio de avaliagdes do desempenho dos alunos chilenos em
diversas dreas do conhecimento do curriculo nacional’. Nesse sistema, sob a responsabilidade da Agencia de Calidad
de la Educacion? (Agéncia de Qualidade da Educagdo, em tradugdo livre), érgdo ligado ao Ministério da Educagdo
chileno, a avaliagdo do 2° ano da Educagdo Bdsica, etapa da alfabetizagdo, foi implementada, inicialmente, no ano
de 2012, de maneira censitdria e obrigatéria em todo o pais.

Para discorrer sobre essa experiéncia, esta pesquisa se inicia com a caracterizagdo do desenho avaliativo
chileno em larga escala para alfabetizagdo. Na sequéncia, discute-se a metodologia empregada, as matrizes
de referéncia e os instrumentos de avaliacdo utilizados. O topico final se dedica a apresentar a forma como o
sistema realiza sua devolutiva.

Destaca-se, da experiéncia chilena, o atual momento do Simce, que passa por um processo de revisdo. O
Nuevo Plan de Evaluaciones 2016 -2020 do Simce tem os objetivos de reduzir a quantidade de testes em larga
escala aplicados aos alunos; garantir a entrega de informagdes objetivas e proveitosas ds escolas e sociedade; e
diversificar as formas de avaliar,com ainser¢do de indicadores de desenvolvimento pessoais e sociais: autoestima
e motiva¢do escolar, clima de convivéncia escolar, participacdo e formag¢do cidadd e hdbitos de vida sauddvel.
A partir dessa revisdo, o Simce passa a articular trés perspectivas de avaliagdo: Avaliagdo Somativa, Avaliagcdo
Progressiva e Avaliagdo Formativa®.

" Para saber mais sobre o Simce, clique
2 Para saber mais sobre a Agencia de Calidad de la Educacion, clique
3 Para saber mais sobre a reforma do Simce, clique
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O novo desenho avaliativo do Simce, instituido em 2016, apresenta os seguintes componentes (AGENCIA DE
CALIDAD DE LA EDUCACION, 2018):

AVALIAGOES SOMATIVAS

De cardter externo, realizadas por meio de testes padronizados impressos, obrigatoérios, aplicados ao fim das etapas de
escolarizagdo e nas dreas de conhecimento definidas pelo plano de avaliagdo nacional chileno. Se organizam em avaliagdes
censitdrias e estudos amostrais, realizados sob os pressupostos da Teoria da Resposta ao Item (TRI), o que possibilita rigor
técnico-metodoldgico que permite a comparagdo ao longo do tempo.

AVALIAGOES PROGRESSIVAS

De cardter interno a escola, aplicadas pelos préprios professores de maneira voluntdria, mediante adesdo. O proposito &
que os professores possam conhecer os pontos fortes e as dificuldades de seus alunos, além de receberem orientagoes
de resposta das necessidades identificadas. Para tanto, sdo disponibilizados, em uma plataforma online, testes, relatérios
de resultados e orientagcdes pedagogicas. Essas avaliagdes sdo aplicadas em trés momentos: no inicio do ano letivo, para
diagnostico das aprendizagens; no meio do ano, para monitoramento das aprendizagens desenvolvidas e ajuste das
metas; ao final, para avaliar os ganhos e alcance das metas internas das escolas.

AVALIAGOES FORMATIVAS

Serefere aumasérie de processos em que professores e alunos participam, e cujo objetivo principal € apoiar a aprendizagem
de forma continua. Compreende um conjunto de ferramentas e estratégias que sdo utilizadas pelos professores durante
o processo de ensino para levantar informagdes sobre o alcance dos objetivos de aprendizagem e as etapas necessdrias
para avangar. Estas trés questdes orientam o ciclo de Avaliagdo Formativa, que, por sua vez, pode ser dividido em vdrios
processos, como estabelecer metas compartilhadas, interpretar evidéncias sobre o desempenho dos alunos e identificar
dificuldades de aprendizagens.

Para a etapa de alfabetizagdo, no 2° ano, os testes foram implementados, inicialmente em 20124 Até 2015,
essa avalia¢do foi realizada anualmente, com caracteristicas de avaliagdo externa, em larga escala, obrigatéria e
censitdria para a drea de conhecimento de Linguagem e Comunica¢do, com foco em Leitura.

Segundo o Decreto N° 182 de 10 de setembro de 2016 do Ministério da Educag¢do do Chile, esse modelo anterior
de avadliagdo da alfabetizagdo, censitdrio e anual, deverd ser substituido por um teste de estudo amostral, bianual,
cujos resultados devem informar sobre o sistema como um todo e ter o propdsito de servir ao planejamento interno
das equipes pedagogicas das escolas (SANTIAGO, 2016).

No entanto, ainda que o Decreto mencionado tenha previsto avaliagdes amostrais para a etapa de alfabetizagdo a
serem realizadas em 2017 e 2019 (SANTIAGO, 2016, p. 15), nos canais oficiais do governo chileno constam informagdes
apenas para a edi¢do de 2015 da alfabetizagdo. Nos proximos topicos, portanto, essa pesquisa ird se referir a essa edi¢cdo®.
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2. Metodologia

Desde 1998 o Simce utiliza os modelos da Teoria da Resposta ao Item, especificamente o modelo de
logisticos para os
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Para o 2° ano, as provas Simce da edigdo de 2015, ultima disponivel, fazem correspondéncia aos conteudos

e competéncias do Curriculo Nacional vigente, estabelecido pelo

=. A

Agéncia de Qualidade da Educag¢do elaborou um documento de especificagdes, cuja meta principal foi orientar

os elaboradores sobre os objetivos da avaliagdo aos quais devem se referir os itens do teste Simce. Para isso,

foi realizada uma andlise do curriculo a partir dos aspectos passiveis de mensuragdo em teste de papel e ldpis,
para garantir o alinhamento dos testes Simce aos conteldos curriculares (AGENCIA DE LA CALIDAD DE LA

EDUCACION, 2015b).

As matrizes de referéncia para alfabetizacdo, ou Quadros de Referéncia, como sdo denominados no Simce,

ensejam os documentos que delimitam as habilidades a serem avaliadas na etapa de alfabetizagdo (AGENCIA DE
LA CALIDAD DE LA EDUCACION, 2015b).

A estrutura da matriz € bidimensional, organizada na relagdo entre as habilidades de compreensdo de leitura,

ou seja, processos cognitivos que o item exige do aluno, e a descrigdo do dominio curricular.

Quadro 1 - Eixo de Habilidades do teste de compreensdo de leitura

Habilidades de
compreensdo de leitura

Descrigdo

Localizar

Agrupa as habilidades de compreensdo de leitura que o aluno deve usar para trabalhar com
os elementos explicitos do texto. Envolve a extra¢do de informagdes visiveis e relevantes
presentes no texto.

Relacionar e

Agrupa as habilidades de compreensdo de leitura que o aluno deve utilizar para

interpretar compreender os elementos implicitos no texto, os quais se podem acessar estabelecendo

informagdo relagdes entre os elementos que se encontram explicitos. Entre outras habilidades, se
incluem a realizagdo de inferéncias simples ou ndo, dependendo do nivel, da compreensdo
do sentido global do texto, da compreensdo do significado de uma palavra a partir de
chaves contextuais presentes no texto, entre outras.

Refletir Agrupa as habilidades de compreensdo de leitura que o estudante deve utilizar para

confrontar aspectos distintos do texto, tanto de forma como contetdo, com sua experiéncia
pessoal, conhecimento de mundo, outras leituras conhecidas e outros similares. Entre essas
habilidades se incluem a manifesta¢do da opinido sobre algum aspecto da leitura ou da
compreensdo da informagdo que expressam elementos complementares ao texto em que
estdo inseridos.

Fonte: Adaptado de

(2015, p. 14).
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Os cadernos de teste do &, da edi¢cdo 2015 para a etapa de alfabetizagcdo, foram impressos e distribuidos

as escolas pela Agéncia de Qualidade da Educagdo. Para essa etapa, conta-se com testes cujos itens atendem
a seguinte distribuicdo: 35% mobilizam a habilidade de localizar; 45% mobilizam a habilidade de interpretar e
relacionar informag¢do; e 20% mobilizam a habilidade de refletir. Os testes sdo compostos por textos e itens
associados a esse texto (AGENCIA DE LA CALIDAD DE LA EDUCACION, 2015aq, p. 14).

Além dos testes de desempenho, o Simce 2015 também investigou fatores associados ao desempenho. Esses
fatores, para os estudantes do 2° ano, sdo obtidos em um questiondrio contextual respondido pelos pais ou
responsdveis pelo aluno (os estudantes ndo respondem questiondrios nessa etapa de escolaridade).

Os fatores associados sdo: antecedentes do responsdvel (género e idade); nivel socioeconémico; composi¢cdo
familiar; relagdo com o estudante; pertencimento a povos indigenas; lingua predominante em casa; antecedentes
escolares do estudante; sentimento de pertencimento a escola; participagdo dos pais ou responsdveis; recursos
educativos disponiveis em casa; satisfagdo com a escola (em relagdo a aspectos académicos e formativos,
sistema de avalia¢cdo e infraestrutura); prdticas de elei¢do na escola; expectativa dos pais ou responsdveis sobre
o nivel de estudo alcangado pelo estudante; pratica de leitura em casa; ordem e disciplina na escola; seguranga;
projeto educativo institucional.

Os questiondrios para pais e responsdveis sdo enviados antes da data de aplicagdo do Simce, e devem ser
entregues aos estudantes para serem devolvidos no mesmo dia da aplicagdo dos testes.

A seguir, sdo apresentados alguns exemplos de textos e itens utilizados na avaliagdo do
[f|. Observa-se que, nos testes de alfabetizacdo do Simce, os possuem trés
alternativas de resposta e os textos sdo lidos pelos aplicadores externos (AGENCIA DE LA CALIDAD DE LA
EDUCACION, 2015aq, p. 23).
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Figura 1- Exemplo de item de Leitura

Raboncito vai a escola

Raboncito era um coelho muito timido. Diferente de seus irmd&os, que tinham o rabinho
rosado, ele nasceu com uma graciosa cauda preta que lhe causava vergonha.

Uma tarde, sua mde Rosalinda Ihe disse:

- Raboncito, amanhd comecard a ir a escola. Serd muito bom para vocé e terd muitos
amigos.

— Mas ndo quero ir a escola! Todos vdo rir da minha cauda! - solugou Raboncito. A
mamde Rosalinda afirmou que isso ndo aconteceria, mas ndo conseguiu convencé-lo.

Na manhd seguinte, Raboncito saiu muito aflito e apenas ao ver a escola jd comegou
a tremer como gelatina. Raboncito caminhou lentamente até a sala de aula enquanto
seu coragdo batia forte e ficou proximo a porta, com a cauda preta escondida atrds da

mochila.

Depois de um bom tempo, com as orelhas ainda tremendo, colocou a ponta do nariz com
timidez pela porta entreaberta. E entdo, sabem o que Raboncito viu?

Diante de seus olhos assustados apareceram inumeros coelhinhos alegres, muito
diferentes do que ele havia imaginado: havia coelhos pretos, marrons, brancos e
pintados; de olhas grandes e pelo curto; e outros com o pelo emaranhado e comprido.
Todos brincavam e se divertiam tdo contentes que Raboncito suspirou aliviado e seu

corag¢do angustiado se tranquilizou.

Eram todos diferentes entre si e isso ndo tinha importéncia!

\ /

ey “‘4 At

b} .Q. ,-'..___,, kd
L% 20 ]

s

Fonte: Tradu¢do nossa a partir de Ministerio de Educacidn (2014, p. 23-25).
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Figura 1- Exemplo de item de Leitura

1. Como Raboncito se sentiu
no final da histéria?

A. Timido
B. Aliviado

C. Assustado

2. De que cor era a cauda
de Raboncito?

A. Preta
B. Branca

C. Rosada

3. Por que Raboncito ndo

queria ir a escola?

A. Porque ndo queria estudar.

B. Porque ndo queria fazer
amigos.
C. Porque ndo queria que

rissem de sua cauda.

AVALIAGOES ANALISE DAS PRINCIPAIS .
ESTRANGEIRAS MATRIZES DO SAEB ACHADOS GLOSSARIO ANEXOS
!
FRANCA INGLATERRA

NiVEL DE APRENDIZAGEM

Os alunos que alcangam o Nivel de Aprendizagem Adequado
e que obtém pontuagdes significativamente mais altas

que o exigido para alcang¢ar esse nivel devem responder a
essa pergunta, pois € complexa para alunos do 2° bdsico.
Especificamente, a questdo pede que o aluno infira um
sentimento do personagem que é pouco familiar (alivio) e
que concorre com outros sentimentos mencionados ao longo
do texto.

NiVEL DE APRENDIZAGEM

Os alunos que alcangam o Nivel de Aprendizagem Bdsico
devem responder a essa pergunta, pois ela exige que o aluno
localize uma informagdo explicita que se visualiza facilmente,
j& que se encontra no inicio da leitura e é reiterada ao longo

do texto.

NiVEL DE APRENDIZAGEM

Os alunos que alcangam o Nivel de Aprendizagem Bdsico
devem responder a essa pergunta, pois ela exige que o aluno
realize uma inferéncia sobre uma situa¢do que é familiar
aos alunos a partir de pistas evidentes apresentadas no
texto. Neste caso, fica evidente pela proximidade das frases
“Mas ndo quero ir a escola!” e “Todos vdo rir de mim!”, o que
facilita associar as informacodes. Além disso, a informacdo se
encontra na primeira parte do texto.

Fonte: Tradu¢do nossa a partir de Ministerio de Educacion (2014, p. 23-25).
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Figura 2 - Exemplo de item de Leitura

Um peixe muito perigoso

Nas profundezas do mar do Japdo vive um pequeno peixe que € muito perigoso, pois sua
pele é coberta de espinhos e possui um veneno mortal. Qualquer animal que o comesse,

morreria rapidamente.

Além disso, quando esse peixe sente que outro animal vai atacd-lo, ele absorve uma grande

quantidade de dgua e se infla como um globo para evitar que seus inimigos o comam.

1. De acordo com o texto o que NiVEL DE APRENDIZAGEM
o peixe faz quando sente que

outro animal vai ataca-lo?
Os alunos que alcangam o Nivel de Aprendizagem Bdsico

A. Lan¢a um veneno mortal. devem responder a essa pergunta, pois ela exige que o aluno
B. Infla-se como um globo. localize uma informag&o em um texto curto. Especificamente,
L é preciso localizar no texto “que outro animal vai atacd-lo” e
C. Absorve o inimigo.

relacionar esse trecho com o que aparece posteriormente: “se

infla como um globo”.

Fonte: Tradu¢do nossa a partir de Ministerio de Educacidn (2014, p. 31).
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Figura 3 - Exemplo de item de Leitura

@ A abelha preguigosa

N Havia um belo lugar onde vivia uma familia de abelhas. Uma abelha dessa
“r { familia ndo queria trabalhar. Ela acordava tarde e, em vez de produzir mel,
‘ f‘ / bebia todo o néctar das flores. Era, entdo, uma abelha preguicosa.
\
{

’ Todas as manhds, ficava brincando e saltando de flor em flor, enquanto suas

= companheiras trabalhavam guardando o néctar de que iam precisar no inverno.

Um dia, a abelha preguicosa voltou a casa depois de um passeio, e os guardas

que vigiavam a porta ndo a deixaram entrar, pois queriam lhe dar uma li¢do. Ela )
implorou e implorou, mas ndo convenceu os guardas e ndo conseguiu entrar N
novamente em casa.

Quando chegou o inverno, a pobre abelha tremia de frio e passava fome. 9
As outras abelhas ficaram com pena dela e Ihe deram outra oportunidade. v/

Ao chegar outra vez o verdo, a abelha trabalhou para o inverno seguinte

com o mesmo entusiasmo que o restante da familia.

1. O que faziam as NiVEL DE APRENDIZAGEM
companheiras da abelha
pregui¢osa enquanto ela
ficava brincando? Os alunos que alcangam o Nivel de Aprendizagem Adequado

devem responder a essa pergunta, pois ela exige que o

A.Vigiavam a porta. aluno localize uma informagdo explicita que se encontra em

B. Guardavam o néctar. qualquer parte do texto, neste caso, no segundo pardgrafo.

C. Saltavam de flor em flor.

Fonte: Tradu¢do nossa a partir de Ministerio de Educacion (2014, p. 32-33).
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Aaplicagdodostestes e questiondrios Simce seguem instrugdes, manuais e protocolos com o proposito de esclarecer
as condi¢des de realizagdo, de maneira a garantir iguais condigdes a todos os alunos no momento da aplicagdo,
confidencialidade da informag¢do e prote¢cdo dos materiais aplicados. Esses manuais contém as caracteristicas da
aplicagdo, de acordo com o teste a ser empregado; as responsabilidades e fungdes do examinador; procedimentos
a serem seguidos antes, durante e apods a aplicagdo; e as consideragdes especiais exigidas em alguns dos testes
(AGENCIA DE LA CALIDAD DE LA EDUCACION, 2015q, p. 40).

A avalia¢do é conduzida por profissionais externos, selecionados mediante edital e participagdo em concurso.
Depois de selecionados, os aplicadores sdo capacitados com o objetivo de garantir iguais condigdes na aplicagdo
dos testes em todo o pais. As escolas também recebem uma visita prévia das equipes de aplicadores. Nessa ocasido,
os preparativos finais para a avaliagdo sdo realizados e os dados dos alunos sdo verificados e validados. Para o 2°
ano, hd um tempo minimo de 30 minutos e nenhum tempo madximo é definido para finalizagdo do teste.

Depois da aplicagdo, os testes sdo encaminhados para processamento junto a Agéncia de Qualidade da
Educag¢do. Em 2015, este processo foi executado no prazo estabelecido de 15 dias uteis, contados a partir da data
final da aplicagdo. Para garantir a seguran¢a e recep¢do correta de todos os testes, foram definidas cotas didrias
de entrega do material aplicado (AGENCIA DE LA CALIDAD DE LA EDUCACION, 2015a, p. 41).

A avaliagdo de dados, por sua vez, envolveu tanto a andlise psicométrica dos testes, com base na Teoria da
Resposta ao Item, quanto as andlises agregadas, como nacional, regional, médias de género, entre outras (AGENCIA
DE LA CALIDAD DE LA EDUCACION, 2015q, p. 47).
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3. Escalas e padroes de desempenho para

alfabetizacdo

A referéncia da escala de Leitura do 2° ano foi elaborada em 2012, quando foi estabelecida a média de

250 e o desvio padrdo de 50 pontos. Os & (MINISTERIO DE
EDUCACION, 2014) s&o:

ADEQUADO: 2 265 PONTOS OU MAIS

Os estudantes localizados neste nivel demonstram ter adquirido os conhecimentos e habilidades bdsicas
de compreensdo leitora estipulada. Os estudantes mostram evidéncia de, ao lerem diversos tipos de
textos apropriados para o 2° ano, serem capazes de estabelecer do que se trata um texto literdrio ou
ndo literdrio de tema familiar, sequenciar cronologicamente os eventos expostos, realizar inferéncias
sobre situag¢des pouco familiares a partir de pistas evidentes empregadas no texto, localizar informagdo
explicita e refletir sobre a leitura de forma a emitir opinides ou sugerir uma solugdo para um problema
relativo a aspectos relevantes do texto.

ELEMENTAR: 2 215 E < 265 PONTOS

Os estudantes localizados neste nivel demonstram ter adquirido de forma parcial os conhecimentos

e habilidades bdsicos estipulados no curriculo, caracterizados por habilidades mais elementares de
compreensdo. No teste Simce, estes estudantes mostram evidéncias de que, ao lerem diversos tipos
de textos apropriados para o 2° ano, sdo capazes de estabelecer, quando é evidente, do que se trata
um texto literdrio ou ndo literdrio de tema familiar, sequenciar cronologicamente os principais eventos
expostos, realizar inferéncias sobre situa¢des familiares a partir de pistas evidentes empregadas

no texto, localizar informag¢do explicita que aparece no corpo de um texto curto ou que se visualiza
facilmente, e refletir sobre a leitura para emitir opinides relacionadas a detalhes que ndo tém maior
releva@ncia no texto.
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INSUFICIENTE: < 215 PONTOS

Os estudantes localizados neste nivel ndo demonstram ter adquirido as habilidades mais elementares
estipuladas no curriculo. Esses estudantes demonstram uma escassa evidéncia de que compreendem
textos apropriados para o 2° ano.

Para alcangar o nivel de aprendizagem adequado, os estudantes devem demonstrar evidéncia
consistente de que, em uma variedade de textos de sintaxe simples® e vocabuldrio de uso frequente
adequado para o periodo avaliado, eles podem, pelo menos:

Estabelecer do que trata um texto de tema familiar. Entendendo, por tema familiar: i) aquele cujo
conteudo é préximo a experiéncia de mundo do estudante; ii) aquele cujo contelddo é conhecido
pelos estudantes devido ds suas experiéncias prévias de leitura; e iii) aquele cuja estrutura e
conteudo sdo conhecidos pelo estudante devido ds suas experiéncias prévias de leitura.

Sequenciar agdes ou passos principais e intermedidrios, expressos e dispostos de maneira
cronolégica, em instrugdes ou uma narragdo.

Realizar inferéncias sobre aspectos ou situagdes pouco familiares para os estudantes, a partir de
pistas evidentes empregadas no texto.

Inferir a causa ou a consequéncia direta de um fato sugerido em um texto.

Inferir caracteristicas e sentimentos relacionados aos personagens (alegria, tristeza, raiva, medo,
entre outros), quando esses se encontram em situagdes familiares para os estudantes.

Inferir o significado de ilustra¢cdes e icones familiares.
Localizar informagdes explicitas que se encontram em qualquer parte de um texto.

Expressar uma opinido ou propor uma solugdo a um problema aludido a aspectos relevantes do texto.

¢ Sintaxe simples: texto continuo formado por oracdes simples, ou com poucas cldusulas subordinadas ou ramificadas (subordina-
das dentro de outras subordinadas).
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Para atingir o nivel de aprendizagem elementar, os alunos devem apresentar evidéncias consistente que, em
uma variedade de textos de sintaxe simples e vocabuldrio frequentemente usado para o periodo avaliado, eles
podem, pelo menos:

Reconhecer o que é um texto com um tema familiar, quando ele contém chaves ou pistas que ajudam a
determind-lo (por exemplo: ilustragdes, titulo e ideias reiteradas).

Sequenciar agdes ou passos principais expressas explicitamente e organizadas cronologicamente, em
instrucées ou em uma narrativa.

Realizar inferéncias sobre aspectos ou situagdes familiares aos alunos, com base em pistas dbvias fornecidas
no texto.

Reconhecer a causa ou consequéncia direta de um evento quando explicitamente mencionado no texto.
Identificar caracteristicas e sentimentos dos personagens, quando mencionadas explicitamente no texto.
Inferir a relagdo entre uma ilustragdo e alguma parte do texto, quando é evidente.

Localizar informagdes explicitas que sdo facilmente exibidas por ser destacado graficamente, encontrado no
inicio da leitura, por aparecer repetidamente ou estar em um texto muito curto.

Expressar uma opinido referindo-se a pequenos aspectos significativos do texto.

4. Devolutiva e uso dos resultados’

Até o ano de 2015, edi¢do priorizada nesta pesquisa, o Simce se caracterizou por realizar avaliagdes somativas
com responsabilizagdo sobre as escolas, tais como fechamento das escolas ou bonificagdo para professores. O
sistema tem passado por revisdes, e modificagdes na devolutiva e uso dos resultados.

A Agéncia de Qualidade da Educagdo é responsdvel pelos relatérios de informagdes com o objetivo de fornecer
feedback para a tomada de decisdes no sistema escolar em seus diferentes niveis. Para o desenvolvimento desta
fung¢do, a Agéncia elaborou um Plano de Comunicagdo e Divulgag¢do que tem os seguintes objetivos:

Responder aos propdsitos do sistema nacional de avaliagdo da aprendizagem.

Orientar os atores educacionais e estabelecimentos de ensino na utilizagdo adequada dos resultados para a
tomada de decisdo gerencial.

7 Para saber mais, clique
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Em relagdo ao primeiro objetivo, os resultados sd@o disponibilizados aos estabelecimentos e atores educacionais
ao nivel da série, curso e escola com o seguinte detalhamento:

.  Pontuacdo média das dreas do conhecimento avaliadas, variacdes e diferencas com a avaliacdo anterior.
Il.  Tendéncias nas pontuag¢des nas ultimas trés medigdes (se houver).

Ill. Distribuicdo dos alunos de acordo com os Padrdes de Aprendizagem, varia¢cdes e diferencas em relagdo a
medicdo anterior.

IV. Comparagdo dos resultados de acordo com nivel socioeconémico.

V. Resultados, ao nivel da escola, dos indicadores de desenvolvimento pessoal e social.

Os pais ou responsdveis recebem um relatoério dos resultados da escola frequentada por seus filhos, que mostra
graficamente a distribuicdo dos alunos nos niveis dos Padrdoes de Aprendizagem, a pontua¢do média obtida, e se
ela é semelhante, inferior ou superior & de escolas com caracteristicas semelhantes, além de orientag¢des para o seu
engajamento no processo de aprendizagem. Esses relatérios contém os resultados das escolas no Simce segundo
os indicadores de desenvolvimento pessoal e social, de acordo com a série e drea avaliada. Essas informagdes sdo
apresentadas em formato e linguagem simples para facilitar seu entendimento e uso.

Os documentos também incluem orientagdes para pais e responsdveis acompanharem ativamente o processo
de aprendizagem de seus filhos. Estes relatoérios sdo inicialmente distribuidos em formato digital no site da Agéncia
(acessivel ao publico) e, posteriormente, enviados, em formato fisico, para os diretores de cada escola, para serem
distribuidos aos pais e responsdveis de cada série avaliada e as séries superiores ao avaliado, para que tenham uma
visdo geral do nivel alcangado. Por fim, junto a esses materiais € anexada uma carta que especifica seu contetudo e
a necessidade de entrega dos relatoérios aos destinatdrios.

No caso especifico do 2° ano do Ensino Bdsico, a avaliagdo se caracteriza como uma andlise externa para uso
interno. Essa mudanga se sustentou nos seguintes argumentos:

. A necessidade de se alcan¢ar um melhor equilibrio entre a pressdo associada as medi¢gdes externas e ds
estratégias para o desenvolvimento de capacidades de avaliagdo dos atores educativos, especialmente
os professores. Para isso, se reduziu a frequéncia e nUmero de provas externas, comeg¢ando precisamente
com o 2° ano, em aten¢do a observacdo de que esse foi o nivel de escolaridade em que a Equipe de Tarefa?®
constatou a maior ambivaléncia e reparos, por tratar-se de estudantes muito jovens que participam de um
procedimento de aplicagdo que inclui examinadores externos as escolas, desconhecidos para as criangas.

Il. A importdncia de contribuir para o desenvolvimento de uma cultura avaliativa no interior das escolas.
Essa substituicdo permite ao corpo docente ser responsdvel de aplicar essa avaliagdo, definindo
autonomamente os periodos mais oportunos para administrd-la; interpretar, discutir e analisar seus
resultados; compartilhar com seus colegas os critérios de avaliagdo para o caso dos itens abertos;
formular hipéteses sobre as estratégias pedagogicas mais e menos efetivas; definir agdes cujos
resultados poderdo ser monitorados com novas aplicagdes dos instrumentos existentes, ou até mesmo a
criacdo de novos instrumentos.

8 Em 15 de Julho de 2014, a subsecretdria de educag¢do Valentina Quiroga convocou uma “Equipe de Tarefa” composta por
pesquisadores, académicos, especialistas em educag¢do e representantes do mundo escolar para realizar um diagnostico e
recomendagdes sobre o Sistema Nacional de Avaliagdo das Aprendizagens.
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1. Apresentacao

A avaliagdo em larga escala da alfabetizagdo, na Franga, compde o conjunto de prdticas realizadas pelo
governo do pais, sob a responsabilidade do Direction de I'évaluation, de la prospective et de la performance (DEPP,
Departamento de Avaliagdo, Prospectiva e Desempenho, tradugdo nossa), érgdo ligado ao Ministério da Educagdo
Nacional, Juventude e Esportes (MENJS, sigla em francés). Ndo hd, na Frang¢a, um sistema Unico de avaliagdo,
mas vdrios que coexistem e examinam diferentes perspectivas do contexto pedagdégico, em momentos-chave do
percurso educacional dos estudantes.

Para a etapa de alfabetiza¢do, a Franga realiza, desde 2018, a avaliagdo em larga escala, censitdria, anual e
obrigatéria denominada Repéres CP, CET(ANDREU, 2021b), que acontece para as crian¢as de seis anos da classe de
alfabetizag¢do, a cours préparatoire (CP), e para as de sete anos da classe cours élémentaire Tre année (CE1)’, tendo
por base os programas curriculares do Conseil scientifique de I'éducation nationale (CSEN, Conselho Cientifico de
Educacdo Nacional, traducdo nossa).

Sobre a experiéncia francesa, essa pesquisa se inicia com a caracterizagdo do desenho adotado para a
avaliagdo em larga escala da alfabetizagdo. Na sequéncia, discute-se a metodologia, as matrizes de referéncia
e os instrumentos de avaliagdo utilizados. O tépico final se dedica a apresentar a forma como os resultados sdo
divulgados e utilizados.

Do modelo francés destacam-se a perspectiva de testagem com trés edi¢des, sendo duas no 1° ano
e uma ao fim do 2° ano. Sdo disponibilizados perfis diagndsticos do aluno, para intervengdo em sala de aula, e um
sistema que analisa os resultados e informa padrdes de desempenho e dificuldades de aprendizagem individuais,
sem a necessidade de corre¢cdo prévia dos testes pelos professores, bastando inserir as respostas para os itens.

"N. do A.: As criangas do CP iniciam os estudos no més de setembro do ano em que comemoram seu sexto aniversdrio, ou seja, a
idade no inicio desta classe deve estar entre cinco anos e meijo e seis anos e mejo. Essa classe é seguida pelo CE1, com alunos

entre seis e sete anos e mejo.
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As avaliagdes Reperes sdo censitdrias, anuais e obrigatdrias, para escolas publicas e privadas, aplicadas em
papel, e destinadas aos estudantes da classe de alfabetiza¢do do CP (criangas com seis anos) e da proxima classe,
do CE1 (crian¢as de sete anos), nas dreas do conhecimento de Lingua Francesa e Matemdtica. Os testes sdo
desenvolvidos pelo DEPP, com base em diretrizes definidas pelo CSEN, e pela Direction Générale de 'Enseignement
Scolaire (DGESCO, Direcdo Geral de Educac¢do Escolar do Ministério da Educacdo Nacional, em traducdo nossa).

Para o CP, os alunos sdo submetidos a testagem em dois momentos: o primeiro no inicio do ano letivo, no més de
setembro, e outro na metade do mesmo ano letivo, em janeiro. Os resultados dessa avaliagdo fornecem uma visdo
geral de algumas das competéncias? cujo desenvolvimento foi iniciado no jardim de inf@ncia®. Em Lingua Francesa,
avalia-se a compreensdo de textos orais; manipula¢cdo de silabas; discriminagdo de sons; e reconhecimento das
letras do alfabeto e das correspondéncias entre as formas de escrevé-las. O teste de Matemdtica é focado na
competéncia de utilizar os nimeros (avaliar e comparar, realizar uma coleta, usar o nUmero para expressar a posi¢do
de um objeto, usar simbolos analégicos etc.) e estudar os numeros, ou seja, ler, escrever em figuras, quantificar
colegdes, compor e decompor, e dizer quanto remover ou adicionar para obter quantidades (ANDREU, 2021b).

Para o CE1, as avaliagdes acontecem unicamente no inicio do ano letivo. Para Lingua Francesa, examina-se as
competéncias de identificar palavras rapidamente; decodificar palavras irregulares ou desconhecidas; reconhecer
palavras frequentes e palavras irregulares memorizadas; ler e compreender textos adaptados a maturidade e
a cultura escolar dos alunos; e ler em voz alta fluentemente. A grafia das palavras mais frequentes também é
analisada na testagem. Em Matematica, além das competéncias de utilizar e estudar os niumeros, o dominio do
espaco e da geometria também é objeto da avaliagdo (ANDREU, 2021). Os resultados sdo divulgados por turma e
aluno, quando os estudantes ainda estdo em atividade no ano letivo em questdo.

Esse desenho possibilita aos professores a identificagdo de demandas individuais e permite ajustes das
prdaticas pedagoégicas em tempo habil, a partir das necessidades apresentadas pelos estudantes. Dessa forma, as
avaliagdes assumem relevante cardter diagnéstico, subsidiando prdticas pedagogicas e de gestdo escolar focadas
nas competéncias com maior defasagem de cada aluno.

2N. do A.: No original o termo aparece como compeétences, & traduzido como “habilidades” em alguns trabalhos sobre o tema.
Nessa pesquisa optou-se pela tradugdo literal “competéncias”.

3 Imediatamente anterior a classe de alfabetizagdo (CP), o jardim de infancia, denominado L'école maternelle, atende crian¢as dos
trés aos cinco anos de idade e, a partir de 2019, passou a fazer parte do ensino obrigatoério. No jardim de infancia tem-se como um
dos focos o desenvolvimento da consciéncia fonolégica e da linguagem oral, de acordo com o Programa de ensino de jardim de
infancia publicado no Boletim Oficial da Educag¢do Nacional (BOEN) n° 2 de 26 de margo de 2015.
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2. Metodologia

A metodologia da avaliagdo Reperes CP, CE1 se estrutura a partir da elabora¢do e divulgagcdo de matrizes

nacionais de referéncia; aplicagdo e corre¢do dos testes pelos docentes a partir benchmarks, que Ihes permitam

organizar a sua a¢do educativa focada nas competéncias diagnosticadas como deficitdrias no processo de

aquisi¢do da leitura e de competéncias bdsicas de matematica; elabora¢gdo de escalas de desempenho, com

base na Teoria Cldssica dos Testes; e apropria¢gdo dos resultados para planejamento e interven¢do pedagdgica.

Esses aspectos sdo detalhados a seguir.

Os testes do CP e do CE1 avaliam os componentes curriculares de Francés e Matemdtica. Para cada um

deles sdo elencados dominios/campos a serem contempladas(os) na avaliagdo, as competéncias associadas a

esses campos e a etapa em que a competéncia é avaliada. Os quadros a seguir trazem os dominios avaliados na

entrada e na metade da classe de alfabetiza¢do, CP, e na entrada da CE1, para Francés e Matemdtica, na ultima

edi¢cdo do Repeéres.

Quadro 1: Dominios avaliados em 2020 em Lingua Francesa

DOMINIO/CAMPO

LINGUA FRANCESA

COMPETENCIA ASSOCIADA

INiCIO CP METADE CP INiCIO CE1

Estabelecer correspondéncias grafo-fonémicas: escrever silabas simples e complexas.

(Conhecer as correspondéncias grafo-fonémicas*)
Escrever silabas ditadas.

Estabelecer correspondéncias grafo-fonémicas: escrever silabas simples e complexas.

(Conhecer as correspondéncias grafo-fonémicas*)
Escrever palavras ditadas.

Reconhecer letras.
(Saber discriminar visualmente e saber os nomes das letras.)
Comparar séries de letras.

Reconhecer letras.
(Saber discriminar visualmente e saber os nomes das letras.)
Reconhecer diferentes formas de se escrever uma letra.

Discriminar sons.

(Saber discriminar de maneira visual e conhecer o nome das letras bem como o som
que elas produzem.)

Conhecer o nome das letras e o som que elas produzem.

© e ©
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LINGUA FRANCESA

DOMINIO/CAMPO COMPETENCIA ASSOCIADA INiCIO CP  METADE CP INICIO CE1

Discriminar sons.

(Saber discriminar auditivamente e saber analisar os constituintes das palavras
- consciéncia fonoldgica.)

Manipulag¢éo de fonemas.

Discriminar sons.

(Saber discriminar auditivamente e saber analisar os constituintes das palavras
- consciéncia fonolégica)

Manipulag¢éo de silabas.

Compreender as palavras lidas pelo professor.
(Memorizar vocabuldrio ouvido nos textos)
Compreender as palavras lidas.

Compreender as frases lidas pelo professor.
(Memorizar vocabuldrio ouvido nos textos)
Compreender frases lidas.

Compreender um texto lido pelo professor.
(Identificar e memorizar informagdes importantes, conectando-as para dar significado)
Compreender os textos lidos.

Ler palavras em voz alta.
(Saber decodificar e compreender um texto*)
Ler as palavras em voz alta.

Ler palavras em voz alta.
(Saber decodificar e compreender um texto*)
Ler um texto em voz alta.

Compreender frases lidas sozinho.
(Saber mobilizar competéncia de decodificagdo*)
Compreender frases lidas.

Compreender um texto lido sozinho.
(Saber mobilizar competéncia de decodifica¢cdo*)
Responder a questées lidas pelo professor.

Compreender um texto lido sozinho.
(Saber mobilizar competéncia de decodifica¢cdo*)
Responder a questdes lidas pelo préprio professor.

Fonte: ANDREU (2020, p. 7-8, tradugdo nossa).
Na coluna “competéncia associada”, a grafia utilizando os recursos de parénteses e itdlico foram mantidas como no original.

* FRANCA. MENJS. ,n° 30, de 26 de julho de 2018.
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Quadro 2: Dimensédes avaliadas em 2020 e 2021 em Matemadtica

LINGUA FRANCESA

DOMINIO/CAMPO COMPETENCIA ASSOCIADA ENTRADACP ENTRADA CP ENTRADA CE1

Ler numeros inteiros.
(Utilizar diversas representagdes dos nimeros*)
Reconhecer nimeros ditados.

Escrever niUmeros inteiros.
(Utilizar diversas representagcdes dos niumeros*)
Escrever nimeros a partir de um ditado.

Representar numeros inteiros.
(Utilizar diversas representagcdes dos numeros*)
Representar nimeros inteiros.

Associar um nimero inteiro a uma posig¢do.

(Associar um numero inteiro a uma posig¢do [...] bem como a distdncia desse
ponto de origem.)

Posicionar um ndmero na reta numérica.

Resolver problemas envolvendo estruturas aditivas (adi¢gdo/subtragdo).
(Resolver problemas [...] que levam ao uso das quatro operagdes*)

Resolver problemas.

Resolver problemas envolvendo estruturas aditivas e multiplicativas.
(Resolver problemas [...] que levam ao uso das quatro opera¢des*)

Resolver problemas.

Fazer cdlculo mental com numeros inteiros.
(Processar oralmente e por escrito os cdlculos relativos ds quatro operagées*)

Fazer cdlculo mental.

Fazer cdlculo em linha* de niumeros inteiros (adi¢do e subtracdo).
(Processar oralmente e por escrito os cdlculos relativos ds quatro operagdes*)

Calcular em linha: adicionar.

Fazer cdlculo em linha de niumeros inteiros (adigdo e subtragdo).
(Processar oralmente e por escrito os cdlculos relativos ds quatro operagdes*)
Calcular em linha: subtrair.

Quantificar as colegdes® em pelo menos 10.
(Enumerar, constituir e comparar cole¢des organizando-as [...]*)

Enumerar uma colec¢do e associd-la a sua escrita cifrada.

Comparar os nUmeros.
(Enumerar, constituir e comparar cole¢des, organizando-as [...]*)

Reproduzir uma montagem. (Reproduzir [..] montagens de figuras planas*)
Identificar uma forma a partir de uma montagem.

Fonte: ANDREU, Sandra (2021a, p. 9-10, tradu¢do nossa).
Na coluna “competéncias associada” a grafia utilizando os recursos de parénteses e itdlico foram mantidas como no original.

* FRANCA. MENJS. , N° 30, de 26 de julho de 2018.

40 cdlculo em linha € baseado na compreensdo da no¢gdo de numero, do principio da numeracdo posicional decimal e das
propriedades de operagdes (MENJS. . Franca, 2016).

5N. do A.: Colegdes refere-se a agrupamento de objetos, termo também utilizado na BNCC (ex.:. EFO2MAQ2). Consiste em fazer
estimativas por meio de estratégias diversas a respeito da quantidade de objetos de cole¢des e registrar o resultado da contagem

desses objetos, até 1 000 unidades.
© s ©


https://www.education.gouv.fr/pid285/bulletin_officiel.html?pid_bo=38047

MENU NAVEGAVEL

A\
L

@ A-Z %

%
- z = AVALIAGCOES ANALISE DAS PRINCIPAIS .
INICIO SUMARIO APRESENTACAO ESTRANGEIRAS MATRIZES DO SAEB ACHADOS GLOSSARIO ANEXOS
AFRICA DO SUL AUSTRALIA CHILE INGLATERRA

Os testes, nas duas etapas de escolarizagdo CP e CE1, sdo apresentados em versdo impressa e distribuidos as
escolas pelo governo francés. A aplicagdo é de responsabilidade do préprio professor da turma, segundo orientagdes
disponibilizadas pelo Ministério da Educag¢do®. Ha e

Segundo o &, os itens que compdem os testes da avaliacdo Repéres sdo resultado de
um trabalho coletivo que envolve equipes compostas pelos seguintes atores: Inspecteur de I'Education nationale
(IEN, Inspetor da Educagdo Nacional’, em traducdo nossa), conselheiros educacionais (distritais ou departamentais),
professores de escolas de formagdo de professores, professores da rede e diretores de escolas. Essas equipes sdo
coordenadas pelo DEPP, com o respaldo e orientagdo do CSEN.

Nos testes para o & do inicio do ano letivo, os estudantes respondem, de maneira coletiva, a trés sequéncias
de itens, um com duragdo de 8 a 12 minutos, em Lingua Francesa, e duas sequéncias com durag¢do de 10 a 12 minutos,
em Matemdtica. A leitura é realizada pelo professor, de maneira que a resolugdo de cada item € iniciada e terminada
por toda a turma, no tempo previsto para a atividade. Na avaliagdo no meio do ano do CP, os estudantes fazem duas
sequéncias de itens entre 8 e 10 minutos, de maneira coletiva, bem como duas sequéncias individuais, de um minuto
cada, para Francés. Para Matematica, os alunos realizam duas sequéncias de 11 minutos cada ( 4, 2020).

Jano [, cada teste consiste em cinco sequéncias de itens: trés em Francés (composto por duas sequéncias
coletivas, de 12 e 13 minutos, e uma sequéncia de leitura individual), e duas sequéncias em Matemdtica, de 15
minutos cada. Para a realizagdo de cada sequéncia de itens, tanto no CP quanto no CE1, o professor conta com
cadernos de testes proprios, com orientagdes de leitura e de aplicagdo dos testes (MENJS, 2020). Além de itens
de desempenho aplicados aos estudantes, também hd questiondrios contextuais direcionados ao professor e ao
IEN. Esses questiondrios visam captar a opinido a respeito do processo avaliativo no que se refere @ comunicagdo
institucional sobre a avaliagdo, logistica de entrega dos testes, conteudo pedagdégico das sequéncias avaliativas, uso
do portal de respostas dos alunos e devolutivas dos resultados, entre outras dimensdes (ANDREU, 2021q, p. 24-35).

A seguir, alguns exemplos de itens.

¢ Para saber mais, clique

7 Os |[ENs sdo funciondrios publicos responsdveis por garantir aimplementacdo das politicas de educagdo em salas de aula e escolas;
avaliar o trabalho do corpo docente e contribuir para a avaliagdo do ensino de disciplinas, unidades de ensino, procedimentos e
resultados da politica educacional; fiscalizar o corpo docente, pedagodgico e orientador das escolas e estabelecimentos de ensino
a quem presta aconselhamento personalizado ao longo da carreira profissional; e zelar pelo cumprimento dos objetivos e dos
programas de formagdo nacionais, no dmbito dos ciclos de ensino, entre outras atividades. Sdo responsdveis por um distrito sob
a tutela do Diretor Académico dos Servicos Nacionais de Educacdo (DASEN) (
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Figura 1: Item de compreensdo de texto lido pelo professor CP - versdo “Guia do professor”.

Exercicio 1

Competéncias Compreender um texto lido pelo professor

Atividade Ouvir um texto e responda ds perguntas circulando a resposta entre quatro
proposi¢cdes. As perguntas e respostas sdo lidas pelo professor.

Instrugées para @
executar: Paginas 1-2 3 minutos

“Vou ler uma histéria duas vezes para vocé.

Vocé vai ouvir tudo.

Para entender bem: faca o filme da histéria na sua cabeca.
Entdo eu vou te fazer perguntas.

Para responder: circule a imagem correta.

Esta manhd, o pai estd preparando Mathieu para a escola. Ele cal¢a as botas e diz para
ele ficar com o casaco e o capuz durante o recreio. "Tome cuidado para ndo se molhar
muito ao sair da aula e pe¢o que ndo pule em pogas para ndo respingar nos colegas.”

[Deixe por 10 segundos e releia o texto uma segunda vez.]

Na pdgina vocé vé 4 imagens no topo e 4 imagens embaixo.

Olhe para as 4 imagens do topo.

Veja as 4 imagens no topo da pdgina. [Mostre no quadro, projete a imagem ou oculte as 4 imagens
inferiores com uma folha de papel.]

Vocés estdo prontos? Oug¢a a pergunta e circule a resposta correta. "

[Diga as proposi¢des aos alunos apenas uma vez, pedindo-lhes que coloquem o dedo em cada imagem.]
[Deixe 10 segundos.]

POS'It;.Cl ° Perguntas Respostas
e pdgina
Topodap.1 Onde a histdria se passa? Numa casa, no bosque, na rua, junto a piscina.
Inferior p.1 Como estd o tempo Tem neve, sol, chuva, vento.
nesta histéria?
Topo p. 2 Circule o que o pai proibe Ele o proibe de jogar bola de gude, de escalar a cerca,
Mathieu de fazer. de pular em pogas, de espirrar lama com sua bicicleta
em seus companheiros.

<<O exercicio acabou. Vire a pdginag, vocé estd na pagina 3. >>

Fonte: Tradu¢do nossa a partir de MENJS. Repéres CP 2021: Guide pour le professeur. (2021, p. 12).
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O item do Quadro 1 é de aplicagdo coletiva. A forma de apresentac¢do, trazida neste exemplo, é exclusiva para o

professor, disponibilizada no Guia do professor. Nele constam as orientagdes de leitura e as atividades que os todos os

alunos da turma devem realizar no tempo previsto para responder o item. Neste exemplo, o texto base, as perguntas

e as alternativas de resposta sdo lidas pelo professor.

O préximo exemplo apresenta a forma como os alunos recebem esse mesmo item.

Figura 2: Item de compreensdo de texto para resposta do aluno CP - versdo “Caderno do aluno”.

Exercicio 1 Exercicio 1 (sequéncia)

i
AN
/.j'/ N
/ L NN,
& T L
AL o o

Fonte: MENJS. Repéres CP 2021. (2021, p. 1-2).

Neste exemplo do teste entregue aos alunos, cada sequéncia de quatro imagens corresponde as alternativas de

resposta para cada uma das trés perguntas sobre o texto lido pelo professor, mostrado na figura 1.
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<<Vou ler para vocé um problema com uma pergunta. Para responder: circule o numero correto na
linha. Para te ajudar: vocé pode escrever e desenhar no quadro. Se vocé ndo pode fazer isso, tudo
bem. Faremos um exemplo juntos.

Vd para a pdgina 21. Vocé estd na pdgina do circulo preto. Ou¢a o problema. Para responder, circule
sua resposta abaixo do quadro. >>

Leia o primeiro problema, o do circulo preto, duas vezes. Se os alunos pedirem os dados numéricos
mais de uma vez, dé-os a eles e diga que eles podem escrevé-los no quadro para lembrd-los.

Existem 5 cdes e 3 ossos.
Quantos ossos vocé precisa adicionar para que cada cdo tenha um osso?

[Ap6s um minuto e trinta segundos de pesquisa, pare a atividade.]
<<Nesse problema, deveria-se fazer um circulo em 2>>

[Circule 2, sem fornecer nenhuma explicacdo do cdlculo que tornou possivel encontrar o resultado.]

“Agora que vocés entendem, nds continuaremos. Para cada problema, direi qual simbolo corresponde
a pdgina correta. Vou lhe dar algum tempo para circular a resposta. Vocé estd na pdgina 22, coloque o
dedo no circulo branco. Ouga atentamente o problema.”

Fonte: Tradug¢do nossa a partir de MENJS. Repéres CP 2021: Guide pour le professeur (2021, p. 19).
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Figura 3: Item de Matematica lido pelo professor CP - versdo “Guia do professor”.
Exercicio 6
Competéncias Resolver problemas envolvendo estruturas aditivas (adigdo / subtrag¢do).
Atividade Ouvir o enunciado do problema, procurando uma resposta numérica para a
pergunta do problema para circuld-la entre 6 proposigoes.
Instrucées (D
para executar Paginas 21-23 4 minutos 30
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Este também é um exemplo de item de aplicagdo coletiva, no qual constam as orientagdes de aplicagdo, exclusivas
para os professores. O proximo exemplo traz a forma como os alunos recebem esse mesmo item e devem respondé-lo.

Figura 4: Item de Matemadtica lido pelo professor CP - versdo “Caderno do aluno”.

Exercicio 6

Fonte: MENJS (2021d, p. 21).

Em cada turma, a aplicagdo dos testes é realizada pelo préprio professor. Para organizagdo da aplicagdo, de
modo que seja padronizada, o MENJS disponibiliza o Guia do Professor, que consiste no caderno de testes com as
orientag¢des de aplicagdo de cada sequéncia de itensé.

Ap6s a aplicagdo, os proprios professores, mediante senha, devem inserir as respostas dos alunos no Portail de
saisie et de restitution®, um sistema online que calcula os escores e apresenta os resultados individuais em perfis
de desempenho. Todas as respostas devem ser inseridas para todos os alunos da classe, e ndo € necessdria uma
corregdo prévia. O préprio portal analisa os resultados e elabora os relatérios.

8 Para acesso aos cadernos de testes e Guia do Professor, clique
? O ministério da educagdo disponibiliza um tutorial para inser¢do das produgdes dos alunos no sistema, disponivel
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3. Escalas e padroes de desempenho para
alfabetizacado

Para interpreta¢cdo pedagogica dos resultados, sdo definidos trés grupos de desempenho para cada discipling,
em cada um dos anos de escolaridade avaliados, e de acordo com a competéncia avaliada, de modo a possibilitar o
desenvolvimento de intervengdes pedagdgicas. A descri¢do dos padrdes se organiza na seguinte estrutura geral™:

ALUNOS COM

MAIORES DIFICULDADES
EDUCACIONAIS

ALUNOS COM
MENORES DIFICULDADES
EDUCACIONAIS

ALUNOS
ALEM DO LIMITE

Aqueles que, desde

o inicio do ano, sdo
considerados com maior
grau de dificuldade,
necessitando de suporte;

Aqueles cujas realizagdes
sdo mais avancadas que

o nivel anterior, mas ainda
sdo frageis, para os quais o
professor deve manter um
nivel de vigildncia especial;

Aqueles para os quais

ndo ha dificuldades
identificadas, e
apresentam pré-requisitos
que permitam avangar na
aprendizagem.

Assim, para a competéncia “escrever silabas e palavras ditadas”, de acordo com a resposta do aluno, o sistema
pode agrupd-lo nas seguintes categorias de desempenho, especificas para essa competéncia™

ALUNOS COM

MAIORES NECESSIDADES
EDUCACIONAIS

ALUNOS COM
MENORES DIFICULDADES
EDUCACIONAIS

ALUNOS
ALEM DO LIMITE

O processamento perceptual
ainda ndo estd plenamente
desenvolvido. As letras sdo
frequentemente comparadas
uma a uma. Letras que sejam
visualmente proximas e/ou
pares de letras invertidas
raramente sdo identificadas".

O processamento perceptivo
é presente, mas desacelerado.
As letras sdo geralmente
comparadas uma a uma.
Letras visualmente préoximas
e/ou pares de letras invertidas
sdo identificadas, mas com
dificuldade.

O processamento perceptual
é facilitado porque os

alunos sdo capazes de
conferir grupos de letras
simultaneamente e/ou
comparar pares de letras,
sejam as letras visualmente
proximas ou invertidas.

9 N. do A: Os padrées foram adaptados a partir das expressdes “Eléves a besoin”; “Eléves fragiles” e “Au-deld du seuil 27,

" Adaptado de MENJS. Evaluation Repéres: Guide des scores Notice technique. (2021, p. 7).
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4. Devolutiva e uso dos resultados

As avaliagdes da alfabetizagdo, CP e CE1, estabelecem relatérios nacionais sobre o desempenho dos estudantes

em cada ciclo avaliativo. Hd um guia de resultados para o diretor, um para o professor e informag¢des para os pais

sobre o uso dos dados pessoais dos estudantes. Os resultados sdo comunicados aos pais individualmente, de

modo a se estabelecer uma relagdo de confianga. Além disso, sdo disponibilizados online boletins informativos

(tradug¢do nossa para note d’Information), que apresentam os resultados mais recentes das avaliagdes,

demonstrados em grdficos e tabelas.

Figura 5-A: Documentos de devolutivas para os pais

Uma ficha de
apresentac¢ao
no dispositivo
de avaliagdo

MINISTERIO

DA EDUCAGCAO
NACIONAL,

DA JUVENTUDE
E DOS ESPORTES
Liberdade

Iqualdade
Fraternidade

AVALIAGCAO DE REFERENCIA

Aprender, compreender e triunfar FICHA DOS PAIS

de referéncia

A avaliagdo de referéncia se destina a
todos os alunos do territério nacional

O que nés avaliamos, exatamente?

e intervém em trés momentos-chave
da sua escolarizagdo.

Como se realiza?

Sua crian¢a deve responder a um
questionario do seu professor em um
caderno, em um tempo delimitado.

I Quais sdo as etapas?

19 avaliagdo 29 avaliagdo
Em Janeiro, no
meio do ano do CP

39 avaliagdo
Em setembro a
entrada do CE1

Em Lingua Francesa

Em matemdtica

Em setembro a
entrada do CP

Ano do CP

Entrevista com o professor 4

para a restituigdo de resultados

Ano do CE1

Uma avaliagdo de referéncia,

Para os professores

Refinar seu conhecimento de cada um
para acompanhar as aprendizagens
de todos, com a equipe pedagoégica

Para os pais
Identificar as aprendizagens a serem

reforcadas para favorecer o aprovei-
tamento do seu filho, na escola

Descubra as descricées completas das avaliacbes de referéncia em:

www.education.gouv.fr %

com que objetivo?

Para a escola

Situar o nivel dos alunos escolarizados
em CP e CE1 para reforcar a matriz
dos fundamentais (ler, escrever,
contar, respeitar o semelhante)

Para o aluno

Compreender suas aquisicoes
e suas necessidades para
engajar-se nas aprendizagens

Fonte: Tradu¢do nossa a partir de MENJS (2021a).
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Figura 5-B: Documentos de devolutivas para os pais

Uma ficha de apresenta¢do no dispositivo de avaliagdo de referéncia

INGLATERRA

Uma folha de posicionamento do aluno por disciplina (Francés / Matemdtica) de acordo com os pardmetros

Ex
MINISTERIO _

DA EDUCAGAO
NACIONAL,

DA JUVENTUDE
E DOS ESPORTES

Liberdade
Igualdade
Fraternidade

Reconhecer
as letras ‘ B
-
-

Comparar

as letras l%}A y

Compreender
as palavras

Compreender L
as frases

Quanto mais os pontos se
aproximam do exterior do
circulo, mais habilidades sdo
desenvolvidas pelo seu filho.

[ ]

apto para essa crianga.

AVALIAGCAO DE REFERENCIA

Nome (completo)
Sobrenome (completo)

FRANCES m

Ficha de devolutiva @ & ©)

L+ 1+

O que posso fazer para ajudar minha criangca a progredir?

Encorajd-la e permanecer confiante nas suas
capacidades serd a melhor maneira de acompanha-la
na aprendizagem e no seu sucesso na escola.

Ndo hesitar em trocar idéias com seu professor para,
Jjuntos, implantar o acompanhamento que seja o mais

19 avaliagdo - Setembro de 2021

Reconhecer o nome das letras
m e o som que elas produzem

A%

Manipular
os fonemas

7 Manipular
as silabas

(=)
o* Compreender
os textos

Descubra as descricbes completas
das avaliagées de referéncia em:

www.education.gouv.fr K

Fonte: Tradu¢do nossa a partir de MENJS (2021a).
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Figura 5-C: Documentos de devolutivas para os pais

Uma ficha de apresenta¢do no dispositivo de avaliagdo de referéncia

Uma folha de posicionamento do aluno por disciplina (Francés / Matemdtica) de acordo com os pardmetros

MINISTERIO. AVALIAGAO DE REFERENCIA
EIII-.\\(I:EIDC;:‘I(Z}.?AO Nome (completo) MATEMATICA m
DA JUVENTUDE Sobrenome (completo)

E DOS ESPORTES Ficha de devolutiva o 0, ©)

Liberdade
Igualdade
Fraternidade

19 avaliagdo - Setembro de 2021

Leras Comparar as

quantidades n quantidades
000 21

Escrever as
quantidades

@ Contar
‘a os objetos

? Colocar uma

Resolver
problemas 0 quantidade numa
linha numérica
Resolver um problema
de geometria
Quanto mais os pontos se
- aproximam do exterior do
1 circulo, mais habilidades sGo

desenvolvidas pelo seu filho.

O que posso fazer para ajudar minha crianga a progredir? Descubra as descricdes completas

das avaliagées de referéncia em:

www.education.gouw.fr ‘

Encorajd-la e permanecer confiante nas suas
capacidades serd a melhor maneira de acompanha-la
na aprendizagem e no seu sucesso na escola.

Ndo hesitar em trocar idéias com seu professor para,
Jjuntos, implantar o acompanhamento que seja o mais
apto para essa crianga.

Fonte: Tradu¢do nossa a partir de MENJS (2021a).
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EX
MINISTERIO _

DA EDUCAGAO
NACIONAL,

DA JUVENTUDE
E DOS ESPORTES

Liberdade
Igualdade
Fraternidade

AS TABELAS BAIXAVEIS:

O posicionamento dos alunos dos grupos, por competéncia

Grupos_FRANCES

CPF_Alunos_com_caréncias

CPF_Grupo_fragil

l~
A-z P—
ANALISE DAS PRINCIPAIS )
MATRIZES DO SAEB ACHADOS GLOSSARIO ANEXOS
!
INGLATERRA

8. AS DEVOLUTIVAS

Pontuacdes_FRANCES Itens_FRANCES

Conhecer

CPA 1° Nome 1 Sobrenome 1

CPA 1° Nome 2 Sobrenome 2
CPA 1° Nome 3 Sobrenome 3
CPA 1° Nome 4 Sobrenome 4
CPA 1° Nome 5 Sobrenome 5
CPA  1°Nome 6 Sobrenome 6
CPA 1° Nome 7 Sobrenome 7
CPA 1° Nome 8 Sobrenome 8
CPA 1° Nome 9 Sobrenome 9
CPA 1°Nome 10  Sobrenome 10
CPA 1° Nome 11 Sobrenome 11
Sobrenome 12

CPA 1° Nome 12

CPA 1°Nome 13  Sobrenome 13

satisfatoério satisfatorio

Grupo com Grupo com
caréncias caréncias
Grupo Grupo

satisfatoério fragil
Grupo com Grupo com
caréncias caréncias

Grupo Grupo

satisfatoério satisfatorio

Grupo Grupo
satisfatério fragil
Grupo Grupo

satisfatoério satisfatorio

Grupo Grupo

fragil satisfatorio
Grupo com Grupo com
caréncias caréncias
Grupo com Grupo
caréncias fragil
Grupo com Grupo com
caréncias caréncias

Grupo Grupo

satisfatoério satisfatorio

Grupo
fragil

Grupo
satisfatorio

Escrever Escrever os nomes . Compreen- Ler Lerem Lerum
silabas alavras das letras Manipular der frases alavras em voz alta texto em
. pa os fonemas lidas por um P palavras
ditadas ditadas e o som que adulto voz alta inventadas voz alta
Competéncias produzem
Patamar 1 (Grupo com caréncias) 3 4 6 2 5 15 15 14
Patamar 2 (Grupo fragil) 7 5 8 3 6 20 20 19
Sala Alunos
Grupo Grupo Grupo Grupo Grupo Grupo Grupo Grupo

satisfatoério satisfatorio

Grupo com Grupo com
caréncias caréncias
Grupo Grupo

satisfatoério satisfatério

Grupo Grupo com
fragil caréncias
Grupo Grupo

satisfatoério satisfatorio

Grupo
satisfatério

Grupo
satisfatério

Grupo
satisfatoério

Grupo
satisfatoério

Grupo
satisfatoério

Grupo
satisfatorio

Grupo
satisfatoério

Grupo
satisfatoério

Grupo Grupo
fragil fragil
Grupo Grupo com
fragil caréncias
Grupo Grupo

satisfatoério satisfatorio

Grupo
satisfatério

Grupo
satisfatoério

satisfatorio satisfatoério satisfatorio satisfatoério

Grupo com Grupo com Grupo com Grupo com
caréncias caréncias caréncias caréncias
Grupo Grupo Grupo Grupo

satisfatoério satisfatério satisfatoério satisfatoério

Grupo com Grupo com Grupo com Grupo com
caréncias caréncias caréncias caréncias
Grupo Grupo Grupo Grupo

satisfatorio satisfatoério satisfatorio satisfatoério

Grupo Grupo Grupo Grupo
satisfatério satisfatério satisfatoério fragil
Grupo Grupo Grupo Grupo

satisfatério satisfatoério satisfatorio satisfatério

Grupo
satisfatorio

Grupo
satisfatoério

Grupo
satisfatorio

Grupo
satisfatoério

Grupo Grupo Grupo Grupo
satisfatério satisfatorio fragil satisfatério
Grupo Grupo Grupo Grupo

satisfatoério fragil fragil fragil
Grupo com Grupo com Grupo com Grupo com
caréncias caréncias caréncias caréncias

Grupo Grupo Grupo Grupo

satisfatorio satisfatoério satisfatorio satisfatoério

Grupo
satisfatoério

Grupo
satisfatoério

Grupo
satisfatoério

Grupo
satisfatoério

Fonte: Tradu¢do nossa a partir de MENJS (2021a).
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Pais e professores podem fazer o download dos materiais de devolutivas na plataforma desenvolvida para
esse fim. Os resultados individuais destinam-se apenas aos professores e sé podem ser comunicados aos pais dos
alunos. Os resultados agregados no nivel da classe servem como base para as discussdes da equipe.

As avaliagdes sdo projetadas para garantir a prote¢do dos dados dos estudantes. Nenhum dado pessoal do
aluno é armazenado. As informagdes sdo disponibilizadas no sistema, mediante senha, apenas para o professor e
familiares do aluno. Os dados agregados sdo acessiveis ao prestador de servigos do Ministério da Educagdo, que
ndo dispde de meios para associd-los aos estudantes.

Em nivel nacional, o sistema agrega os resultados, compilando-os de maneira a apresentar um panorama geral

da avaliagdo do Reperes CP, CE1. Esses resultados sdo apresentados em um relatério, a exemplo da publicagdo
=.
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Inglaterra

1. Apresentacao

Esta pesquisa ird abordar a experiéncia inglesa de avaliagdo em larga escala da alfabetizag¢do, aplicada de
maneira censitdria e anual as criangas de sete anos ao fim do ciclo de escolarizagdo, conhecido como Key Stage 1
(KS1), que abrange os anos escolares um e dois e atende alunos de cinco até sete anos de idade.

A avaliagdo em larga escala da alfabetizagdo é parte integrante do sistema de testes Standard Attainment
Tests (SATs), sob responsabilidade da Standards and Testing Agency', uma agéncia executiva do Departamento de
Educagdo da Inglaterra que avalia, desde 1988, os alunos ingleses na etapa de alfabetizagdo até o fim do Ensino
Médio, com avaliagdes realizadas, respectivamente, nas idades de 7 (KS1), 11 (KS2), 14 (KS3) e 16 anos (KS4).

Para discorrer sobre essa experiéncia, essa pesquisa inicia-se com a caracterizagcdo do desenho avaliativo
inglés em larga escala para alfabetizagdo. Na sequéncia, discute-se a metodologia empregada, as matrizes
de referéncia e os instrumentos de avalia¢cdo utilizados. O tépico final dedica-se a apresentar a forma como o
sistema realiza sua devolutiva.

Destacam-se, do sistema inglés, a autonomia docente na aplicagdo, corre¢do e utilizagdo dos resultados dos
testes para o planejamento pedagdgico individualizado, a metodologia das chaves de corre¢cdo do SAT? e a cultura
escolar de apropriagdo dos resultados com uso imediato dos professores em sala de aula.

"Para saber mais sobre a Standards & Testing Agency, clique

2 A Education Reform Act 1988 (Lei da Reforma da Educagdo de 1988, em tradugdo nossa), foi um importante marco no sistema
educacional inglés e impulsionou a capacitagdo em avaliagdo de todos os professores da rede de educacdo publica inglesa a
partir da criagdo — e consequente fortalecimento — dos Conselhos de Avaliagdo (

© » ©
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Os testes SATs, na etapa de alfabetizag¢do, sdo aplicados nacionalmente de maneira censitdria e anual. As provas
sdo disponibilizadas, exclusivamente, em papel, distribuidas pela Standards and Testing Agency e aplicadas pelos
proprios professores ao fim do KS1, no 2° ano.

Os resultados dos testes SAT para alfabetizagdo ndo geram medidas agregadas nacionalmente. Sua fung¢do é
possibilitar que a equipe pedagdgica, professores e familiares avaliem o progresso do aluno, no nivel individual,
a partir da aplicagdo e corre¢do dos testes pelo professor e equipe pedagoégica na prépria escola, com gabarito
e instrugcdes de corre¢do fornecidos pela Standards & Testing Agency (ROBERTS, 2020, p. 4)%. Embora os testes
SAT para a etapa final do KS1 sejam de elaboragdo externa, eles sdo corrigidos pelos professores que, inclusive,
classificam os resultados dos alunos nas escalas de desempenho* e fazem a divulgagdo das informagdes junto
a comunidade escolar. Esse desenho, portanto, caracteriza o modelo inglés de exame da alfabetizagdo como
avaliagdo em larga escala, padronizada nacionalmente e aplicada de maneira censitdria, mas com caracteristicas
de avaliagdo interna, sendo aplicada e corrigida pelo professor da turma com itens relacionados & avaliagdo da
aprendizagem.

Em relag¢do as edigdes, a ultima aplicagcdo do SAT para o KS1foi em 2019. Nos anos de 2020 e em 2021, os testes
foram cancelados por conta da situagdo de pandemia ocasionada pela Covid19°.

Importante informar que esse modelo avaliativo estd em processo de ampliacdo por meio da implementacdo da
avaliagdo Reception Baseline Assessment (RBA)¢. O RBA serd obrigatdério nas escolas a partir de setembro de 2021
e os testes SAT para alfabetiza¢do se tornardo ndo estatutdrios, ou seja, as escolas poderdo escolher se querem
administrd-los ou ndo, a partir de 2023 ( 4, 2020).

2. Metodologia

A metodologia do SAT para o KS1 se estrutura a partir da elaborag¢do e divulgagdo de matrizes nacionais
de referéncia para avaliagdo; aplicagdo e correg¢do dos testes pelos docentes a partir de rubricas avaliativas;
elaborag¢do de escalas de desempenho, com base na Teoria Cldssica dos Testes; e apropriagdo dos resultados
para planejamento e interven¢do pedagdgica. Esses aspectos sdo detalhados a seguir.

Desde 2016, os SATs sdo baseados no novo curriculo inglés The National Curriculum in England Key Stages 1
and 27 com itens de avaliagdo em Lingua Inglesa (Leitura, Gramdtica, Pontua¢cdo e Ortografia) e Matemadtica
(Raciocinio Légico e a Aritmética), além de um teste de Triagem Fénica (tradu¢do nossa para Phonics Screening
Tests), para avaliagdo da leitura em voz alta dos estudantes do 1° ano do KS1.

3 Nos sites governamentais ingleses, os resultados nacionais dos SATs sdo apresentados a partir do final do KS2, aplicado aos
alunos de 11 anos. Para ter acesso aos resultados das demais avaliagdes inglesas, clique

4 As escalas de desempenho utilizadas para leitura pedagogica dos resultados do SAT KS1 serdo abordadas nesta pesquisa mais
adiante, no capitulo

5 Informagdes sobre o cancelamento dos testes estdo disponiveis
¢ Para saber mais sobre o Reception Baseline Assessment (RBA), clique
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https://www.compare-school-performance.service.gov.uk/download-data?currentstep=region&downloadYear=2018-2019&regiontype=all&la=0
https://www.sats-papers.co.uk/
https://assets.publishing.service.gov.uk/government/uploads/system/uploads/attachment_data/file/984133/2021_Information_for_teachers_reception_baseline_assessment_WEBHO.pdf
https://www.theschoolrun.com/KS1-SATs-in-2022
https://www.theschoolrun.com/KS1-SATs-in-2022
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Para o KS1had trés conjuntos de matrizes de referéncia organizadas a partir do The National Curriculum in England
Key Stages 1 and 28 i) para avaliagdo de Inglés: Leitura, Gramdtica, Pontuag¢do e Ortografia; ii) para avaliagdo de
Matemdtica (Aritmética e Raciocinio Logico); iii) para a Triagem Fdnica.

Estruturalmente, as matrizes de Lingua Inglesa e Matemadtica se organizam em duas dimensées®:

i - CONTEUDOS CURRICULARES ii - PROCESSOS COGNITIVOS

Define o corpo de conhecimento do assunto Referem-se as habilidades intelectuais e
a ser avaliado pelo teste, além de conceitos de pensamento, e o nivel de complexidade
e procedimentos relevantes do curriculo cognitiva que ocorre em resposta a um estimulo.

nacional para o fim do KS.

Para a Triagem Fénica, ndo hd essa divisdo.

Para Leitura, avaliam-se os seguintes conteudos curriculares no SAT KS1:

Quadro 1: Contetudo Curricular Leitura KS1

CONTEUDO CURRICULAR DE LEITURA AVALIADO

Uso do conhecimento vocabular para compreender textos

Identificagdo e explicagdo dos aspectos-chave de textos ficcionais e ndo ficcionais,
como personagens, eventos, titulos e informagdo

Identificagdo e explicagdo da sequéncia de eventos nos textos
Inferéncias a partir do texto

Antecipac¢do de cendrios possiveis com base no que ja foi lido até um certo ponto do texto.

Fonte: (2016b, p. 8).

7 Para ter acesso ao The National Curriculum in England Key Stages 1 and 2, clique

& Ainda que haja relagdo direta com o curriculo para a alfabetizagdo, a Standards & Testing Agency indica que as matrizes ndo
podem ser confundidas com o curriculo em si, a fungdo das matrizes é orientar o processo avaliativo, sendo elas mesmas apenas
um recorte do curriculo nacional (Standards & Testing Agency, 2018, p. 2).

?N. do A. No original sdo utilizados os termos content domain e cognitive domain. Nesta pesquisa optou-se pela adaptagdo
Conteudo Curricular e Processos Cognitivos, por considerd-la mais proxima ¢ ideia de relagdo entre as duas dimensdes, proposta

na matriz do SAT para o SK1.
© = ©


https://assets.publishing.service.gov.uk/government/uploads/system/uploads/attachment_data/file/425601/PRIMARY_national_curriculum.pdf
https://assets.publishing.service.gov.uk/government/uploads/system/uploads/attachment_data/file/628806/2016_KS1_Englishreading_framework_PDFA_V2.pdf
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Em rela¢do aos processos cognitivos, o documento que descreve o que se espera dos alunos em Leitura ao final

do KS1se organiza em cinco dimensodes: i) acesso a informagdo solicitada; ii) complexidade da informagdo solicitada;

iii) complexidade especifica da tarefa; iv) estratégia de resposta; v) complexidade de conhecimento solicitado.

O quadro a seguir indica a defini¢cdo, a questdo investigada no teste e os niveis cognitivos da leitura.

Quadro 2: Processos Cognitivo Leitura KS1

DEFINICAO E QUESTAO INVESTIGADA

1(BAIXO)

NiVEIS™

4 (ALTO)

Fonte: Adaptado de

REFERE-SE:

¢ a quantidade e proximidade de informagdes
que devem ser localizadas no texto;

¢ ao grau de facilidade/dificuldade em que a
informacdo é identificada;

¢ ao grau de facilidade/dificuldade com que
os distratores podem ser selecionados por
engano.

PERGUNTA INVESTIGADA":
Onde se encontra a informagdo solicitada?

REFERE-SE:

¢ & complexidade do estimulo Iéxico-
gramatical da pergunta;

¢ qao nivel de concretude ou abstra¢do da
informacdo solicitada;

¢ ao nivel de familiaridade da informagdo
necessdria para se responder @ pergunta.

PERGUNTA INVESTIGADA:
Como é a linguagem do texto?

REFERE-SE:

¢ ao nivel de complexidade cognitiva envolvida
na formulagdo da resposta, a partir de
inferéncia e habilidades complexas.

PERGUNTA INVESTIGADA:

Quanto esforgo é necessdrio para se responder
a pergunta?

(2016b, p. 9-11).

A informagdo a ser
localizada é bdsica,
relevante e limitada a

um ou dois elementos.

Ela é facilmente
localizdvel com base
na propria formulagdo
das perguntas e se
limita a uma pequena
secdo do texto.

As informagdes
concorrentes s@o
limitadas.

A informagdo a

ser localizada
possui baixo nivel
de abstragdo e

de complexidade
léxico-gramatical,
é bastante familiar
para os alunos

e é facilmente
encontrada a partir
da prépria proposta
de tarefa.

Requer a simples
recuperac¢do da
informag¢do, com
pouca ou nenhuma
inferéncia, e a tarefa
possui demandas
concretas.

As informagdes
solicitadas ndo sdo
localizaveis pela
pergunta, ndo s@o
proeminentes no
texto e a solicitagcdo
ndo se limita a um ou
dois elementos.

Ha informagdes
concorrentes
significativas, seja
no texto ou sob a
forma de distratores
funcionais™.

A informagdo a ser
localizada possui alto
nivel de abstrag¢do
e de complexidade
léxico-gramatical,
ndo é familiar para
os alunos e possui
pouca relagdo
semdntica entre a
proposta de tarefa
e as informagdes
relevantes no texto.

Requer inferéncias
complexas e a tarefa
possui demandas
abstratas.

©N. do A.: Para os niveis 2 e 3 ndo ha descri¢do qualitativa no documento original.

"N. do A.: Conforme material original, importante destacar que se trata de uma pergunta acerca dos atributos dos itens, ndo aplicada de maneira
literal aos testes direcionados aos estudantes.

?N.do A. Itens de

sdo formados por alternativas de respostas que incluem o gabarito (ou seja, a resposta correta) e as
alternativas incorretas, os chamados distratores. Um bom distrator ndo pode ser construido de maneira aleatoria, sem relagdo com a habilidade
avaliada no item; pelo contrario, os distratores devem se basear em potenciais erros comuns dos examinandos, ou seja, devem indicar niveis
mais bdsicos de processo cognitivo ou dominio do curriculo que, ainda que possiveis, ndo respondem corretamente ao enunciado do item. Esses
distratores sdo, portanto, funcionais. Os Distratores funcionais, nesse sentido, indicam alternativas de respostas incorretas, mas plausiveis, que
ndo sdo descartadas pelo estudante pela obviedade do erro. Segundo Haladyna (1994), na elaboragdo de itens de
incluir distratores que ndo sejam plausiveis, que ndo sejam selecionados por menos de 20% dos examinandos. Um bom distrator funcional é
aquele que é selecionado pelos examinandos menos capazes e ignorados pelos mais capazes.

@ 82

©,
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Segundo a & (2016b, p. 9), para Leitura as descri¢gdes de cada eixo dos processos

cognitivos sdo detalhadas apenas na parte superior e inferior dos niveis. Ao se elaborar os itens, a categorizagdo
deve ser apropriadamente realizada, considerando cada um dos niveis, a partir da descricdo dos extremos.

Para Gramadtica, Pontuag¢do e Ortografia, o Quadro 3, a seguir, exemplifica alguns elementos presentes na matriz.

Quadro 3: Exemplos de Contetido Curricular Gramatica, Pontuagao e Ortografia KS1

CAMPO CONTEUDOS

Digrafos e trigrafos vocdlicos: ai, oi, ay, oy, a-e, e-e, i-e, o—e, u-e, ar, ee, ea (/i:/), ea (/e/), er (/3:/), er (/a/), ir, ur,
00 (/u:/), oo(/v/), 0q, oe, ou, ow (/av/), ow (/au/), ue, ew, ie (/ai/), ie (/i:/), igh, or, ore, aw, au, air, ear, ear (/ea/), are

(/ea/)

Substantivos, verbos, adjetivos, advérbios

Declaragdo, pergunta, comando, exclamagdo: padrées gramaticais que caracterizam cada uma dessas fungdes.

Frases, frases nominais, conjun¢des coordenadas, conjun¢gdes subordinadas: combinag¢des de palavras para
formar frases e para conectar frases entre si.

Presente e pretérito perfeito simples; presente e pretérito perfeito para marcar agées em progresso; uso
consistente e correto destes tempos verbais ao longo da produg¢do escrita.

Fonte: Adaptado de (20164q, p. 9-12).

Os processos cognitivos relacionados a Gramdatica, Pontuagdo e Ortografia se organizam sob quatro dimensdes:
i) processamento mental; ii) estratégia de resposta; iii) abstragdo e avaliagdo; iv) estratégia de classificagdo. O
quadro a seguir apresenta um exemplo desse detalhamento para a dimensdo processamento mental.

Diferentemente da Leitura, para Gramdtica, pontuag¢do e ortografia considera-se, para classificagdo dos itens,

uma taxonomia de trés pontos ( &, 20164, p. 17), conforme exemplo a seguir.

Quadro 4: Exemplo de Processamentos Mentais para Gramdtica, Pontuagdo e Ortografia KS1

CONHECIMENTO E COMPREENSAO

SINTESE E AVALIACAO

DIMENSAO (BAIXO) APLICACAO E ANALISE (ALTO)
Lembra o que foi aprendido e Aplica o conhecimento linguistico Compila as ideias ou propdem
demonstra compreensdo dos fatos. nos diferentes contextos. solugdes alternativas.
Identifica os recursos de linguistica Categoriza e analisa exemplos de Faz comparagdes e julgamentos sobre
e entende seu uso. linguagem os usos da linguagem e pontuagdo
¢ Qual é o nome do sinal de ¢ Complete a senten¢a abaixo Ndéo usado nos testes KS1.
pontuagdo abaixo? com um [adjetivo].
¢ Circule dois [verbos] nesta frase. ¢ Categorize estes [tipos da frasel.
Fonte: Adaptado de (20164, p. 17).
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https://assets.publishing.service.gov.uk/government/uploads/system/uploads/attachment_data/file/510943/2016_KS1_EnglishGPS_framework_PDFA.pdf
https://assets.publishing.service.gov.uk/government/uploads/system/uploads/attachment_data/file/510943/2016_KS1_EnglishGPS_framework_PDFA.pdf
https://assets.publishing.service.gov.uk/government/uploads/system/uploads/attachment_data/file/628806/2016_KS1_Englishreading_framework_PDFA_V2.pdf
https://assets.publishing.service.gov.uk/government/uploads/system/uploads/attachment_data/file/510943/2016_KS1_EnglishGPS_framework_PDFA.pdf

Para Matematica, em aritmética avaliam-se numeros inteiros, valor posicional do nimero e variados modos
de contagem. Para raciocinio l6gico, destaca-se a capacidade de resolu¢do de problemas e légica matemadtica
dos alunos. Os Conteldos Curriculares, estdo organizados em sete eixos: i) nUmero e valor posicional; ii) adi¢gdo,
subtra¢do, multiplicagdo e divisdo (cdlculos); iii) fragdes; iv) medidas; v) geometria — propriedades das formas
geométricas; vi) geometria — posi¢cdo e dire¢do; vii) estatistica. Cada eixo possui sub-eixos, conforme exemplo
mostrado no Quadro 5, que apresenta um recorte dos eixos de “Numero e valor posicional” e “Adi¢do, subtragdo,
multiplica¢do e divisdo (cdlculos)”.

Quadro 5: Exemplo de Conteudos Curriculares para Matematica KS1

DIMENSAO SUBDIMENSOES

Contar (em multiplos).

Ler, escrever, ordenar e comparar nimeros.
Identificar, representar e arredondar.
Problemas com numeros.

Somar / subtrair mentalmente.

Somar / subtrair utilizando métodos escritos.

Utilizar inversos e verificar.

Fonte: Adaptado de (2016c, p. 9).

Cada um dos eixos e subeixos, por sua vez, se desdobra no detalhe dos conteiudos de Matematica exigidos dos
estudantes na etapa de alfabetizagdo. A titulo de exemplo desses conteldos abordados no teste KS1, o Quadro 6
apresenta aqueles avaliados para o eixo “Numero e valor posicional”.

Quadro 6: Parte do quadro de contetdos curriculares de Matematica KS1

() (o] CONTEUDOS - 1° ANO

Contar até 100 em ordem direta e inversa, come¢ando com O ou 1, ou com qualquer numero.
Contar em multiplos de 2,5 e 10.

Contar, ler e escrever os numerais até 100.

Dado um numero, identificar o antecessor e o sucessor.

Ler e escrever os niUmeros de 1-20 em numerais e em palavras.

Identificar e representar nimeros usando objetos e representa¢des por imagem, incluindo a reta
numérica, e empregar os termos: igual a, maior que, menor que, 0 maior, © Menor.

Fonte: Adaptado de (2016c, p. 10-14).
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Em relagdo aos processos cognitivos da Matemadtica, o documento que descreve o que se espera dos alunos ao
final do KS1 se organiza em quatro dimensdes®™, cada uma delas com quatro niveis cognitivos, conforme o indicado
no quadro a seguir™.

Quadro 7: Dimensoes e niveis cognitivos em Matematica

: NiVEIS
DIMENSAO e
1(BAIXO) 4 (ALTO)

Recordar fatos. Aplicar fatos Usar fatos para Compreender e usar fatos e
aprendidos e resolver simples procedimentos para resolver
procedimentos. problemas. problemas mais complexos.

Auséncia de Uma etapa Mais de uma etapa Mais de uma etapa

operagdes numérica é numeérica é utilizada numeérica é utilizada para

numéricas utilizada para para resolver resolver problemas e pelo

para resolver resolver problemas. problemas e todas menos uma delas é mais

problemas. sdo simples. complexa.

Fonte: Adaptado de (2016c, p. 16-19).

A Triagem Fénica é avaliada por meio do teste Phonics Screening Check, também chamado de Phonics Test, ou
Triagem Foénica (tradug¢do proépria), aplicado no final do Ano 1 do KS1, na idade de seis anos, sendo compulsério e
realizado apenas uma vez; caso a crianga ndo tenha bom desempenho no teste ela deve realizd-lo novamente no
final do Ano 2, aos sete anos. O teste verifica se as criangas aprenderam a decodificar palavras usando a fonética
requerida para o nivel que se encontram.

O teste consiste em que cada estudante, individualmente, leia 40 palavras em voz alta para o seu professor,
sendo 20 delas pseudopalavras e 20 palavras reais™ Ndo hd um limite formal de tempo, mas espera-se que
o teste tenha dura¢do de 10 minutos. As pseudopalavras sdo apresentadas por meio de imagens de criaturas
imagindrias. Dessa maneira, as criangas entendem que a palavra a ser lida é igualmente imagindria e se refere ao
nome da criatura. As palavras reais sdo assim divididas: entre 40-60% pertencem a um universo menos familiar
as criangas e, portanto, menos provdavel que tenham sido lidas anteriormente. As restantes sdo referentes ao
universo infantil.

" N. do A. No original utiliza-se o termo strand, que corresponde a vertente, em tradug¢do literal. Neste trabalho optou-se pela utilizagdo da
palavra“dimensdo”, por possibilitar melhor compreensdo do leitor.

' Para saber mais, clique

> Testes do Phonics Screening Check podem ser acessados
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Os testes do SAT para o SK1 contemplam diversos tipos de itens de desempenho: , dissertativos

e de triagem fonica (para leitura em voz alta), todos no formato impresso™.

Para Leitura sdo disponibilizados dois testes. O Teste 1 € composto por um Unico caderno com textos que
totalizam entre 400 e 700 palavras, itens relacionados a esses textos e o espago para resposta dos alunos, com
tempo aproximado de 30 minutos para aplicagdo, incluindo o tempo de leitura dos itens pelo professor. O Teste
2 apresenta maior complexidade. Ele € composto por dois cadernos: um com os textos que totalizam entre 800
e 1100 palavras e outro com os itens e espagos para resposta dos alunos. O tempo para esse teste € de 40
minutos para aplicagdo, incluindo a leitura dos itens pelo professor (Standards & Testing Agency, 2016b, p. 12).
Os professores tém autonomia para decidir quais alunos devem ou ndo seguir para o segundo teste".

A Gramdtica, Pontuagdo e Ortografia é avaliada, também, por meio de dois testes. O teste 01 apresenta itens
sobre a ortografia de 20 palavras e o teste 2 é composto por itens de gramdtica, pontua¢do e vocabuldrio. O
primeiro com tempo aproximado de 15 minutos para realizagdo e, o segundo, com 20 minutos, totalizando 35
minutos recomendados para aplicagdo total desse teste (Standards & Testing Agency 2016aq, p. 7).

Para Matemdtica sdo aplicados, da mesma forma, dois testes. O primeiro de Aritmética; o segundo, de Raciocinio
Logico e Resolugcdo de Problemas. O teste de Aritmética tem foco em cdlculo e tem duragdo de até 20 minutos. Ja
o teste de Raciocinio Logico e Resolugdo de Problemas é calculado para durar 35 minutos. Consiste em responder
perguntas baseadas em situag¢des-problema, apresentadas por meio de uma variedade de tipos de questdes,
como , relacionar elementos com linhas retas etc. No total, recomenda-se 55 minutos para a
integralizagdo do teste de Matemadatica (Standards & Testing Agency, 2016c, p. 7).

O teste de Triagem Fonica é composto por duas se¢des, cada uma com 20 itens, sendo que a primeira se¢do
deve ser mais facil do que a segunda, e esta deve conter palavras representativas do universo fonético que as
criangas devem dominar ao final do 1° ano do KS1. Desde 2020, é preciso ler corretamente pelo menos 32 das 40
palavras para passar nesta Triagem Fonética. Caso ndo obtenha esse minimo, o aluno deverd passar por nova
verificacdo ao final do 2° ano do KS1.

'® Para ter acesso aos testes de Inglés e Matemdtica do SAT KST, clique

7N. do A.: O sistema educacional inglés é organizado por idade, independente de conhecimento académico ou linguistico e, portanto, ndo ha
reprovagdo. Os alunos com necessidades especiais de qualquer natureza, recebem materiais e/ou orienta¢des individualizadas de seus proprios
professores durante as aulas regulares ou, em casos mais graves, sdo acompanhados em sala de aula por um professor especializado em

necessidades especiais.
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Figura 1: Item de Leitura - Teste 1

Meu Irmdo Mais Velho JJ

Eu estava feliz. Meu
irmdo JJ estava feliz.
Jd& era quase metade
do ano escolar.

Entdo, a mamde entrou

apressada na sala.

- JJ! Jasmine! Preciso falar com vocés sobre a
semana que vem. Sei que estdo chegando as
férias, mas tenho que ir trabalhar - ela disse.

— Preciso ter certeza de que vocé serd
boazinha com o JJ. Ele vai ficar no comando.

Questoes prdticas

ﬂ Por que JJ tomaria conta de Jasmine?

Escolhq
uma op¢cao
A mde estava indo trabalhar. D
A mde estava saindo de férias. D
Jasmine estava doente. D
Jasmine estava saindo de férias. D

B Quem estd contando a histéria?

Fonte: Tradu¢do nossa a partir de
(2019q, p. 5).

CHILE

Figura 2: Item de Leitura (Caderno de Leitura)

A seguir, sdo apresentados alguns exemplos de itens dos testes dos SATs para o KST1.

- Teste 2'®

Liam, o Zelador do Parque

Conhega Liam, o zelador
do parque

Vocé gosta de ficar ao ar livre?
O Liam gosta! Ele trabalha

[ b x
Liam, o zelador
do parque

como zelador de um parque, o
que significa que ele fica ao ar
livre o dia todo. Ele ouve os pdssaros cantando
e observa as belas drvores e plantas.

Liam tem que manter as dreas do parque
bonitas para os visitantes, principalmente
o jardim de rosas. E uma tarefa muito
trabalhosa, mas Liam gosta.

Este é o parque onde Liam trabalha.

Fonte: Tradugdo nossa a partir de
(2019q, p. 4).

l~
o~ ]
ANALISE DAS PRINCIPAIS ;
MATRIZES DO SAEB ACHADOS GLOSSARIO ANEXOS
FRANCA

8 No Teste 2 de Leitura, os textos e os itens vém em cadernos separados.
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Figura 3: Item de Leitura (Caderno de Leitura)
- Teste 2

As questoes de 1a 9 se referem a Liam,
o Zelador do Parque (paginas 4 a 8)

€ Liom trabalha...

Escolha
uma opg¢do

Ao ar livre o tempo todo.
Em uma mesa quando estd frio |4 fora.

Ao ar livre quando faz sol.

oot

Em uma mesa o tempo todo.

9 Qual parte do parque Liam gosta de
deixar mais bonita para os visitantes?

Fonte: Tradugdo nossa a partir de Standards & Testing, Reading
Answer Booklet (2019a, p. 3).
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Figura 4: Item de Ortografia - Teste 1

P. Ele sempre os coelhos antes de ir a escola.

1. Atelaestdano
2. Amar um abrago no ursinho de pelucia.
3. Matt comeu uma fatia de
4. Amy moveu o

5. Meu pequeno tem quatro anos.
6. Minha amiga tem o muito comprido.

7 Qualéo___ = ?

8. Meu primo estd economizando para
uma moto.

Fonte: Tradug¢do nossa a partir de
(2019q, p. 2).

Figura 5: Item de Gramdtica, pontuagdo e ortografia - Teste 2

n Desenhe uma reta para unir duas palavras
que podem formar uma uUnica palavra.

Veja o exemplo.

Palavra 1 Palavra 2
Quadro L Flor
Guarda Negro

Cachorro L Chuva
Couve ‘ Quente

Fonte: Tradu¢do nossa a partir de

©

a As frases abaixo estdo com a pontuagdo
escondida.

Qual frase é uma pergunta?
Escolha
uma opg¢do

Terminei o quebra-cabeg¢a

Encontre um novo quebra-cabeca
para mim

Onde estd meu quebra-cabec¢a

O O0on

Que quebra-cabeca dificil

(2019q, p. 4).
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Figura 6: Item de Aritmética - Teste 1

Fonte: (2019b, p. 4).

Figura 7: Item de Raciocinio légico - Teste 2 Figura 8: Pdginas de uma atividade do teste de
Triagem Fonica*

Este € um prisma.

blem i‘l[ comprar
drell {r‘\. gritar
Marque todas as formas que sdo faces —t

desse prisma.

fusp ﬁ descascar
quisk &) verificar

*N. do A.: O teste traz orientacdes da forma como o docente
pode preparar as criangas, sugerindo, inclusive, tais como:
acompanhe as letras com o dedo; ndo tenha pressa; seja
paciente e positiva; ofere¢a encorajamento e elogie.

Fonte: Tradu¢do nossa a partir de Fonte: Tradug¢do nossa a partir de
(2019q, p. 17). (20190, p. 7€ 9).

Ndo hd questiondrios contextuais aplicados no dmbito do SAT para o SK1. As informagdes de contexto das
escolas inglesas sdo coletadas por meio do Censo Educacional daquele pais.
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Para aplicagdo dos testes, o professor demanda a dire¢do da escola a quantidade necessdria, conforme nimero
de estudantes, e informa os casos de necessidades especiais na turma, a fim de receber materiais e orientagdes
adequados. Para os SATs KS1, as escolas tém a flexibilidade de administrd-los em dias e hordrios que Ihes sejam
convenientes, ao longo das duas semanas do més de maio, definidas nacionalmente para realizagdo dos testes, a
excegdo do teste de Triagem Fonica, que ocorre para os alunos do 1° ano durante duas semanas de junho. Com essa
organizagdo, as escolas tém a possibilidade de se organizarem para aplicagdo dos testes, sobretudo para Triagem
Fonica, que requer a leitura individualizada dos alunos.

Os professores do KS1 sdo orientados a garantir que os testes ndo representem desnecessdria tensdo para os
alunos. Nesse sentido, & possivel interromper um teste para criar um intervalo a qualquer momento ou até mesmo
decidir pela sua suspensdo. No caso de testes aplicados individualmente, o professor pode continuar a testagem
até em outro dia se perceber que a crianga se estressou e que precisa estar melhor preparada para a situagdo
(Standards & Testing Agency, 2020).

Depois de aplicados, os testes sdo corrigidos e analisados pelos proprios professores. A Standards & Testing
Agency oferta aos docentes orientag¢des para a corre¢do e estimagdo das notas dos estudantes, tanto para
quanto para os de , usando o método de mark schemes. O esquema de
correg¢do pontua os acertos, ponderando-os em uma escala de 100 pontos, a partir de orienta¢des indicativas dos
aspectos a serem valorados, também compreendidos como rubricas de corre¢cdo ou pontuagdo™.

E nesse momento que os professores que participaram da avaliagdo se relinem para comparar e discutir os
critérios subjetivos de atribui¢do de pontos para situagdes ndo previstas no manual de orientagdes. Esse processo é
chamado moderag¢do e tem como objetivo harmonizar os critérios de corre¢do, a fim de evitar que as subjetividades
dos professores interfiram nos resultados dos testes?.

Para se chegar a atribuicdo dos escores totais, os pontos alocados para cada questdo devem ser anotados no
box que se localiza ao lado de cada uma delas. Quando os devidos pontos ja tiverem sido dados para todas as
questdes, deve-se somd-los e anotar o resultado na capa do teste, no local apropriado. Este é o resultado bruto
do teste (Standards & Testing Agency, 2020). O total bruto de cada drea é calculado adicionando o total bruto
dos dois testes daquela drea - Leitura, Gramdtica, Pontuag¢do e Ortografia ou Matemadtica. Esta nova pontuagdo
bruta deve, entdo, ser convertida em um novo valor, com o uso das tabelas de conversdo de pontuagdo bruta em
pontua¢do em escala?. A titulo exemplificativo das orientacdes de corre¢do dos testes de R
apresenta-se no Quadro 8 uma lista de alguns dos possiveis problemas que podem ocorrer durante a corregdo e
como os professores devem agir.

1 Para ter acesso as marks squemes utilizadas para correcdo dos testes KS1, clique
20 Para saber mais sobre o processo de moderagdo, clique

21 As tabelas de conversdo de notas podem ser acessadas
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Quadro 8: Principios gerais de corre¢do?

SITUAGCOES POSSIVEIS DURANTE A CORREGAO COMO LIDAR COM ESSAS SITUACOES
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Aqueles corrigindo o teste devem usar o seu julgamento para decidir se a resposta
corresponde ao definido na coluna “Requerimento” do esquema de corregdo. Também
se pode recorrer ao “Guia Adicional” e aos exemplos de resposta.

Alunos podem apresentar evidéncia de seu raciocinio em qualquer formato, desde que
o seu significado seja compreensivel. Diagramas, simbolos ou palavras sdo maneiras
aceitdveis de apresentar uma resposta.

Sempre se deve atribuir pontos para a resposta final que estiver correta.

Fonte: Adaptado de (2019c).

Para efeito ilustrativo, apresenta-se como dois alunos responderam a Questdo 29 do Teste 2 de Matemdtica de
2019. Na figura a seguir, vé-se a referida questdo, as respostas construidas de dois alunos (situagdo numero 2 do
Quadro 11), os pontos obtidos a explicacdo dos escores.

Figura 9: Exemplos de corre¢do de respostas construidas

€X) Ha100g de gotas de = Priya: 1 ponto
chocolate no pacote.
- - weir ey RIIR
Sita utiliza 25g. R
'.,0\-‘ f‘;-\r_i
AT
Ben utiliza 35g. bemonstre Tesediing
seu “,.i-'}”h
raciocinio Y e

Quantos gramas de gotas de ;
L
chocolate sobraram no pacote? o

Jude: O pontos

UCCCH 444

Demonstre
seu
raciocinio

Demonstre
seu
raciocinio

|

Fonte: Tradu¢do nossa a partir de (2019c, p. 21 e 28).

22 Para saber mais, clique
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Segundo o Mathematics test mark schemes (STANDARDS & TESTING AGENCY, 2019c), nesse exemplo, percebe-
se que Tanto Priya quanto Jude utilizaram um recurso visual para elaborar suas respostas. Priya desenhou
corretamente 100 pedacinhos de chocolate e riscou 25 deles na parte de cima e 35 na parte de baixo. No entanto,
contou erroneamente os pedacinhos remanescentes e, com isso, chegou ao total errado de 42. Assim, recebeu
um ponto por seu método visivelmente correto. Jude, por sua vez, registrou 10 pauzinhos para representar, cada
um, uma dezena de pedacinhos de chocolate, mas, em vez de riscar 6 deles, para representar 60, que € a soma
de 25 + 35, s6 riscou 5. Assim, tanto o método quanto a resposta do estudante estdo incorretos, sendo atribuido
zero pontos para este item.

Para corre¢do da Triagem Foénica, o professor deve ir aferindo pontos a@ medida que anota a resposta do aluno
na Folha de Resposta. Assim, por exemplo, se o aluno emite os sons dos fonemas mas ndo os conecta em uma
palavra, essa questdo deve ser marcada como incorreta. Da mesma forma, os alunos podem alongar fonemas, mas
se deixarem intervalos ou hiatos entre os fonemas e ndo os conectarem para formar a palavra, essa questdo deve
ser marcada como incorreta®.

3. Escalas e padroes de desempenho para
alfabetizacdo

As autoridades educacionais inglesas orientam os professores a emitir juizos avaliativos sobre a proficiéncia
dos seus alunos com base em descri¢cdes de agdes que os estudantes de fato realizam durante a aplicagdo
dos testes. Sdo trés os niveis de desempenho: a caminho do padrdo esperado; no padrdo esperado; em maior
profundidade dentro do padrdo esperado.

Uma pontuag¢do abaixo de 100 indica que o estudante estd a caminho do padrdo esperado, 100 indica que o
aluno estd no padrdo esperado e uma pontua¢do acima de 100 sugere que o estudante estd trabalhando em
um nivel mais alto do que o esperado para sua idade. A pontuagdo mdxima possivel € 115 e a minima & 85.

Como os resultados sdo calculados com base nos fundamentos da Teoria Cldssica dos Testes, a dificuldade
pode variar a cada ano. Assim, o numero de notas brutas necessdrias para atingir uma pontua¢do em escala
de 100 pode mudar. Por exemplo, se a dificuldade geral de um teste diminuir em compara¢do com os anos
anteriores, a pontua¢do bruta necessdria para atender ao padrdo esperado aumentard. Da mesma forma,
se o teste for mais dificil, a pontua¢do bruta necessdria para atender ao padrdo esperado diminuird?4. O
Quadro a seguir apresenta qualitativamente o que os alunos podem fazer em cada uma das trés etapas de
desenvolvimento da leitura.

2 Os guias de corregdo dos testes de Triagem Foénica estdo disponiveis

24 Mais detalhes sobre o cdlculo dos resultados do KS1 estdo disponiveis aqui.
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Quadro 9: Escala de proficiéncia leitora no KS1

PADROES

DESCRICAO DO QUE OS ESTUDANTES SAO CAPAZES DE REALIZAR
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Fonte:

O estudante é capaz de:

¢ ler corretamente, combinando sons em palavras que contém os grafemas comuns indicados na
lista de 40+ fonemas do Anexo de Ortografia do Curriculo Nacional;

* |ler corretamente algumas palavras de duas ou mais silabas que contém a mesma
correspondéncia grafema-fonema fonogrdfica;

¢ ler diversas palavras usuais portadoras de exceg¢do ds regras comuns.

Em um livro considerado no mesmo nivel das condi¢ées acima listadas, o estudante é capaz de:

¢ ler em voz alta diversas palavras corretamente e com boa fluéncia, sem mescld-las ou “engolir”
sons;

¢ ler palavras desconhecidas corretamente.

A partir de um livro conhecido que lhe seja lido, o estudante é capaz de:

¢ responder perguntas durante conversagdo com o professor sobre a leitura e fazer inferéncias
simples.

O estudante é capaz de:

* |ler corretamente a maioria das palavras de duas ou mais silabas;
¢ ler a maioria das palavras que contém sufixos comuns;

¢ ler a maioria das palavras usuais portadoras de exce¢do ds regras comuns.

Em um livro considerado apropriado para sua idade, o estudante é capaz de:

¢ ler a maioria das palavras sem mescld-las ou “engolir” sons, e de modo suficientemente fluente
para que possa concentrar-se mais na compreensdo da leitura do que na decodificagdo das
palavras (90 palavras por minuto € um bom nivel de fluéncia);

¢ articular corretamente a maioria das palavras desconhecidas, sem hesitagdo.

Em um livro que o estudante ja consiga ler fluentemente, ele é capaz de:

¢ verificar autonomamente se o que estd lendo faz sentido e, se for o caso, corrigir o que leu
erroneamente;

¢ responder perguntas e fazer algumas inferéncias;

¢ explicar o que ja leu até um certo ponto.

Em um livro que o estudante esteja lendo por iniciativa prépria, ele é capaz de:

¢ fazer inferéncias;
¢ antecipar um desenrolar razodavel da histéria com base no que ja leu até um certo ponto;

¢ tragar relagdes entre o livro que estd lendo e outros livros jd lidos.

(2017, p. 4-5).
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Em relagdo a Matemdtica, o quadro a seguir apresenta os padrdes de desempenho.

Quadro 10: Escala de proficiéncia em Matemadatica no KS1

PADROES DESCRICAO DO QUE OS ESTUDANTES SAO CAPAZES DE REALIZAR

O estudante é capaz de:

¢ ler e escrever numeros até 100;

¢ particionar um numero de dois digitos em dezenas e unidades para demonstrar compreensdo de
valor, embora possa usar recursos de apoio;

¢ somar e subtrair nimeros de dois digitos e unidades, e nimeros de dois digitos e dezenas, sem
utilizar reagrupamento, explicando seu método verbalmente, em fotos ou usando recursos (por
exemplo, 23 + 5; 46 + 20; 16 - 5; 88 - 30);

¢ lembrar-se de pelo menos quatro das seis ligagdes numéricas para 10 e raciocinar sobre os fatos
associados (por exemplo, 6 + 4 =10, portanto, 4 + 6 =10 e 10 - 6 = 4);

¢ contar em dois, cinco e dezenas de O e usar isso para resolver problemas;
¢ saber o valor de diferentes moedas;

¢ nomear algumas formas comuns 2-D e 3-D entre um grupo de formas e descrever algumas de
suas propriedades (por exemplo, tringulos, retdngulos, quadrados, circulos, cubos, pirdmides e
esferas).

O estudante é capaz de:

¢ ler escalas em divisdes de um, dois, cinco e dezenas;

e particionar qualquer nimero de dois digitos em diferentes combina¢des de dezenas e unidades,
explicando seu pensamento verbalmente, em imagens ou usando recursos;

¢ adicionar e subtrair quaisquer dois nimeros de dois digitos usando uma estratégia eficiente,
explicando seus métodos verbalmente, em imagens ou usando recursos (por exemplo, 48 + 35;
72 -17);

¢ recuperar todos os nimeros de liga¢cdes até e dentro de 10 e usd-los para raciocinar e calcular
ligagdes para e dentro de 20, reconhecendo outras relagdes aditivas associadas (por exemplo,
se7+3=10,entdo 17 + 3=20;se7-3 =4,entdo 17 -3 = 14; levando a se 14 + 3 =17, entdo 3 + 14
=17,17-14=3e 17 - 3 = 14);

¢ relembrar fatos de multiplicagdo e divisdo para 2, 5 e 10 e usd-los para resolver problemas
simples, demonstrando uma compreensdo da comutatividade;

e identificar 1/4; ( 1)/3;1/2; /4; 3/4 de um numero ou forma, reconhecendo que todas as partes
devem ser partes iguais do todo;

¢ usar moedas diferentes para fazer a mesma quantia;
¢ ler a hora em um relégio com precisdo de 15 minutos;

e nomear e descrever propriedades de formas 2-D e 3-D, incluindo o numero de lados, vértices,
arestas, faces e linhas de simetria.
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O estudante é capaz de:

* |ler escalas onde nem todos os nimeros* s@o dados e estimar pontos entre eles;

¢ relembrar e usar fatos de multiplicacdo e divisdo para 2, 5 e 10 e fazer dedugdes fora dos fatos
de multiplicagdo conhecidos;

¢ raciocinar sobre nimeros e relacionamentos para resolver problemas mais complexos e explicar
seu pensamento (por exemplo, 29 + 17 =15 + 4 + 27; “juntos Jack e Sam tém £ 14. Jack tem £ 2
a mais do que Sam. Quanto dinheiro Sam tem?” etc.);

¢ resolver problemas de palavras que envolvem mais de uma etapa (por exemplo, “onde ha mais
biscoitos? 4 pacotes de biscoitos com 5 em cada pacote ou 3 pacotes de biscoitos com 10 em
cada pacote?”)

¢ ler a hora em um relégio com precisdo de 5 minutos;

¢ descrever semelhangas e diferen¢as de formas 2-D e 3-D, usando suas propriedades (por
exemplo, que duas formas 2-D diferentes tém apenas uma linha de simetria; que um cubo tem
o mesmo numero de arestas, faces e vértices, mas diferentes dimensodes).

* A escala pode ter a forma de uma reta numérica ou uma situagdo pratica de medig¢do.

Fonte: (2017, p. 08-09).

4. Devolutiva e uso dos resultados

Com os resultados em mdos, os professores os comunicam as familias e os utilizam tanto para orientd-las
nos processos de aprendizagem dos estudantes, como, também, para fazer ajustes no préprio planejamento de
aulas, em fungdo dos resultados obtidos pelos alunos.

A devolutiva dos resultados dos testes do KS1deve ser feita aos pais pela prépria escola, em data determinada
segundo a agenda de cada estabelecimento educacional, mas sempre antes do final do ano letivo, o qual
ocorre em meados de junho. Os resultados sdo divulgados nas escolas para estudantes e seus familiares.
Principalmente, os resultados sdo utilizados, no nivel dos docentes, para a¢des pedagodgicas voltadas ao
desenvolvimento da aprendizagem e correc¢do de déficits educacionais.
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Apresentacgdo geral

A proposta desta segunda parte da pesquisa € apresentar uma andlise das matrizes do Sistema de Avaliagdo
da Educag¢do Bdsica (Saeb) para o 2° ano do Ensino Fundamental (Lingua Portuguesa e Matemdtica), com base no
documento preliminar de referéncia do Inep (BRASIL, 2019).

Foram consideradas nessa andlise a BNCC e a Politica Nacional de Alfabetizacdo (PNA), além do conteludo
sistematizado na Parte 1 desta pesquisa, que analisou as avaliagcdes realizadas por cinco paises: Africa do Sul,
Austrdlia, Chile, Franca e Inglaterra.

Além disso, considerando-se as diversas peculiaridades linguisticas, educacionais, culturais, econémicas e
politicas dos paises estudados, optou-se também por uma andlise comparativa das matrizes do Saeb com o Quadro
de Proficiéncia Global (GPF, na sigla original para Global Proficiency Framework). Esse documento publicado pela
Unesco (2020) define uma proposta geral de matriz para a avaliagdo da leitura e da matematica, estabelecendo
niveis minimos globais de proficiéncia que se espera que os estudantes demonstrem ao final de cada ano escolar
do ensino fundamental. Trata-se de um importante documento que permite a comparag¢do entre diferentes paises
por meio do estabelecimento de critérios técnicos objetivos e que sdo esperados por etapa de escolaridade a
despeito das diferencas locais.
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Introducao

No ano de 2013, o Brasil realizou, em dmbito nacional e de abrangéncia censitdria, a ANA (Avaliagdo Nacional
da Alfabetiza¢do), primeira experiéncia de avaliagdo externa em larga escala da alfabetizagdo, destinada aos
estudantes concluintes do 3° ano do Ensino Fundamental. Essa edi¢cdo foi considerada uma aplicagdo-piloto
(BRASIL, 2015). Em 2014 e 2016, ocorreram duas novas edicdes da ANA.

Importante ressaltar que, no ano de criagdo da ANA, diversos sistemas estaduais j& realizavam avaliagdes
externas em larga escala da alfabetizagdo, como € o caso de Minas Gerais que, em 2006, avaliou o 2° e 3° anos do
Ensino Fundamental, dando origem ao Programa de Avalia¢gdo da Alfabetiza¢cdo (Proalfa).

A ANA foi criada no escopo de agdes pertinentes ao Pacto Nacional pela Alfabetiza¢gdo na Idade Certa (PNAIC),
por meio da . Essa avaliagdo foi instituida com
o objetivo de

[..] avaliar os estudantes matriculados no Ciclo de Alfabetiza¢do darede publica de ensino,
gerando informagdes sobre os niveis de alfabetizagdo e letramento em lingua portuguesa
e alfabetizacdo matematica dos estudantes, além de fornecer dados contextuais acerca
das condi¢des de oferta de ensino em cada unidade escolar. (BRASIL, 2018, p. 13)

No ano de 2018, foram apresentadas novas propostas para o Saeb e também novas matrizes, orientadas pela

, homologada em dezembro de 2017, por meio da . Essa

proposta de alinhamento visou atender a Resolu¢gdo CNE n. 2/2017 que determinava prazo para que fossem
realizados ajustes nas matrizes de modo que se alinhassem a BNCC ora homologada.

De acordo com o Inep, para a elaborag¢do dessas matrizes,

[..] foram readlizados estudos sobre os formatos e organizagdes de avaliagdes
internacionais, andlises das Matrizes vigentes nas iniciativas de avaliagdo em larga
escala no contexto educacional brasileiro, estudos sobre taxonomias de aprendizagem e
estudos sobre a pertinéncia e a metodologia de avaliagdo de

(BRASIL, 2018, p. 47)

As matrizes que serdo discutidas a seguir sdo, portanto, aquelas disponibilizadas no Documento de Referéncia -

Versdo Preliminar mencionado acima, desenvolvido pelo Inep em 2018 e atualizado em 2019, sob a coordenag¢do da
Diretoria de Avaliacdo da Educacdo Bdsica (DAEB).
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Andlise da Matriz de Lingua Portuguesa

A matriz de Lingua Portuguesa para o 2° ano do Ensino Fundamental, estd organizada em dois niveis: os eixos
de Conhecimento e Habilidade. Os eixos estdo organizados em trés dimensdes: Apropria¢do do Sistema de Escrita
Alfabética, Leitura e Produgdo Textual, conforme apresentado no Quadro 1, a seguir.

Quadro 1- para avaliagdo de Lingua Portuguesa — 2° ano do Ensino Fundamental

EIXO DO CONHECIMENTO HABILIDADE

* Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representac¢do escrita.
e Ler palavras.

» Escrever palavras.

e Ler frases.

e Locadlizar informagdes explicitas em textos.
e Reconhecer a finalidade de um texto.

e Inferir o assunto de um texto.

¢ Inferir informacdes em textos verbais.

¢ Inferir informagdes em textos que articulam linguagem verbal e ndo verbal.

e Escrever texto.

Fonte: BRASIL (2020, p. 5).

No eixo Apropriagcdo do Sistema de Escrita Alfabética (Quadro 1), pautando-se pelo que estabelece a BNCC,
foram sintetizados “conjunto de habilidades fundamentais”, que se traduzem em:

e Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representag¢do escrita.
e Lerpalavras.
e Escrever palavras.

Conforme a BNCC explicita, estar alfabetizado implica “saber codificar e decodificar os sons da lingua (fonemas)
em material grafico (grafemas ou letras)” (BRASIL, 2017, p. 87-88). Além disso, a BNCC propde que, até o 2° ano do
Ensino Fundamental, o estudante, além de escrever palavras, também escreva frases e textos curtos nas formas
impressa e cursiva, devendo-se observar o uso adequado da pontuagdo, a segmentagdo e o uso de letras maiusculas
em inicio de frases e em substantivos préprios, bem como a situagdo comunicativa e as caracteristicas do género.

Levando em consideragdo esses objetivos, ao analisar no Quadro 1 a maneira como a para
Lingua Portuguesa os desenvolve, identifica-se dois desafios iniciais a fim de que essa matriz se alinhe a perspectiva
da BNCC: ) auséncia de pard@metros para balizar a relagdo sugerida entre grafemas e fonemas; e 1) auséncia de
pardmetros do que se considera ler e escrever palavras. A seguir, sdo detalhados esses dois desafios.
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Auséncia de para@metros para balizar a relagdo sugerida entre grafemas e fonemas: relagdo entre som e letra.
A aprendizagem da decodificagdo requer relacionar as menores unidades sonoras das palavras, chamadas
fonemas, com sua representac¢do escrita, denominada grafemas, sendo que um grafema pode ser equivalente
a uma ou mais letras. Por exemplo, o digrafo <lh> representa o fonema /A/; a palavra “alho”, portanto, tem trés
fonemas (/a/-/N/-/o/), trés grafemas (<a>, <lh>, <0>) e quatro letras (q, |, h, o). Antes de decodificar silabas,
morfemas e palavras inteiras é necessdrio que as criangas aprendam essas relagdes grafema-fonema que podem
variar em complexidade, desde relagdes biunivocas mais simples em que um Unico fonema é correspondente a
um Unico grafema (ex. B, P, D, T) até relagdes mais complexas e contextuais como os diferentes grafemas usados
para representar o fonema /s/ (ex. S, SS, C, SC, Z). A redagdo da matriz permite supor qualquer nivel de relagdo de
elemento sonoro com a representagdo escrita, o que incluiria niveis fonolégicos maiores como as silabas ou rimas.
A auséncia de pardmetros claros deixa incerto qual € o nivel do conhecimento que serd testado. Por exemplo, o
teste pode ter um item solicitando a identificagdo de letras correspondentes a sons iniciais, mediais ou finais, ou
ainda a escrita de palavras, ditadas pelo professor, com padrées sildbicos mais complexos, ndo apenas silabas
candnicas. Contudo, o fundamental é que se especifique a relagdo entre segmentos sonoros e a escrita. Nesse
sentido, também seria recomenddvel incluir itens que avaliassem os diferentes niveis de consciéncia fonolégica,
mas com foco no nivel da consciéncia fonémica.

Auséncia de pardmetros do que se considera ler e escrever palavras. Assim como na habilidade anterior, a matriz
ndo explicita o que se considera por leitura e escrita de palavras, o que deveria ser o equivalente a decodificar e
codificar palavras. Como areda¢do dessas habilidades é€ muito genérica, ela pode indicar também outras dimensdes
da leitura e da escrita, como a compreensdo e a ortografia. Além disso, o proprio processo envolvendo a mecdnica
da alfabetizag¢do (decodificar e codificar) € complexo. A BNCC identifica diferentes elementos para esse processo:
i) compreender diferengcas entre escrita e outras formas grdficas (outros sistemas de representa¢do); ii) dominar
as convengdes grdficas (letras mailsculas e minusculas, cursiva e script); iii) conhecer o alfabeto; iv) compreender
a natureza alfabética do nosso sistema de escrita; v) dominar as relagdes entre grafemas e fonemas; vi) saber
decodificar palavras e textos escritos; vii) saber ler, reconhecendo globalmente as palavras; e viii) ampliar a sacada
do olhar para por¢des maiores de texto que meras palavras, desenvolvendo assim fluéncia e rapidez de leitura
(fatiamento) (BNCC, p. 93).

Jd no eixo Leitura, que deve ser entendido como eixo da compreensdo de textos escritos, o Inep indica que,

[...] foram consideradas habilidades relativas a reconstrugdo das condi¢des de produgdo
e recepgdo dos textos, ds estratégias e procedimentos de leitura, a reconstrugdo da
textualidade e a compreensdo em leitura. Isso porque, tomando por referéncia a BNCC,
a expectativa é que até o final do 2° ano os estudantes jd leiam e compreendam textos.
Também estdo previstas no documento habilidades relacionadas com o reconhecimento
da fung¢do social dos textos, a localizagdo de informagdes explicitas, a leitura e a
compreensdo de textos narrativos e a articulagdo da linguagem verbal e ndo verbal, que
devem ser desenvolvidas ao longo dos anos iniciais. Desse modo, na

de Lingua Portuguesa, estdo reunidas no Eixo Leitura desde habilidades relativas a
decodificacdo (como ler frases) e ao reconhecimento (como localizar informacdes
explicitas e reconhecer a finalidade de textos), até habilidades de compreensdo leitora.
(BRASIL, 2019, p. 60-61)

Nesse eixo, destaca-se a maneira como a habilidade “Ler frases” é descrita. Pela forma como o documento a
apresenta (“uma habilidade relativa a decodificagdo”), questiona-se se ela estaria melhor alocada no eixo anterior,
Apropria¢do do Sistema de Escrita Alfabética, tendo em vista que a decodificagdo é sempre de palavras e ndo de
frases, que por sua vez sdo lidas pela articulagdo de vdrias palavras decodificadas, envolvendo outros elementos,
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como o contexto e género. Além disso, € fundamental saber como a habilidade de ler frases serd realizada, pois,
para se inserir na dimensdo da decodificagdo seria pertinente a realizagdo de um teste de leitura oral.

No que concerne ao terceiro eixo, Produgdo Textual, indicado na BNCC como um dos eixos das prdticas de
linguagem para ensino da Lingua Portuguesa, observa-se que também falta uma melhor articulagdo e clareza no
que diz respeito aos conhecimentos linguisticos (aspectos gramaticais e lexicais) e de tipologias e géneros textuais
envolvidos na habilidade “Escrever texto”.

O documento afirma que,

[..] no Eixo Produg¢do Textual, a Matriz € composta pela seguinte habilidade: escrever
texto em lingua portuguesa. Nesta produgdo escrita, pretende-se avaliar aspectos como
coesdo e coeréncia na escrita do texto, adequag¢do a forma de composi¢do do género
solicitado e ao propdsito comunicativo, além de conveng¢des da escrita, como grafia das
palavras, uso da pontuag¢do e segmentag¢do das palavras.

No que se refere aos géneros e tipos textuais, assim como no Eixo Leitura, os textos
proprios dos campos da vida social dos quais a crianga participa, em especial aqueles
relacionados ao campo da vida cotidiana, como bilhete, carta, agenda, lista, recado,
legenda para foto ou ilustragdo, regras de jogos e brincadeiras, aviso, convite e receita
devem ser os mais explorados no teste. Além desses, os relatos e o reconto também
poderdo ter lugar de destaque no instrumento. (BRASIL, 2019, p. 52)

Esse detalhamento do eixo ndo estd presente na matriz em si, que sintetiza essa habilidade a “Escrever texto”.
Portanto, observa-se que, para todos os eixos que compdem a matriz de Lingua Portuguesa, o texto dessas
habilidades se mostram significativamente genéricos, podendo gerar diferentes interpretagdes. Dessa forma,
os testes elaborados a partir dela podem gerar equivocos quanto as habilidades e conhecimentos que serdo
efetivamente avaliados. Essa amplitude inviabiliza, assim, uma andlise mais objetiva de como as habilidades da
BNCC estdo, de fato, sendo configuradas nas avaliagdes do Saeb.

A falta de clareza acerca do que deverd compor as habilidades avaliadas no teste pode ser decorréncia da
auséncia de par@metros em relagdo ao desempenho que se espera dos estudantes ao término da etapa em questdo.
Defini¢des mais especificas na dire¢do do que se pretende analisar em termos de aprendizagens esperadas ao final
do 2° ano podem contribuir para o aprimoramento da .Um passo nessa dire¢do foi dado, em 2021
pelo Instituto Reuna, com o langamento das Descri¢des de Aprendizagem para cada ano escolar nos componentes
de Matemadatica e Lingua Portuguesa. Esse conteldo tem o objetivo principal de apoiar o planejamento e avaliagdo
dos docentes no processo de ensino e aprendizagem, e pode servir de insumo para debates acerca do que se espera
alcan¢ar em cada etapa. A seguir apresentamos as descrigdes propostas para o 2° ano em Lingua Portuguesa:

No final do 2° ano: os estudantes consolidam a alfabetizacdo; leem, silenciosamente e em
voz alta e com fluéncia adequada, os géneros discursivos indicados (por exemplo, cantigas,
letras de cangdes, regras de jogos e brincadeiras, receitas culindrias, noticias para o publico
infantil, curiosidades, verbetes de enciclopédia, entre outros) e produzem textos, cujo nivel
de textualidade é adequado (bilhetes, cartas, pequenos relatos de observagdo, narrativas
ficcionais lidas pelo professor), com autonomia, inclusive por escrito. Eles compreendem,
portanto, a escrita como linguagem e aplicam conhecimentos acerca dos géneros discursivos
e proprios da notagdo escrita para ler, compreender e produzir textos nos diferentes géneros
discursivos, em letra bastdo, de imprensa e cursiva (INSTITUTO REUNA, 2021).
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A partir dessa descri¢do de aprendizagem, o quadro a seguir traz uma proposta de detalhamento das habilidades

presentes na BNCC, que poderiam subsidiar discussdes acerca do aprimoramento da matriz de referéncia do Saeb

para que se torne mais objetiva.

Quadro 2 - Descrigoes de Aprendizagem de Lingua Portuguesa a partir das habilidades da BNCC
- 2° ano Ensino Fundamental

EIXO DE
LINGUAGEM

LEITURA/
ESCUTA

ORALIDADE

OB.

Leitura e compreensdo
de cantigas, letras

de cangdes, receitas
culindrias, legendas,
regras de brincadeiras,
convites, entre outros
textos do Campo da
Vida Cotidiana.

Leitura e compreensdo
de textos literdrios
diversos, em prosa ou
em versos.

Canto de cantigas e
cangdes, obedecendo
ao ritmo e a melodia

Producgdo oral, em
colaboracdo com
colegas e com o
professor, noticias para
publico infantil para
repassar em dudio ou
em meio digital.

Producdo oral, em
colaboracdo com

os colegas e com o
professor, relatos de
experimentos, registros
de observacdo,
entrevistas, entre
outros géneros do
Campo Investigativo.

OS DE CONHECIMENTO

@ 104

DESCRIGCOES DE APRENDIZAGEM

Lé e compreende, com autonomia, silenciosamente e em voz alta,
cantigas, letras de cangdes, listas, legen-das, bilhetes, convites,
receitas culindrias, regras de brincadeiras, recuperando as ideias/
informagdes para construir sentidos nos textos. Por exemplo, ao

ler um convite, o estudante locali-za informagcées como o nome do
aniversariante ou o local da festa. Mas é preciso evitar a solicitagdo
de informagdes que o estudante possa localizar sozinho, mesmo que
ainda ndo este-ja convencionalmente alfa-betizado, como a idade
ou o dia da festa. Pois, nesses casos, o estudante pode localizar a
informacdo sem a necessidade de decodificacdo do texto escrito.

Lé, com autonomia, e compreende narrativas literdrias de géneros
diversos como contos de fadas, acumulativas, de assombracgdo,
fdabulas, sendo capaz de recuperar o enredo do texto original e
identificar os elementos das narrativas, como personagens, suas
caracteristicas e agdes nos textos, enredo e espago.

Canta cantigas e cangdes, obedecendo ao ritmo e a melodia.

Produz textos orais em diferentes contextos comunicativos e

com diferentes finalidades, reconhecendo as especificidades da
produgdo oral informal em relagdo ds situagdes mais formais de

uso da oralidade.Por exemplo, ao produzir uma exposi¢do oral para
compartilhar informagdes pesquisadas, reconhece a necessidade de
empregar a norma-padrdo da lingua e as palavras de cunho cientifico
relacionadas ao assunto.

Aplica, na produgdo de textos orais, conhecimentos bdsicos da lingua,
como regras de concorddncia, ritmo e tom de voz adequado, pronuncia
correta das palavras.
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EIXO DE
LINGUAGEM

ORALIDADE

PRODUGAO
DE TEXTOS

OBJETOS DE CONHECIMENTO

Reconto oral de
narrativas literdrias
conhecidas.

Producgdo escrita e/ou
digital, auténoma, de
bilhete e carta (na
integra ou em partes).

Produg¢do de pequenos
relatos de observacdo,
de processos, de
fatos, de experiéncias
pessoais.

Producdo de cartazes
e folhetos para divulgar
eventos da escola ou
da comunidade.

Producdo, em
colaboracdo com

os colegas e com

o professor, de
pequenos relatos

de experimentos,
entrevistas, verbetes
de enciclopédia
infantil. Producdo
escrita, autébnoma, de
pequenos registros
de observacdo de
resultados de pesquisa.

Reconto, por escrito,
de textos narrativos
literdrios lidos pelo
professor.

@ 105

DESCRICOES DE APRENDIZAGEM

Reconta oralmente histérias conhecidas e/ou lidas pelo professor,
respeitando o enredo do texto original e mantendo a sequéncia
temporal e causal dos acontecimentos.

Produz textos escritos, de préprio punho, com autonomia, aplicando
conhecimentos acerca da formatagdo dos textos, dos recursos
linguisticos e semiodticos adequados e dos conteldos desses textos.
Por exemplo, ao escrever bilhete, considera a formatagdo prépria
desse género, como a indicagdo de quem escreve, para quem escreve,
a despedida e o corpo do texto.

Desenvolve a ideia/assunto do texto de acordo com a finalidade,
as especificidades do género discursivo e a quantidade e qualidade
de informagdes necessdrias. Por exemplo, ao escrever curiosidades
sobre um assunto, apresenta informag¢des em quantidade e
qualidade adequadas.

Produz cartazes articulando diferentes linguagens, em dudio, video ou
impressos relacionando texto verbal e ndo verbal, utilizando linguagem
persuasiva e elementos textuais e visuais (tamanho da letra, leiaute,
imagens) adequados ao género, considerando a situagdo comunicativa
e o tema/assunto do texto.

Reconta, por escrito, textos narrativos lidos pelo professor,
recuperando o enredo do texto original, identificando e articulando
a situacdo inicial, o conflito, o desfecho e a situacdo final. Por
exemplo, escreve o final de uma narrativa lida, a partir da situagdo
inicial e do conflito, previamente escritos. Ou escreve um novo final
para uma narrativa conhecida, mantendo a coeréncia com o enredo
do texto original.
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EIXO DE
LINGUAGEM

OBJETOS DE CONHECIMENTO

Identificacdo e
reprodug¢do, em
relatos de experiéncias
pessoais, da sequéncia
dos fatos, utilizando
expressodes que
marcam a passagem
do tempo (“antes”,

» o«

“depois”, “ontem”,
“hoje”, “amanhd”, “outro
dia”, “antigamente”,

“hd muito tempo”

etc.) e o nivel de
informatividade

necessdrio.

Reconhecimento do
conflito gerador de
uma narrativa ficcional
e sua resolucdo,

além de palavras,
expressoes e frases
que caracterizam
personagens e
ambientes.

DESCRICOES DE APRENDIZAGEM

Escreve pequenos relatos pessoais, empregando palavras que marcam
a passagem do tempo nos relatos de experiéncias e dos aspectos
especificos da notagdo escrita, como a organizagdo do texto em
pardagrafos e o uso adequado dos sinais de pontuag¢do, como ponto
final e ponto de interrogagdo.

Reconhece o conflito em narrativas ficcionais de diferentes géneros
discursivos, como contos e fdbulas, e o relaciona das resolucdes.

Por exemplo, quando escreve um novo final para uma narrativa
conhecida, mantém a coeréncia com o enredo do texto original.
Identifica em contos e fdbulas as palavras e expressdes que sdo
utilizadas para caracterizar personagens e ambientes.

Reconta, por escrito, e com autonomia, integralmente ou em
partes, narrativas ficcionais ouvidas, respeitando o enredo do texto
original, organizando o texto em pardgrafos e empregando sinais de
pontuag¢do, como ponto final, ponto de interrogagdo e dois pontos e
travessdo para indicar as falas de personagens.

Fonte: Instituto Reuna/Descri¢cées de Aprendizagem de Lingua Portuguesa, 2021.
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Tendo em vista que a matriz foi elaborada pelo DAEB/INEP com base na BNCC publicada em 2018, e a PNA

foi publicada em 2019, ndo hd alinhamento a priori da matriz do Saeb com a Politica Nacional de Alfabetiza¢do.

Pode-se, contudo, fazer uma relagdo geral entre os componentes essenciais para alfabetizagdo

estabelecidos pela PNA com as habilidades elencadas na matriz do Saeb 2° ano do Ensino Fundamental, tal

qual indicado no quadro:

Quadro 3 - Correspondéncia entre PNA e SAEB

PNA

Consciéncia fonémica

Instrugcdo fonica sistematica

Fluéncia em leitura oral

Desenvolvimento de vocabuldrio

Compreensdo de textos

Produgdo de escrita

Fonte: Elaboragdo prépria, 2022.

107

SAEB

Relacionar elementos sonoros das palavras
com sua representagdo escrita.

Obs.: Consciéncia fonémica e Instrugdo Fonica

Sistematica ndo sdo equivalentes, mas pode-se

subentender essa relagcdo na BNCC.

Ndo contempla.

Ndo contempla.

Localizar informagdes explicitas em textos.

Reconhecer a finalidade de um texto.

Inferir o assunto de um texto.

Inferir informagdes em textos verbais.

Inferir informagdes em textos que articulam
linguagem verbal e ndo verbal.

Escrever palavras.

Escrever texto.
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Nesse quadro comparativo, observa-se que, ainda que haja uma relagdo entre os elementos, o desafio de
abrangéncia das habilidades destacado anteriormente se repete, visto que ndo hd um detalhamento especifico de
como a habilidade se concretiza em itens de avaliagdo. Além disso, os componentes relacionados ao vocabuldrio
e fluéncia em leitura oral ndo encontram correspondéncia na matriz.

Com relagdo a fluéncia, vale observar que a BNCC e a PNA trazem perspectivas distintas dessa habilidade.
A BNCC, ao se referir a pesquisas relacionadas & aprendizagem da lingua escrita, aborda o reconhecimento da
leitura incidental.

[..] desenvolver a capacidade de reconhecimento global de palavras (que chamamos de
leitura “incidental”, como é o caso da leitura de logomarcas em rétulos), que serd depois
responsadvel pela fluéncia na leitura. (BRASIL, 2017, p. 91)

Um ponto de debate diz respeito a relagdo entre leitura incidental ou global e a fluéncia, presentes na
BNCC. As criticas a essa abordagem indicam pesquisas’ que argumentam que, para que se atinja a fluéncia, é
necessdrio decodificar palavras com precisdo até que elas sejam consolidadas na meméria e sua leitura se torne
automatizada. Essa perspectiva se apresenta de maneira mais explicita na PNA, sendo também observada nas
avaliagdes dos paises estudados na primeira parte desta pesquisa.

No que concerne ao vocabuldrio, encontram-se referéncias importantes na BNCC para a Educag¢do Infantil.
Essa dimensdo é um preditor importante para o inicio do processo formal de alfabetizag¢do e, tendo em vista que
a avaliagdo do Saeb ocorre ao final do 2° ano do Ensino Fundamental, abordar tais aspectos pode ndo ser mais
considerado necessdrio. O desenvolvimento de vocabuldrio, em outros paises, como na Franga, € contemplado em
avaliagdes no 1° ano do Ensino Fundamental quando se trata de habilidades ligadas a compreensdo da linguagem
oral. Pesquisas indicam que boa parte das dificuldades de compreensdo da leitura, depois do desenvolvimento da
fluéncia de leitura, ocorre pela falta de compreensdo de vocabuldrio, especialmente vocabuldrio académico, isto
é, palavras mais utilizadas no contexto escolar e na escrita, mas pouco frequentes na oralidade (SNOW, 2002).

Ainda com relagdo a leitura, a matriz do Saeb traz a habilidade “Ler frases”, mas, em face da opacidade da
descricdo e o ndo acesso a itens que a avaliem, ndo é possivel relaciond-la aos componentes da PNA.

'S. Jay Samuels (1994), Timothy Rasinski (2004, 2006), Puliezi (2015) e Kuhn e Levy (2015).
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Nesta sec¢do, serdo abordadas matrizes de referéncia de dois dos paises apresentados na primeira parte desta

pesquisa, a saber Frang¢a e Inglaterra?, assim como um referencial internacional desenvolvido a partir da andlise

de diversas matrizes avaliativas pelo mundo, o Global Proficiency Framework. O

uma proposta

global acerca das habilidades e competéncias fundamentais que os estudantes devem apresentar ao longo de sua

trajetoria escolar, além de niveis de desempenho minimo esperado para cada ano de escolaridade.

De acordo com a Unesco e colaboradores (2019), este framework tem

[..] o objetivo fornecer expectativas detalhadas de proficiéncia as quais paises e as

organizagdes de avaliagdo podem usar para vincular as avaliagdes existentes de leitura e

matemadtica aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentavel [...]. (UNESCO et al., 2019, p. 1,

traducdo nossa)

Para a Leitura, o GPF especifica para todo o Ensino Fundamental um conjunto de habilidades que devem ser

desenvolvidas e consolidadas pelos estudantes em cada ano de escolaridade, indicado no Quadro 4.

Quadro 4 - Estrutura do Quadro de Proficiéncia Global para Leitura

DOMINIO

o1

02

o3

D1

D2

R1

R2

R3

CONSTRUGAO

Retém informacgodes
a nivel de palavras

Retém informacgdes a
nivel de frase ou texto

Interpreta informagdes
a nivel de frase ou texto

Precis@o

Fluéncia

Retém informacgdes

Interpreta informagdes

Reflete sobre
informacodes

Fonte: Tradugdo nossa a partir de

o111

01.2

021

031

D11

D1.2

D21

R11

R1.2

R13

R21

R2.2

R2.3

R31

R3.2

R3.3

R3.4

SUBCONSTRUCAO
Compreende linguagem oral e de sinais a nivel de palavra
ou ora¢do

Reconhece o significado de palavras comuns de nivel
escolar em um pequeno texto continuo em nivel escolar lido
ou sinalizado para o aluno

Retém informagdes explicitas em um pequeno texto
continuo em nivel escolar lido ou sinalizado para o aluno

Interpreta informagdes em um pequeno texto continuo
em nivel escolar lido ou sinalizado para o aluno

Identifica correspondéncias simbolo-som/soletragdo
com dedos e/ou simbolo/morfema

Decodifica palavras isoladas

Recita ou sinaliza um pequeno texto continuo em nivel
escolar no ritmo e com precisdo

Reconhece o significado de palavras comuns de nivel escolar

Retém Informagdes explicitas em um texto de nivel escolar
por associa¢do direta — ou préxima — de palavras

Retém informagdes explicitas em um texto de nivel escolar
por associag¢do de palavras sinénimas

Identifica o significado de palavras e expressdes
desconhecidas em um texto de nivel escolar

Faz inferéncias em um texto de nivel escolar

Identifica as ideias principal e secunddria em um texto de
nivel escolar

Identifica o propésito e publico alvo de um texto
Avalia um texto com justificativa
Avalia o status de reclamacdes feitas em um texto

Avalia a efetividade de um texto

GRADE

2 3 4 5 6 7 8 9

2 A seleg¢do desses dois paises levou em consideracdo que ambos avaliam as criangas no 2° ano do Ensino Fundamental, sendo que os demais paises
analisados (Africa do Sul, Australia) avaliam no 3° ano, sendo um publico-alvo distinto do Saeb. O Chile, ainda que avaliasse criangas no 2° ano, tem
passado por mudangas desde 2015, ndo estando claro como ficard a estrutura da avaliagdo para essa etapa.
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Ao analisar esse quadro, constata-se que ele se organiza® em Dominio, Construto e Subconstruto, indicados
por ano de escolaridade. E importante ressaltar que, para o 2° ano, sdo indicados os construtos Compreensédo da
lingua falada ou de sinais (C) e Decodificagdo (D) e todos seus respectivos sub construtos relacionados a precisdo e
fluéncia. Com relagdo ao construto Compreensdo leitora (R), apenas o construto R1— Recuperar informagdo, e seus
subconstrutos R1.1- Reconhecer o significado de palavras comuns e R1.2 - Recuperar informagdo explicita em texto
compativel para a série por identificagdo direta ou aproximada de palavras, sdo compativeis ao 2° ano.

Observa-se, portanto, que a estrutura do GPF indica que os estudantes, ao término do segundo ano de
escolaridade, tenham consolidado os conhecimentos e habilidades relacionados a aprendizagem do sistema de
escrita de suas linguas, com destaque, portanto, a dimensdo da compreensdo da linguagem oral; das relagdes entre
fonemas e grafemas e aprendizagem do alfabeto, ou seja, dos principios da decodificagdo; e @ compreensdo leitora
por meio do reconhecimento de palavras e recuperag¢do de informagdo.

Ao comparar o que o GPF apresenta com o que é avaliado pelo Saeb, observa-se que a matriz do Saeb ndo
considera a avaliagdo do conhecimento sobre linguagem oral, componente fundamental para que se possa ler com
compreensdo. Nesse sentido, observa-se que existem pelo menos quatro habilidades consideradas no GPF, que
sdo prioritdrias para o 1° e 2° anos mas que ndo sdo consideradas na matriz do Saeb, a saber: C1.1 - Compreender
a linguagem falada e sinalizada no nivel da palavra ou frase; D11 — Decodificar palavras isoladas; D.2.1 — Falar ou
sinalizar texto continuo no nivel da série no ritmo e com acurdcia; R11 — Reconhecer o significado de palavras
comuns no nivel da série.

A matriz do Saeb 2° ano, no que concerne a habilidades relacionadas a aprendizagem do sistema da escrita (eixo
Apropria¢do do Sistema de Escrita Alfabética), traz apenas uma habilidade que poderia ser associada ao construto
D* do GPF. No Saeb, ha a predomindncia de habilidades relativas @ compreensdo leitora, indicadas no eixo Leitura,
englobando, principalmente, habilidades associadas a realizagdo de inferéncias em textos lidos pelo estudante, que
o GPF aborda no 3° ano do Ensino Fundamental.

Como argumentado anteriormente, no Saeb, as habilidades de “ler palavras” e “escrever palavras” sdo pouco
precisas, ndo sendo possivel saber qual € a compreensdo do que é ler ou escrever palavras e qual é o tipo de palavra
a ser lida ou escrita. Na matriz GPF, I1é-se o termo “decodificar palavras isoladas” (D1.2), que é mais especifico, pois
indica que o que estd sendo avaliado é a capacidade de extrair sons adequadamente de palavras escritas. Na
Dimensdo de Fluéncia (D2), hd uma unica habilidade de pronuncia de textos continuos de nivel adequado ao ano
escolar com ritmo e precisdo apropriadas (D2.1). Essa dimensdo ndo € avaliada pelo Saeb, mas estd presente em
diferentes paises da pesquisa, como Franca, Inglaterra e Africa do Sul.

Seguindo na perspectiva internacional, com rela¢do a Franga, foi analisada a matriz destinada & avaliagdo
do equivalente ao 1° e 2° ano do Ensino Fundamental. Essa matriz contempla dominios da linguagem oral, da
consciéncia fonémica e fonoldgica, decodifica¢cdo e fluéncia em leitura, chegando @ compreensdo de texto escrito.
A matriz da avaliagdo na Franga apresenta detalhamento do que caracteriza cada um dos aspectos a serem
avaliados, conforme apresentado no quadro abaixo.

3N.do A.: Traducdo nossa.
4 para ter acesso na integra ao GPF e ds habilidades e conhecimentos relacionados a cada construto.
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Quadro 5 - Dominios avaliados em 2020 e 2021 em Francés®

FRANCES

DOMINIO/
CAMPO

COMPETENCIA ASSOCIADA

Estabelecer correspondéncias grafo-fonémicas: escrever silabas simples
e complexas.

(Conhecer as correspondéncias grafo-fonémicas*)
Escrever silabas ditadas.

Estabelecer correspondéncias grafo-fonémicas: escrever silabas simples
e complexas.

(Conhecer as correspondéncias grafo-fonémicas*)
Escrever palavras ditadas.

Reconhecer letras.
(Saber discriminar visualmente e saber os nomes das letras)
Comparar séries de letras.

Reconhecer letras.
(Saber discriminar visualmente e saber os nomes das letras)
Reconhecer diferentes formas de se escrever uma letra.

Discriminar sons.

(Saber discriminar de maneira visual e conhecer o nome das letras bem
como o som que elas produzem)

Conhecer o nome das letras e o som que elas produzem.

Discriminar sons.

(Saber discriminar auditivamente e saber analisar os constituintes das
palavras - consciéncia fonologica)

Manipulagéo de fonemas.

Discriminar sons.

(Saber discriminar auditivamente e saber analisar os constituintes das
palavras - consciéncia fonolégica)

Manipulag¢éo de silabas.

Compreender as palavras lidas pelo professor.
(Memorizar vocabuldrio ouvido nos textos)
Compreender as palavras lidas.

Compreender as frases lidas pelo professor.
(Memorizar vocabuldrio ouvido nos textos)
Compreender frases lidas.

Compreender um texto lido pelo professor.

(Identificar e memorizar informagdes importantes, conectando-as para
dar significado)

Compreender os textos lidos.

CP

CP

ENTRADA METADE

ENTRADA
CE1

5 Essa matriz contempla também as habilidades a serem avaliadas no 1° ano do Ensino Fundamental
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FRANCES

DOMINIO/ METADE ENTR
CAMPO COMPETENCIA ASSO cP CE1

Ler palavras em voz alta.
(Saber decodificar e compreender um texto*)
Ler as palavras em voz alta

Ler um texto em voz alta.
(Saber decodificar e compreender um texto*)
Ler um texto em voz alta

Compreender frases lidas sozinho.
(Saber mobilizar competéncia de decodificagdo*)
Compreender frases lidas.

Compreender um texto lido sozinho.
(Saber mobilizar competéncia de decodificagdo*)
Responder a questées lidas pelo professor.

Compreender um texto lido sozinho.
(Saber mobilizar competéncia de decodificagdo*)
Responder a questées lidas pelo préprio aluno.

Fonte: ANDREU (2021, pp. 7-8, tradug¢@o nossa).

Na coluna “competéncias associadas", a grafia utilizando os recursos de parénteses e itdlico foram mantidas como
no original.
*FRANCA. MENJS. Educagdo primdria e secunddria. BOEN n° 30, de 26 de julho de 2018.

A Matriz da Fran¢a apresenta ndo apenas um detalhamento do que se espera em cada dominio, mas também
sua progressdo entre os dois primeiros anos ao indicar, por exemplo, agdes como “reconhecer letras”, para a
primeira avaliagdo, e “escrever silabas ditadas” e “escrever palavras ditadas” nas avaliagdes subsequentes.
Também se observa a leitura em voz como um dos dominios presentes nessa avaliagdo, que ndo encontra
equivalente na matriz do Saeb.

No que tange a avaliagdo para o 2° ano (SAT KS2), na Inglaterra, para avaliagdo de Inglés, sGo contemplados
os dominios Leitura; Gramdtica, Pontua¢cdo e Ortografia, além de se ter também um teste oralé. A Leitura, nessa
matriz, diz respeito a habilidades de compreensdo de textos escritos, enquanto o segundo dominio engloba
conhecimentos de estrutura¢do da lingua em sua realizagdo na escrita. Os quadros a seguir trazem exemplos
dos conteudos que sdo avaliados no SAT. Assim como na Frang¢a, observa-se um detalhamento dos conteldos
avaliados em cada eixo.

¢ Testes do Phonics Screening Test podem ser acessados
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Quadro 6 - Contetido para avaliagdo de Leitura KS1

CONTEUDO CURRICULAR DE LEITURA AVALIADO

Uso do conhecimento vocabular para compreender textos.

Identificagdo e explicagdo dos aspectos-chave de textos ficcionais e ndo-ficcionais, tais como personagens,
eventos, titulos e informacdes.

Identificagdo e explicagdo da sequéncia de eventos nos textos.
Inferéncias a partir do texto.

Antecipag¢do de cendrios possiveis com base no que jd foi lido até um certo ponto do texto.

Fonte: STANDARDS & TESTING AGENCY (2016, p. 8).

Quadro 7: Exemplo de Conteudo Curricular Gramdtica, pontuagdo e ortografia KS1

CAMPO CONTEUDOS

Digrafos e trigrafos vocdlicos: ai, oi, ay, oy, a-e, e-e, i-e, o—e, u-¢, ar, €e, ea
(/i:/), ea (//), er (/3:/), er (/8/), ir, ur, 0o (/u:/), oo(/v/), oq, oe, ou, ow (/auv/), ow
(/au/), ue, ew, ie (/ai/), ie (/i:/), igh, or, ore, aw, au, air, ear, ear (/ea/), are (/ea/)

Substantivos, verbos, adjetivos, advérbios

Declaragdo, pergunta, comando, exclamagdo: padrées gramaticais que
caracterizam cada uma dessas fungoes.

Frases, frases nominais, conjun¢des coordenadas, conjungdes subordinadas:
combinag¢des de palavras para formar frases e para conectar frases entre si.

Presente e pretérito perfeito simples; presente e pretérito perfeito para
marcar agées em progresso; uso consistente e correto destes tempos
verbais ao longo da produg¢do escrita.

Fonte: Adaptado de Standards & Testing Agency (2016, p. 9-12).
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Além desse conteuldo, a matriz inglesa também apresenta uma escala que classifica a complexidade do dominio
cognitivo mobilizado. Cada questdo é identificada como de baixa ou alta complexidade em cada um dos cinco
eixos; esse processo garante a comparabilidade das demandas, assim como o nivel de dificuldade dos testes entre
os anos. Os eixos sdo: |) acessibilidade da informagdo alvo, que envolve o niumero e proximidade de caracteristicas
que devem ser localizadas no texto, a extensdo na qual a localizagdo da informag¢do no texto é identificada na
questdo, e a extensdo na qualinformagdes e/ou distratores competem no texto e podem levar a sele¢do de resposta
equivocada; Il) complexidade da informag¢do alvo, que envolve a densidade |éxico gramatical do estimulo, o nivel
de concretude/abstra¢do da informag¢do alvo, o nivel de familiaridade da informag¢do requerida para responder
a questdo; lll) complexidade especifica da tarefa, que envolve o grau de complexidade cognitiva envolvida para
responder a questdo, desde recuperar algo até inferir e outras habilidades de alto nivel; IV) estratégia de resposta,
que envolve a complexidade requerida de respostas escritas e a extensdo na qual as criangas devem organizar/
estruturar suas respostas; V) conhecimento técnico requerido, que envolve a extensdo de conhecimento vocabular
requerido pela questdo, assim como linguagem técnica especifica do componente e conhecimento requerido que
ndo estd dado no texto ( , 2016). A seguir um exemplo da escala indicada para o
eixo acessibilidade da informac¢do alvo.

Quadro 8 - Exemplo de escala indicada para acessibilidade da informagdo alvo

A1 (BAIXA) A2 A3 A4 (ALTA)

A informagdo que precisa ser A informag¢do alvo ndo estd
localizada é bdsica, de alto destaque plenamente localizada pela pergunta.
e limitada a uma ou duas pegas. Esta Ndo estd destacada pelo texto, e ndo
claramente localizada pela formulagdo estd limitada a uma ou duas pegas.
da pergunta e limitada a uma Existem informag¢des concorrentes
pequena parte do texto. Informagdes significativas, seja pelo texto ou na
concorrentes sdo limitadas. forma de distratores funcionais.

Fonte: Tradug¢do nossa a partir de (2016, p. 10).

A avalia¢do inglesa traz diferengcas com o Saeb ndo apenas no detalhamento dos descritores, mas também na
aplicagdo do teste de leitura oral e na definigdo de niveis de complexidade cognitiva que compdem os eixos que
perpassam os dominios avaliados.
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Andlise da Matriz de Matematica

Assim como em Lingua Portuguesa, em Matemdtica também se observa uma profus@o de termos para o processo
de desenvolvimento do raciocinio matemdtico e da compreensdo de seu conteldo, que inclui alfabetizagdo
matemdtica, Literacia, Numeracia e letramento matemdtico. Trés termos ganham destaque:l) o conceito de Literacia
matemdtica, adotado pelo Programa Internacional de Avaliagdo de Estudantes (Pisa) é definido como a capacidade
de um individuo raciocinar matematicamente e de formular, aplicar e interpretar a matemdtica para resolver
problemas numa variedade de contextos do mundo real’; Il) letramento matemadtico, utilizado na BNCC e definido
como as competéncias e habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumentar matematicamente, de
modo a favorecer o estabelecimento de conjecturas, a formulagdo e a resolugdo de problemas em uma variedade
de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matematica; Ill) Numeracia, utilizado pela
Politica Nacional de Alfabetizagdo (PNA)?, e definido como ndo apenas a habilidade de usar nUmeros para contar,
mas a habilidade de usar a compreensdo e as habilidades matemdaticas para solucionar problemas e encontrar
respostas para as demandas da vida cotidiana (PNA, 2019, p. 24). O termo numeracia adotado na PNA se refere
a Literacia de numeros (numerical literacy), equivalente ao termo Literacia matemdtica (mathematical literacy)
adotado pelo Pisa.

No Brasil, desde meados dos anos 19803, optou-se por falar em alfabetizagdo matemdatica para se referir ao
ensino de Matemdtica nos anos iniciais da escola bdsica. Com a publicagdo dos Pardmetros Curriculares Nacionais
de Matemdtica para o ensino fundamental (1996), a assim chamada alfabetizagdo matemadtica incluia ndo apenas
numeros e operagdes?, mas as primeiras ideias de grandezas e medidas, tratamento da informagdo, e geometria. Na
elaborag¢do das matrizes de Matemdtica da ANA, esses eixos sdo mantidos, assim como a capacidade para articular
esses conhecimentos, como pode ser percebido na definicdo a seguir, que explicita o sentido de alfabetizagdo
matemdtica na ANA:

[...] o processo de organizagdo dos saberes que a crianga traz de suas vivéncias anteriores
ao ingresso no Ciclo de Alfabetiza¢do, de forma a levd-la a construir um corpo de
conhecimentos matemdticos articulados, que potencializem sua atua¢do na vida cidada.
(BRASIL, 2012, p. 60)

Em 2019, com a publicagcdo da PNA pelo governo federal, a expressdo alfabetizagdo matemdtica foi alterada
para Numeracia. A explicagdo para tal mudanga estd na discussdo da palavra alfabetiza¢do, que designa apenas o
ensino de leitura e de escrita em um sistema alfabético de escrita. De acordo com o documento da PNA, a utilizacdo
desse conceito como sinénimo de ensino de elementos bdsicos ou introdu¢do a qualquer drea do conhecimento é
uma extrapola¢do, como observa-se no uso de termos como alfabetizagdo matemdatica, alfabetiza¢do tecnoldgica

" Para mais detalhes, ver PISA 2020 aqui.

2HAASE, V.G. Numeracia e Literacia: Como associar o ensino e a aprendizagem de matemdtica bdasica com a alfabetiza¢do? In:
Relatoério Nacional de Alfabetizacdo Baseada em Evidéncias (Renabe). Brasilia, 2021.

3 DANYLUK, O. Um estudo sobre o significado da alfabetizagdo matemdatica. Dissertagdo (mestrado) — UNESP - Rio Claro (SP):
IGCE-UNESP, 1998.

4No documento bdsico da ANA de 2013, este eixo foi nomeado como Numeérico e Algébrico, porque seguia o padrdo ja estabelecido
para a Provinha Brasil e o documento orientador do Pacto Nacional de Alfabetiza¢do na Idade Certa.
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e alfabetiza¢do cartografica. Na concepgdo de elaboragdo da PNA, o principal prejuizo dessa associagdo estd na
descaracterizagdo do termo, o que inclui o ndo ensino do funcionamento do principio alfabético e divergéncias em
relacdo a ensinar ou ndo a decodificacdo e a codificagdo.

A despeito da preocupagdo explicitada na PNA, cabe salientar que o sentido de alfabetizagdo matemdtica,
quando trazido a publico em meados dos anos 1980, se assemelha mais a uma metdfora para que haja preocupagdo
com o ensino e a aprendizagem matemdtica no inicio do ensino fundamental, de modo similar dquela que hd com a
lingua portuguesa. Posteriormente, ao ensino e aprendizagem de conceitos bdsicos em Matematica, se associa a
ideia de capacidade de articulagdo e aplicagdo dos conceitos aprendidos.

Apesardos desdobramentos especificos que cadatermo pode gerarno processo de aprendizagem de Matemdtica,
observa-se que esses conceitos abordam, de maneira comum, a capacidade de raciocinar e utilizar o contetudo
matemdtico para resolver problemas. A para a avaliagdo de Matemdtica apresentada pelo
Inep, assume o foco no termo Letramento Matemdtico, conceituado como:

[..] a compreensdo e aplicagdo de conceitos e procedimentos matemdticos na resolugdo
de problemas nos campos de Numero, Algebrc, Geometria, Grandezas e Medidas
e Probabilidade e Estatistica, bem como na argumenta¢do acerca da resolugdo de
problemas. (BRASIL, 2018, p. 75)

Nesse sentido, as avaliagdes propostas pelo Saeb indicam aferir a habilidade dos estudantes em relagdo a
compreensdo e utilizagcdo de conceitos para resolugdo de problemas.

Conforme o Quadro 1, a seguir, podemos observar que a estrutura de matriz proposta para Matemdtica busca
dialogar com esse conceito ao se organizar em eixos do conhecimento que se desdobram em dois eixos cognitivos:

I) compreender e aplicar conceitos e procedimentos; Il) resolver problemas e argumentar.

Quadro1- de Matematica do Saeb para o 2° ano
EIXO DO EIXO COGNITIVO
CONHECIMENTO Compreender e aplicar conceitos e procedimentos Resolver problemas e argumentar
2N11 Reconhecer o que os niumeros naturais 2N2.1 Resolver problemas de adi¢do ou
indicam em diferentes situag¢odes: de subtrag¢do, envolvendo niumeros
quantidade, ordem, medida ou cédigo naturais de até 3 ordens, com os
de identificacdo. significados de juntar, acrescentar,

separar ou retirar.

2N1.2 Identificar a posi¢do ordinal de um 2N2.2 Resolver problemas de multiplicagdo
objeto ou termo em uma sequéncia ou de divisdo (por 2, 3,4 ou 5),
(1°, 2° etc.). envolvendo nimeros naturais, com os

significados de formagdo de grupos
iguais ou proporcionalidade (incluindo
dobro, metade, triplo ou ter¢a parte).

2N1.3 Escrever nUmeros naturais de até 2N2.3 Analisar argumentagdes sobre a
3 ordens em sua representag¢do por resolugdo de problemas de adigdo,
algarismos ou em lingua materna. subtra¢do, multiplicagdo ou divisdo
ou envolvendo nimeros naturais.

Associar o registro numérico de
numeros naturais de até 3 ordens
ao registro em lingua materna.
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2N1.4

2N1.5

2N1.6

2N1.7

2N1.8

2A11

2A1.2

2A1.3

2A14

2G11

2G1.2

2G1.3

Compreender e aplicar conceitos e procedimentos

Comparar OU Ordenar quantidades de
objetos (até 2 ordens).

Comparar OU Ordenar numeros
naturais de até 3 ordens, com ou sem
suporte da reta numeérica.

Identificar a ordem ocupada por um
algarismo OU seu valor posicional (ou
valor relativo) em um numero natural de
ateé 3 ordens.

Calcular o resultado de adi¢cdes ou
subtrag¢des, envolvendo nimeros
naturais de até 3 ordens.

Compor OU Decompor niumeros naturais
de até 3 ordens por meio de diferentes
adigdes.

Identificar a classificagdo OU
Classificar objetos ou representagdes
por figuras, por meio de atributos, tais
como cor, forma e medida.

Inferir OU Descrever atributos ou
propriedades comuns que os elementos
que constituem uma sequéncia de
numeros naturais apresentam.

Inferir o padrdo ou a regularidade de
uma sequéncia de niUmeros naturais
ordenados, de objetos ou de figuras.

Inferir os elementos ausentes em
uma sequéncia de nimeros naturais
ordenados, de objetos ou de figuras.

Identificar a localizacdo OU a descri¢cdo/ 2G21
esboc¢o do deslocamento de pessoas
e/ou objetos em representagdes

bidimensionais (mapas, croquis etc.).

Reconhecer/nomear figuras geométricas
espaciais (cubo, bloco retangular, pirdmide,
cone, cilindro e esfera), relacionando-as
com objetos do mundo fisico.

Reconhecer/nomear figuras
geométricas planas (circulo, quadrado,
retdngulo e triangulo).

119
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Resolver problemas e argumentar

Descrever OU Esbogar o deslocamento
de pessoas e/ou objetos em
representagdes bidimensionais (mapas,
croquis etc.) ou plantas de ambientes,
de acordo com condi¢cdes dadas.
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2M11

2M1.2

2M1.3

2M1.4

2M15

2M1.6

2M1.7

2E11

2E1.2

2E1.3

Fonte: BRASIL, 2020, p. 6-9.

Compreender e aplicar conceitos e procedimentos

Comparar comprimentos, capacidades 2M21
ou massas OU Ordenar imagens de

objetos com base na comparagdo visual

de seus comprimentos, capacidade ou

massas.

Estimar/Inferir medida de comprimento, 2M2.2
capacidade ou massa de objetos,

utilizando unidades de medida

convencionais ou ndo

OU Medir comprimento, capacidade ou

massa de objetos.

Identificar a medida do comprimento, 2M2.3
da capacidade ou da massa de objetos,
dada a imagem de um instrumento de

medida.

Reconhecer unidades de medida e/
ou instrumentos utilizados para medir
comprimento, tempo, masssa ou
capacidade.

Identificar sequéncia de
acontecimentos relativos a um dia.

Identificar datas, dias da semana,

ou meses do ano em calenddrio OU
Escrever uma data, apresentando o dia,
o més e o ano.

Relacionar valores de moedas e/ou
células do sistema monetdrio brasileiro,
com base nas imagens desses objetos.

Classificar resultados de eventos 2E21
cotidianos aleatérios como "pouco

provaveis", "muito provdveis", "certos" ou
"impossiveis".

Ler/ldentificar OU Comparar dados
estatisticos ou informagdes expressos
em tabelas (simples ou de dupla
entrada).

Ler/ldentificar OU Comparar dados
estatisticos expressos em graficos
(barras simples, colunas simples ou
pictoricos).

© 2w 5

Resolver problemas e argumentar

Determinar a data de inicio, a data
de término ou a duragdo de um
acontecimento entre duas datas.

Determinar o hordrio de inicio, o
hordrio de término ou a duracdo de um
acontecimento.

Resolver problemas que envolvam
moedas e/ou cédulas do sistema
monetdrio brasileiro.

Representar os dados de uma pesquisa
estatistica ou de um levantamento

em listas, tabelas (simples ou de dupla
entrada) ou grdficos (barras simples,
colunas simples ou pictoricos).



MENU NAVEGAVEL

L)
p 5 = AVALIAGOES ANALISE DAS PRINCIPAIS A
INICIO SUMARIO APRESENTAGAO ESTRANGEIRAS MATRIZES DO SAEB ACHADOS GLOSSARIO ANEXOS

Vale destacar que, embora existam habilidades que se encontram na mesma linha, ndo ha relagdo direta entre
elas. Ou seja, ainda que dispostas na mesma linha, as habilidades descritas no eixo "compreender e aplicar conceitos
e procedimentos" ndo tém relagdo com a habilidade indicada ao lado, no eixo "resolver problemas e argumentar".

Outro ponto que vale destacar é que a matriz de Matemdtica traz uma estrutura diferente da matriz de Lingua
Portuguesa, tanto na sua disposi¢cdo quanto no detalhamento das habilidades. Conforme discutido na parte
anterior, a matriz de Lingua Portuguesa estd estruturada por eixo de conhecimento e habilidade. Na matriz de
Matemdtica, por sua vez, observa-se a organizagdo dos eixos de conhecimentos conforme as unidades temdticas
presentes na BNCC e organizadas por eixos cognitivos. A questdo em relagdo a essa comparagdo ndo é de sugerir
que as matrizes de Matemadtica e Lingua Portuguesa devam necessariamente seguir a mesma estrutura, mas sim
destacar para a diferenga existente na explicitagdo dos eixos cognitivos em cada estrutura.

A matriz de Matemadtica apresentada acima (Quadro 1) se assemelha mais com as orienta¢gdes da BNCC do que
a de Lingua Portuguesa, ao trazer as unidades temdticas presentes na Base e a estrutura de eixos cognitivos, que
dialogam com o conceito de letramento matemdtico. Apesar de remeter de maneira mais explicita @ BNCC, dois
elementos se destacam para o debate: a alocagdo de mais de uma habilidade por descritor e o conteldo das agdes
cognitivas presente nas habilidades.

Em relagdo a aloca¢do de mais de uma habilidade por descritor, o Inep argumenta que “O conectivo "OU" é
utilizado para unir habilidades que foram consideradas semelhantes mas tém sentido exclusivo, isto &, cada item
deve medir somente UMA das habilidades” (BRASIL, 2018, p. 85). Ainda que essa explicagdo reconheg¢a o sentido
exclusivo de cada habilidade, ao disponibilizd-las como semelhantes, no sentido de poder medir uma ou outra, a
matriz abre espago para construgdo de itens que poderdo operacionalizd-las de maneira distinta. O impacto disso
é a falta de clareza acerca do que serd, efetivamente, avaliado na agdo cognitiva proposta pelo item. Desafio esse
refor¢cado pelo fato das avaliagdes ndo disponibilizarem os itens aplicados ou apresentarem a distribui¢do dos itens
conforme o eixo cognitivo mobilizado.

Por exemplo, a habilidade 2N1.3 aborda “Escrever nimeros naturais de até trés ordens em sua representag¢do
por algarismos ou em lingua materna". OU Associar o registro numérico de numeros naturais de até trés ordens ao
registro em lingua materna”. Escrever e associar sdo habilidades diferentes, sendo que a agdo cognitiva “Escrever”
demandaria para ser consolidada de fato. Ao disponibilizar habilidades distintas em
um mesmo descritor, ndo fica claro como elas serdo avaliadas nos testes.

A mesma situa¢cdo se repete em outras descrigdes da matriz como, por exemplo, em 2N1.4 e 2N1.5, nas quais
se emprega o uso de “Comparar” ou “Ordenar”. Além de comporem dominios cognitivos diferentes, com ordenar
no dominio de conhecimento e comparar no dominio que implica andlise, novamente, essa semelhang¢a sugerida
traz um desafio para o processo avaliativo. Como consequéncia, ndo & possivel saber qual das duas agdes serd
convertida em item de avaliagdo.

Em relagdo ao conteludo das agdes cognitivas presente nas habilidades de Matemadatica, observam-se agdes
relacionadas a escrever, reconhecer e nomear. Ainda que elas fagam parte da aprendizagem matemadatica, o que
é complexo numa avaliagdo em larga escala como o Saeb é aferir a escrita matemdtica (2N1.3) ou esbog¢ar um
deslocamento (2G2.1), por exemplo. Essa articulagdo entre habilidades de leitura e os conceitos e procedimentos
matemdticos ndo sdo um problema em si. Porém, € preciso aten¢do para entender como exatamente serdo
avaliadas. Essa situagdo faz com que as habilidades tenham uma abrangéncia que, do ponto de vista avaliativo, abre
espagos para incertezas acerca da operacionalizagdo em itens, e, por consequéncia, da avaliagdo da proficiéncia
dos estudantes.
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Assim como apresentado na andlise de Lingua Portuguesa, este desafio poderia ser endere¢cado a partir de
definicdes mais especificas acerca do que se espera que os estudantes sejam capazes de mobilizar ao final do 2°
ano e, portanto, do que se pretende analisar em termos de aprendizagem. Um passo nessa dire¢do foi dado em
2021 pelo Instituto Reuna, com o langamento das Descri¢des de Aprendizagem para cada ano nos componentes de
Matemdtica e Lingua Portuguesa. Para Matemadatica, a descri¢gdo traz a seguinte sugestdo:

Ao analisar as habilidades previstas para o 2° ano do Ensino Fundamental, conforme
a BNCC, entende-se que, ao final desta etapa, os estudantes leem, escrevem,
comparam quantidades de até trés algarismos. Compreendem que um numero pode ser
decomposto de diversos modos. Dominam os fatos bdsicos da adi¢do e da subtragdo,
resolvem problemas envolvendo as opera¢des da adi¢gdo e subtragdo simples por
estratégias pessoais. Comparam figuras geométricas, analisando suas caracteristicas.
Reconhecem alguns sélidos geométricos como o cubo, bloco retangular, pirdmide,
cone, cilindro e esfera. Identificam a dura¢do de tempo entre datas, realizam medi¢do
e fazem estimativas relacionadas a grandeza comprimento, fazendo uso de alguns
instrumentos de medida. Leem e interpretam dados em tabelas e grdficos de colunas
simples (INSTITUTO REUNA, 2021).

A partir dessa descri¢do de aprendizagem esperada para o 2° ano do Ensino Fundamental, o quadro a seguir traz

um detalhamento possivel de como as descrigdes de aprendizagem pautadas nas habilidades presentes na BNCC
podem subsidiar um olhar para avaliag¢do e talvez contribuir com o aprimoramento da do Saeb.

© =2 (5
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Quadro 2 - Descrigoes de Aprendizagem de Matematica a partir das habilidades da BNCC - 2° ano
Ensino Fundamental

UNIDADE
TEMATICA

OBJETOS DE CONHECIMENTO

Compreensdo

de numeros com

até trésordens:
representac¢do escrita,
comparagdo de
quantidades usando
diferentes estratégias.

Compreensdo do
sistema de numeragdo
decimal: composi¢do

e decomposi¢cdo de
numeros.

Construcdo de fatos
bdsicos da adicdo e
subtracdo: utilizacdo de
estratégias pessoais de
cdlculo (calculo mental e
estimativas) e resolucdo
de problemas com
diferentes formas de
resolugcdo.

DESCRIGOES DE APRENDIZAGEM

Leem e representam numeros naturais de até trés ordens com registros
numéricos e em lingua materna.

Comparam e ordenam essas quantidades utilizando diferentes
estratégias. Por exemplo, eles podem comparar nimeros utilizando a
contagem de elementos dos conjuntos dados analisando a posi¢do do
numero na sequéncia numérica: “esse vem depois, por isso € maior”,
“esse tem mais uns”, “esses sdo trinta e esses, quarenta”; podem
também consultar portadores numéricos, como o quadro de nimeros ou
as paginas de um livro ou, ainda, analisar os nimeros posicionados em

uma reta numerada.

Utilizam diferentes formas para compor e decompor os niUmeros de trés
ordens, apropriando-se das caracteristicas do sistema de numerag¢do
decimal. Por exemplo, usando a ideia de parte iguais (120 = 60 + 60);
partes diferentes (130 = 60 + 70); ou a ideia de quase o dobro (130 = 60

+ 60 + 10); ou a decomposi¢do decimal (180 =100 + 80); ou o sistema
monetdrio brasileiro (180 = 100 + 50 + 20 +10 ou, ainda, 180 = 50 +50 +50
+10 +10 + 5 + 5).

Dominam os fatos bdsicos da adi¢gdo e da subtragdo. Por exemplo, os
alunos tém de memoadria adicdes com somas até 10 (9 + 1,8 + 2,7 + 3 etc.)
e subtracdes com diferenca até 10 (10-1,10 - 2,10 - 3 etc.). Esses fatos
apoiam cdlculos maiores, como 30 - 4 = 26 ou 28 + 2 = 30 ou, a@indaq, 28 +
12=20+8+10+2 =30 +10 = 40.

Realizam adi¢des e subtragdes simples com nimero de até trés ordens
por meio de diferentes estratégias de cdlculo (estimativa, cdlculo
mental, algoritmo convencional). Por exemplo, estimam a ordem de
grandeza do resultado da operagdo de adi¢gdo, sabendo que em 231

+ 342, o resultado serd mais do que 500, porque 200 + 300 = 500. Na
subtra¢do 545 - 122, estimam que o resultado serd préximo de 400, pois
500 - 100 = 400. Apoiam-se na composi¢cdo e decomposi¢do de nimeros
para realizar a operag¢do de adi¢gdo: 120 + 132 =100 + 20 + 100 + 30 +2 =
200 + 50 + 2 = 252 ou @inda 120 + 132=120 + 100 + 30 + 2 = 220 + 30 +2
= 250 +2 = 252. Na subtragdo, para realizar 348 - 122, fazem: 300 - 100
=200;40-20=20e8-2 = 6,logo temos 200 + 20 + 6 = 226. Efetuam
as operagdes de adi¢do juntando unidades, dezenas e centenas. Na
subtracdo, subtraem-se as unidades, as dezenas e as centenas.

Resolvem situag¢des-problema de adi¢do e subtrag¢do, envolvendo as
ideias de juntar, acrescentar, comparar e retirar, comparando diferentes
estratégias de solu¢do e descrevendo a sua forma de pensar.

Na adig¢do, temos, por exemplo, a ideia de juntar: “Mariana fez 210
pontos em um jogo e Juliana fez 321. Quantos pontos elas fizeram
juntas?” e a ideia de acrescentar: “Fernando tinha 12 reais guardados.
Em seu aniversdrio, ganhou 20 reais do seu tio. Com quantos reais
Fernando ficou?”.

Na subtrag¢do, temos, por exemplo, a ideia de retirar: “Na geladeira de
um supermercado, havia 148 garrafas de refrigerante. Foram vendidas
12 garrafas em um dia. Quantas garrafas ficaram na geladeira ao final
do dia?” e a ideia de comparar: “Jodo tem 128 centimetros de altura. Seu
amigo Pedro tem 116 centimetros de altura. Quantos centimetros Jodo &
mais alto que Pedro?
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OBJETOS DE CONHECIMENTO

Construcdo de
sequéncias numéricas
utilizando uma
regularidade; descri¢do
da regra (regularidade)
de uma sequéncia.

Localizagdo de pessoas
e de objetos no espago
considerando mais de
um ponto de referéncia e
mudancas de dire¢do e/
ou de sentido.

Figuras geométricas
planas (quadrados,
retdngulos, tringulos
e circulos): nome,
caracteristicas,
semelhancas e
diferencas.

Sélidos geométricos em
objetos do cotidiano,
nome, caracteristicas

e semelhancas e
diferen¢as entre figuras
geomeétricas espaciais
(cubo, bloco retangular,
pirdmide, cone, cilindro e
esfera).

Unidade monetdaria:

reconhecimento e trocas
entre cédulas e moedas,
resolugdo de problemas.

Medida de tempo:
intervalos entre
duas datas e uso do
calenddrio anual.

Comprimento:
medicdo, estimativa

e comparag¢do,
unidades de medidas
padronizadas (metro
e centimetro) ou ndo
e uso de instrumentos
adequados.
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DESCRIGOES DE APRENDIZAGEM

Observam, identificam, descrevem regularidades e constroem
sequéncias de niumeros naturais apresentadas em ordem crescente

ou decrescente. Por exemplo, percebem que, na sequéncia numérica
crescente (repetitiva*) 2, 4, 6, 8, 10, 12, o padrdo de repeti¢do € que um
termo é obtido somando 2 ao anterior ou criam uma sequéncia de cinco
numeros decrescentes de cinco em cinco iniciando em 95.

Identificam e descrevem a localizagdo e o deslocamento de pessoas e
de objetos no espago, considerando mais de um ponto de referéncia e
as mudangas de dire¢do e/ou de sentido. Por exemplo: na descri¢do de
itinerdrios feitos ou planejados usam a linguagem natural: “seguimos
em frente”, “demos 10 passos”, “viramos a direita” e o uso de alguns
possiveis cédigos, como setas, para indicar dire¢gdes (para a direita, para
a esquerda) e/ou sentidos (para a frente, para trds), com ou sem o uso
de tecnologia.

Reconhecem, desenham, nomeiam e comparam figuras geométricas
planas (quadrados, retdngulos, triingulos e circulos) e identificam
semelhancgas e diferenc¢as entre elas. Por exemplo, analisam as
caracteristicas das figuras em relagdo a forma, a medida de lados, a
quantidade de lados e de vértices.

Reconhecem alguns sélidos geométricos em objetos do cotidiano.

Por exemplo, identificam os sélidos geométricos, verificando que eles
foram inspirados em modelos matemdticos. Assim, a caixa de um
remeédio & semelhante a um bloco retangular, um dado € semelhante a
um cubo, uma lata de molho de tomate se assemelha a um cilindro.

Nomeiam, comparam e identificam semelhangas e diferengas entre
figuras geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirdmide, cone,
cilindro e esfera). Por exemplo, comparam e identificam a quantidade
de faces: “o cubo tem a mesma quantidade de faces que o bloco
retangular: 6 faces”; as formas de cada face: “o cubo tem faces
quadradas, o bloco retangular tem faces quadradas e retangulares”;
a quantidade de vértices “o cubo e o bloco retangular tém a mesma
quantidade de vértices: 8”.

Reconhecem cédulas e moedas do sistema monetdrio brasileiro e
estabelecem equivaléncia entre seus valores na resolu¢do de problemas
cotidianos envolvendo unidade monetdria. Por exemplo, verificam que
duas notas de 2 reais e uma de 1real equivalem a uma nota de 5 reais.
Utilizam as notas necessdrias para realizar a compra de um produto.

Identificam a durag¢do de intervalos de tempo entre duas datas,
utilizando o calenddrio anual para organizagdo da agenda.

Por exemplo, sabem quantos dias faltam para a realizagdo de um
evento, em semanas, mais ou menos do que um més, consultando
o calenddrio anual.

Estimam, medem e comparam comprimentos utilizando unidades

de medidas ndo padronizadas e padronizadas* (metro e centimetro)
e instrumentos de medida adequados. Por exemplo: medem o
comprimento da sala de aula usando o estojo, passos (instrumentos
ndo usuais) e até mesmo o metro (medida padrdo), estabelecem
relacdes entre o nimero obtido na medicacdo e a unidade de medida
usada (quanto maior for a unidade-padrdo, menos vezes ela serd
utilizada na medi¢do).
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UNIDADE =

TEMATICA OBJETOS DE CONHECIMENTO DESCRICOES DE APRENDIZAGEM
Leitura, interpretacdo e ¢ Leem, comparam e interpretam dados representados em tabelas
comparagdo de dados simples de dupla entrada e em grdaficos de barras simples ou de
representados em colunas simples.

tabelas de dupla entrada
e grdficos de barras ou
de colunas simples.

Fonte: INSTITUTO REUNA, 2021.

Como mencionado anteriormente, as matrizes do Saeb analisadas foram criadas antes da publicagdo da PNA,
e por essa razdo ndo havia previsdo de alguns elementos trazidos por essa politica. Um desses entendimentos se
dd pelo enquadramento do conceito de alfabetizagdo matemdtica e o alinhamento com o conceito de Numeracia
ou Literacia matemadtica e da especificagdo de competéncias consideradas essenciais para a aprendizagem da
Matemdtica, com destaque para o conhecimento numérico-aritmético.

O conhecimento numérico-aritmético &€ complexo, envolvendo operadores, fatos,
conceitos, procedimentos e habilidades de transcodificagdo. O ensino da Matemdtica
deve considerar tanto os conceitos (raciocinio quantitativo) quanto os fatos (tabuadas)
e procedimentos (algoritmos). A aquisicdo de fatos e procedimentos desprovidos de
significado quantitativo ndo permite a matematiza¢cdo da realidade. A falta de fluéncia
dos fatos e procedimentos dificulta a aquisicdo de habilidades aritméticas ulteriores.
(BRASIL, 2020, p. 35)

O argumento trazido pela PNA é a de que a mera aquisi¢gdo de fatos e procedimentos matemdticos sem
contextualizagdo é inécua, mas essa matematizagdo da realidade dependerd também da aquisi¢do da fluéncia dos
fatos bdsicos como as operagdes matemdticas bdsicas e nogdes de numerosidade e grandiosidade. Isso implica em
um ensino que articule essas duas dimensdes. De acordo com essa perspectiva, a matriz de Matemdtica do Saeb
prioriza a matematizag¢do da realidade em detrimento de se avaliar os fatos e procedimentos bdsicos considerados
essenciais para formar a base do ensino de numeracia, argumentando que se esses fatos ndo estdo consolidados,
os demais também ndo poderdo ser aferidos. Nesse sentido, além da matriz em discussdo anteceder a PNA,
argumenta-se que ndo hd alinhamento em fun¢do da consideragdo insuficiente dos fatos e procedimentos bdsicos
da Matemdtica.
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Assim como na se¢do de Lingua Portuguesa, aqui serdo abordadas matrizes de referéncia de Matemadtica de dois
dos paises apresentados na primeira parte desta pesquisa, a saber Frang¢a e Inglaterra, assim como um referencial
internacional desenvolvido a partir da andlise de diversas matrizes avaliativas pelo mundo, o Quadro de Proficiéncia
Global (GPF, na sigla original para ou Global Proficiency Framework), que traz uma proposta global acerca das
habilidades e competéncias fundamentais que os estudantes devem apresentar ao longo de sua trajetoéria escolar,
além de niveis de desempenho minimo esperado para cada ano de escolaridade.

O Quadro 3 do GPF especifica a matriz de Matemdtica com base em dominios, construtos e subconstrutos
esperados por ano escolar. Dentre as dimensdes, sdo avaliadas N (Numeros e operagdes), M (Medidas), G
(Geometria), S (Estatistica e probabilidade) e A (Algebra)s. Esses dominios sdo os mesmos eixos de Matemdtica da
avaliagdo do Saeb, também previstos nha BNCC. A andlise comparativa dos construtos e subconstrutos apontam
diferengas entre essas duas matrizes de referéncia em relagdo das terminologias utilizadas.

No GPF utilizam-se terminologias tipicas do campo da Matemdatica, como identificar, contar, comparar, resolver,
reconhecer. Na matriz brasileira também se observa o uso dessas terminologias, porém, identifica-se o uso de
terminologias do campo da linguagem, como inferir e descrever, que ndo se observam no GPF.

5N. do A.: Tradugdo nossa.
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Quadro 3 - Estrutura do Quadro de Proficiéncia Global para Matemadtica

DOMINIO

Numeros e
operagdes

M
Medicédo

(c}
Geometria

Estatistica e
probabilidade

A

Algebra

CONSTRUGCAO

Numeros
naturais

Fragdes

Numeros
decimais

Numeros
inteiros

Potencia¢cdo
e Raizes

Operagdes
entre niumeros

Comprimento,
peso, capacidade,
volume, dreaq,

e perimetro

Tempo

Dinheiro

Propriedades de
formas e figuras

Visualizagéo
espacial

Posicdo e direcdo
Gestdo

de dados

Chance e
probabilidade
Padrées
Expressdes

Relacdes
e funcdes

N11

N1.2
N1.3
N1.4
N2.1

N2.2
N2.3
N3.1

N3.2

N3.3
N3.4
N4

N4.2
N4.3
N5.1

N5.2
N6.1

M1

M1.2
M21

M2.2
M31

G11

G21

G31
E11
E1.2
E21
E2.2
Al
A21
A31

A3.2
A3.3
A3.4

SUBCONSTRUGAO
Identifica e conta niUmeros naturais, e identifica sua magnitude
relativa
Representa numeros naturais de formas equivalentes
Resolve operagdes utilizando nimeros naturais
Resolve problemas do mundo real envolvendo nimeros naturais

Identifica e representa fra¢des usando objetos, imagens e simbolos,
e identifica a magnitude relativa

Resolve operagdes usando fragdes
Resolve problemas do mundo real envolvendo fragcdes

Identifica e representa nimeros decimais usando objetos, imagens
e simbolos, e identifica a magnitude relativa

Representa niumeros decimais de formas equivalentes (incluindo
fragdes e porcentagens)

Resolve operag¢des usando numeros decimais
Resolve problemas do mundo real envolvendo nimeros decimais

Identifica e representa nimeros inteiros usando objetos, imagens e
simbolos, e identifica a magnitude relativa

Resolve operag¢des usando numeros inteiros
Resolve problemas do mundo real envolvendo nimeros inteiros

Identifica e representa quantidades utilizando potenciacdo e raizes,
e identifica a magnitude relativa

Resolve operacdes envolvendo potenciacgdo e raizes

Resolve operagdes envolvendo numeros inteiros, fragdes, numeros
decimais, porcentagens e potenciagdo

Usa unidades padronizadas e ndo padronizadas para medir,
comparar e ordenar

Resolve problemas envolvendo medicéo

Diz as horas

Resolve problemas envolvendo tempo

Usa diferentes unidades monetdrias para criar quantias

Reconhece e descreve formas e figuras

Compde e decompde formas e figuras

Descreve a posicdo e dire¢do de objetos no espago

Retém e interpreta dados apresentados exibidos

Calcula e interpreta a tendéncia central

Descreve a probabilidade de eventos em diferentes formas
Identifica permutag¢des e combinagdes

Reconhece, descreve, estende e gera padrées

Estima, modela e calcula com expressdes

Resolve problemas envolvendo variagdo (razdo, proporgdo e
porcentagem)

Demonstra entendimento sobre equivaléncia
Resolve equagdes e desigualdades

Interpreta e calcula fungdes

Fonte: Tradugdo nossa a partir de UNESCO et al., 2019, p. 11.

Legenda: O "x" indica que existem Descritores de Proficiéncia Global (GPD - Global Proficiency Descriptor) para a grade, enquanto que o "a"

indica a auséncia.
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Em relagdo a matriz da Frang¢a, observa-se que a avaliagdo em Matemdtica para esse nivel de escolarizagdo
tem como foco a competéncia de utilizar os nUmeros (avaliar e comparar, realizar uma coleta, usar o nimero para
expressar a posicdo de um objeto, usar simbolos analégicos etc.) e estudar os niumeros, ou seja, ler, escrever em
figuras, quantificar cole¢des, compor e decompor, dizer quanto remover ou adicionar para obter quantidades
(MENUJS, 2021). Além disso, também sdo avaliadas as competéncias de utilizar e estudar os nimeros, o dominio do
espag¢o e da geometria.

Com base no Quadro 4, identificam-se algumas diferen¢as entre a linguagem utilizada na Franga para a
Matemdtica e a que consta na avaliagdo do Saeb. A operacionalizagdo das competéncias é mais especifica na
versdo francesa, com a descri¢do, por exemplo, de como o cdlculo deverd ser feito (oral, por escrito, em linha etc).
Observa-se também o enfoque dessa matriz em nimeros e geometria. Embora indiquem atividades de grdaficos,
por exemplo, elas se relacionam mais com nimeros do que estatistica nos dois primeiros anos analisados. Outro
ponto a inferir € que, pela forma da reda¢cdo da matriz, devem ser oferecidos itens de resposta escrita e ndo apenas
de multipla escolha, conforme a primeira parte desta pesquisa apresenta no capitulo referente a Franga. Por fim,
também se observa que a matriz da Franga permite identificar o desenvolvimento das competéncias ao longo da
etapa da alfabetiza¢do, tendo em vista que a avaliagdo é composta por trés momentos organizados ao longo dos
dois anos em questdo.

Quadro 4 - Dimensodes avaliadas em 2020 e 2021 em Matematica na Franga

DOMINIO/ METADE ENTR
CAMPO CP CE1

Ler numeros inteiros.
(Utilizar diversas representagdes dos nUmeros*)
Reconhecer numeros ditados.

Escrever niumeros inteiros.
(Utilizar diversas representagdes dos nUmeros*)
Escrever numeros a partir de um ditado

Representar os niumeros inteiros.
(Utilizar diversas representa¢cdes dos nUmeros*)
Representar niumeros inteiros.

Associar um numero inteiro a uma posigdo.

(Associar um numero inteiro a uma posi¢do [...] bem como a distdncia
desse ponto de origem.)

Posicionar um nimero na reta numérica.

Resolver problemas envolvendo estruturas aditivas (adi¢do / subtrag¢do).
(Resolver problemas [...] que levam ao uso das quatro operagdes*)
Resolver problemas.

Resolver problemas envolvendo estruturas aditivas e multiplicativas.
(Resolver problemas [...] que levam ao uso das quatro operagées*)
Resolver problemas.
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MATEMATICA

DOMINIO/ METADE ENTR
CAMPO COMPETENCIA ASSO cP CE1

Fazer cdlculo mental com nimeros inteiros

(Processar oralmente e por escrito os cdlculos relativos as quatro
operagoes*)
Fazer cdlculo mental.

Fazer cdlculo em linha de numeros inteiros (adi¢do e subtracdo).

(Processar oralmente e por escrito os cdlculos relativos as quatro
operagoes*)
Calcular em linha: adicionar

Fazer cdlculo em linha® de niumeros inteiros (adi¢do e subtracdo).

(Processar oralmente e por escrito os cdlculos relativos as quatro
operagoes®)
Calcular em linha: subtrair

Quantificar as colegdes’ em pelo menos 10.
(Enumerar, constituir e comparar cole¢des organizando-as [...] *)

Enumerar uma cole¢do e associd-la a sua escrita cifrada.

Comparar os nUmeros.
(Enumerar, constituir e comparar colegdes, organizando-as [...]*)

Reproduzir uma montagem.
(Reproduzir [...] montagens de figuras planas®)
Identificar uma forma de montagem.

Fonte: Tradug¢do nossa a partir de ANDREU (2021, p. 9-10).

Na coluna “competéncias associada”, a grafia utilizando os recursos de parénteses e itdlico foram mantidas tal
qual no original.
*FRANGCA. MENJS. Educagdo primdria e secunddria. BOEN n. 30, de 26 de julho de 2018.

O cdlculo em linha & baseado na compreensdo da no¢do de numero, do principio da numeragdo posicional decimal e das
propriedades de operacdes (MATHEMATIQUES, Nombres et calculs, 2016).

”N. do A.: Colegdes diz respeito ao agrupamento de objetos, termo também utilizado na BNCC. Ex.: (EFO2MAQ2) Fazer estimativas
por meio de estratégias diversas a respeito da quantidade de objetos de colegdes e registrar o resultado da contagem desses

objetos, até 1000 unidades.
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A avaliagdo de Matemdtica da Inglaterra, assim como na Frang¢a, também tem como foco a aritmética e o
raciocinio légico nesta etapa da escolarizagdo. Em aritmética avaliam-se numeros inteiros, valor posicional do
numero e variados modos de contagem. Para raciocinio légico, destaca-se a capacidade de resolug¢do de problemas
e légica matemdtica dos alunos. A matriz estd organizada por eixo e a referéncia do conteddo do dominio, conforme

a Figura 1 a seguir apresenta.

Quadro 5 - Exemplo de conteido do dominio para Matematica no KS1

DOMINIO DE CONTEUDO REFERENTE AO ANO 1

DOMINIO DE CONTEUDO REFERENTE AO ANO 2

IN1a Conta de e até 100, para frente e 2N1 Contade2em2,3em3e5emb5,apartirde 0,
para trds, comeg¢ando por O ou 1, e de 10 em 10, a partir de qualquer nimero, para
ou por qualquer nimero dado frente e para trds

IN1b Conta em multiplos de dois, cinco
edez

1N2a Contaq, Ié e escreve numeros 2N2a Lé e escreve numeros até, pelo menos, 100,
até 100 em numerais em numerais e palavras

IN2b Dado um numero, identifica seu 2N2b Compara e ordena numeros de 0 a 100;
antecessor e seu predecessor usa os sinais <, > e =

1N2c Lé e escreve nUmeros de 1a 20
em numerais e palavras

2N3 Reconhece o valor posicional de cada digito em
um numero de dois digitos (dezenas e unidades)
1N4 Identifica e representa nimeros 2N4 |dentifica, representa e estima niumeros usando
usando objetos e representagdes em diferentes representac¢des, incluindo a reta
imagens, incluindo a reta numérica, numeérica
e usa a linguagem de: igual a, maior
que, menor que, maior € menor
2N6 Usa o valor posicional e fatos numéricos (soma,
subtragdo, multiplicagdo e divisdo) para resolver
problemas
Fonte: Tradugdo nossa a partir de (2016, p. 10).

Vale mencionar que a matriz da Inglaterra, além de trazer os eixos e seus dominios, também apresenta uma
escala de quatro niveis que classifica cada eixo conforme a complexidade do dominio cognitivo demandado, desde
questoes que utilizam dominios de menor profundidade (como recordar fatos da matemdtica ou aplicar apenas
um procedimento para resolver o problema) até niveis mais altos (que requerem interpretacdo ou uso de fatos e
procedimentos de maneira flexivel para resolver um problema).

Quadro 6 - Escala de classificagdo dos dominios aplicados para o eixo “Depth of understanding"

ESCALA DE CLASSIFICACAO

1(BAIXA) 4 (ALTA)

Entende e usa fatos

e procedimentos para
resolver problemas
mais complexos

Recordacdo de fatos Aplicagdo de fatos
e procedimentos

aprendidos

Usa fatos pra resolver
problemas simples

Fonte: Tradug¢do nossa a partir de (2016, p. 16).
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Sintese dos principais achados da pesquisa

Ao longo deste documento, foram apresentados os resultados de uma pesquisa dividida em duas partes. Na
primeira parte, analisaram-se cinco sistemas de avaliagdo educacional em larga escala da alfabetizacdo e da
Matemdtica de diferentes paises: Africa do Sul, Austrdlia, Chile, Franca e Inglaterra. Na segunda parte, realizou-se
uma andlise das matrizes de referéncia de Lingua Portuguesa e Matemdtica do Sistema de Avaliagdo da Educagdo
Bdsica (Saeb) do Brasil para o 2° ano do Ensino Fundamental.

A andlise comparativa dessas experiéncias permitiu identificar similaridades e pontos de convergéncia que
podem contribuir para o aperfeicoamento do Saeb em relagdo ds mudanc¢as que estdo sendo feitas nessa
avaliagdo em fun¢do da implementag¢do da Base Nacional Comum Curricular. Neste capitulo, € apresentada uma
sintese dos principais achados da pesquisa, que incluem tanto os dados referentes a primeira parte sobre as
avaliagdes estrangeiras quanto os dados da segunda parte sobre o Saeb.

No Quadro 1, € apresentada uma sintese comparativa dos sistemas de avaliagdes dos cinco paises estudados,
incluindo-se como critérios: Desenho avaliativo; Metodologia; Matrizes de referéncia e relagdo com os curriculos
nacionais; Organiza¢cdo dos testes; Aplicagdo e andlise; Escalas e padrdes; Devolutivas; Destaque da pesquisa.

A seguir, discutiremos os dados apresentados sumarizados no Quadro, buscando estabelecer comparativos de
semelhancas e diferencas entre os sistemas com o Saeb.
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Quadro 1 - Sintese comparativa dos sistemas de avaliagées dos cinco paises

" E

GLOSSARIO

ANEXOS

DIMENSOES

Africa
do Sul

Australia N
2

%, %

Chile

Franga

Inglaterra

1.

Desenho
avaliativo

NIAF - National Integrated Assessment
Framework 8 (Estrutura Nacional de
Avaliagao Integrada) com avaliagao
digndstica da alfabetizagdo no 3° ano
para criangas entre 7 e 8 anos. Aplicada
nos anos de 2016 e 2017.

NAPLAN - National Assessment Program

Literacy and Numeracy 8 (Programa Nacional

de Avaliagao de Literacia e Numeracia)
responsavel pela avaliagdo do 3° ano, criangas

de 7 a 8 anos, sob responsabilidade da Australian
Curriculum, Assessment and Reporting Authority

- ACARA (Autoridade Australiana de Curriculo,
Avaliacao e Comunicacao). Essa avaliacao,
realizada desde 2008, é censitaria, anual e
obrigatoéria para as escolas australianas.

SIMCE - Sistema Nacional Evaluacion de

Repéres CP, CE1@ - Avaliagdo sob a

Aprendizajes 8, responsavel pela avaliagdo
do 2° ano basico, criangas entre 6 e 7 anos.
Implementada, inicialmente, no ano de
2012, de maneira censitaria e obrigatoria
em todo o pais. O SIMCE foi revisado

em 2016 com alteracdes para a etapa da
alfabetizacao.

responsabilidade da Direction de I'évaluation,
de la prospective et de la performance

- DEPP, orgao ligado ao Ministério da
Educacao francés. Realizada de maneira
obrigatoria, censitaria e anual, desde 2018,
para as criangas de seis anos da classe de
alfabetizacdo (cours préparatoire -CP) e

para as de sete anos, no primario (cours
élémentaire re année).

SATSs - Standard Attainment Tests @8, sob
responsabilidade da Standards and Testing Agency

, uma ageéncia executiva do Departamento de
Educagao da Inglaterra que avalia, desde 1988, os
alunos no fim do ciclo KS1, quando estao com 7 anos
de idade. Os testes SATs sao aplicados nacionalmente
de maneira censitaria e anual.

2.

Metodologia

A metodologia @ da avaliagao
diagnostica do NIAF para a
alfabetizacdo é a Teoria Classica dos
Testes para apuragao dos escores de
acerto e erro dos alunos com testes
corrigidos e analisados pelo proprio
professor em sala de aula. Os resultados
sao para uso exclusivo do professor na
escola.

Utiliza @ a Teoria da Resposta ao Item (TRI),
modelagem Rash de dois parametros,
dificuldade e discriminagao.

Utiliza os modelos @ da Teoria da
Resposta ao Item - TRI, especificamente
o modelo de trés parametros logisticos
para os itens de multipla escolha. Com
a revisao do Simce, outras metodologia
serao utilizada (TCT).

A metodologia @ da avaliagdo Repeéres CP,
CE1 se estrutura na aplicagao e correcao dos
testes pelos docentes a partir benchmarks
que Ihes permitam organizar a sua acao
educativa focada nas competéncias
diagnosticadas como deficitarias no
processo de aquisicao da leitura e de
competéncias basicas de matematica, com
base na Teoria Classica dos Testes.

A metodologia @ do SAT para o KS1 se estrutura
a partir da elaboracgao e divulgagao de matrizes
nacionais de referéncia para avaliagdo; aplicagdo
e correcao dos testes pelos docentes a partir de
rubricas avaliativas; elaboragao de escalas de
desempenho, com base na Teoria Classica dos
Testes.

3.

Matrizes de
referéncia e
relagao com
os curriculos
nacionais

Para Inglés, na etapa de alfabetizacao
sao avaliadas as habilidades de leitura,
estruturas de linguagem e convengoes
da lingua. Para Matematica, sdo
avaliadas habilidades de realizar
calculos mentais, aplicagao de

regras ou teoremas, reconhecimento
de areas de figuras entre outras
habilidades, tendo por base o
Curriculum and Assessment Policy
Statement - CAPS. (link @)

Os testes do NAPLAN tem por base o Curriculo

Australiano. No 3° ano sao avaliados: Literacia
da Lingua Inglesa (ortografia, gramatica e
pontuagao); escrita; e leitura. Para Numeracia,
sao avaliados: espaco; algebra, funcao e
padrdes; medidas, probabilidade e dados. As
provas sao de responsabilidade do Conselho
Australiano para Pesquisa Educacional (ACER
), nomeado pela Autoridade Australiana de
Curriculo, Avaliagao e Comunicagao (Acara )
para esse fim. (link &)

Para o 2° ano basico, as provas Simce
da edicao de 2015, ultima disponivel,
fazem correspondéncia aos contetdos
e competéncias do Curriculo Nacional
vigente. A estrutura da matriz de
alfabetizacao é bidimensional,
organizada na relagao entre os
processos cognitivos que o item exige
do aluno, e na descricdo do dominio
curricular. (link @)

Os testes do CP e do CE1 avaliam os
componentes curriculares de francés

e Matematica. Para cada um deles sao
elencados dominios a serem contemplados
na avaliagdo; as competéncias associadas
a esses campos e a etapa em que a
competéncia é avaliada, tendo por base

os programas curriculares do Conseil
scientifique de I'éducation nationale -
CSEN. (link @)

Para o KS1 ha trés conjuntos de matrizes de referéncia
organizadas a partir do The National Curriculum

in England Key Stages 1and 2 : i) Inglés: Leitura;
Gramatica, Pontuacao e Ortografia; i) Matematica
(Aritmética e Raciocinio Logico); e para a Triagem
Fonica. Estruturalmente, as matrizes de Lingua Inglesa
e Matematica se estruturam em duas dimensdes:
conteudos curriculares e processos cognitivos. A
Triagem Foénica avalia a leitura oral. (link &)

4.

Aplicagao
e analise

A aplicagao e correcao dos testes é
realizada pelos proprios professores,
de acordo com o seu planejamento.
Os resultados dos testes podem ser
langcados em plataforma digital com
aplicativo para smartphone. Com o
objetivo de orientar os professores,
sao disponibilizadas diretrizes de
avaliagdo para cada série e disciplina
a serem avaliadas. Essas diretrizes
fornecem explicagdes detalhadas
dos topicos e habilidades a serem
trabalhados com os estudantes.

Cabe ao diretor(a) de cada escola a
responsabilidade da guarda e aplicagao dos
testes junto aos estudantes. E ele(a) também
quem deve promover a capacitagao dos
profissionais-aplicadores dos testes, assim
como a divulgacao das devidas orientacoes a
todos os docentes da escola, assim como as
familias. A equipe de profissionais-aplicadores

dos testes é composta por docentes da escola

que se apresentem para esta fungao, assim
como por profissionais que fornecam suporte
regular a escola. (link @)

Os testes, na edigao de 2015, foram
aplicados por aplicadores externos.
Depois da aplicagao, os testes sao
encaminhados para processamento
com base na teoria da resposta ao item.
(link @)

Para alunos no CP, sao duas ondas de
testagem: uma aplicada no inicio do ano
letivo, no més de setembro, e outra na
metade do mesmo ano, em janeiro. Para
o CE1, as avaliagdes acontecem no inicio
do ano. Apos a aplicagao, os proprios
professores devem inserir as respostas dos
alunos num portal que calcula os escores
e apresenta os resultados individuais em
perfis de desempenho. Os resultados sao
divulgados por turma e aluno. (link &)

As provas sao disponibilizadas exclusivamente em
papel e aplicadas pelos proprios professores ao fim do
KS1, no 2° ano. Para aplicagao dos testes, o professor
demanda a direcdo da escola a quantidade necessaria,
conforme numero de estudantes, e informa os casos
de necessidades especiais na turma, a fim de receber
materiais e orientacoes adequados. Para os SATs

KS1, as escolas tém a flexibilidade de administra-los
em dias e horarios que Ihes sejam convenientes, ao
longo de duas semanas do més de maio, definidas
nacionalmente para realizagao dos testes. O teste de
Triagem Fonica ocorre em junho para os alunos do 1°
ano, também durante duas semanas. (link @)
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5.

Organizagao
dos testes

Para a Avaliagao Diagndstica da etapa de
alfabetizacao, é disponibilizado um banco
de itens de Inglés, Lingua Doméstica (de
acordo com a provincia do pais, e sua
respectiva lingua); Inglés Primeira Lingua
Adicional e Matematica. A partir desse
banco de itens os professores compdem
suas avaliagoes. (link &)

De 2008 a 2017, o Naplan aplicou apenas testes
impressos. Em 2018 iniciou a migragao do
modelo impresso para o digital, e pretende-se
que sejam exclusivamente digitais a partir de
2022. As avaliagoes de Literacia e Numeracia
do Naplan on-line utilizam o design de teste
adaptativo em multiestagios. (link @)

Os cadernos de teste do SIMCE,

da edicao 2015 para a etapa de
alfabetizacao, foram impressos com a
seguinte distribuicao: 35% mobilizam
a habilidade de localizar; 45%
mobilizam a habilidade de interpretar
e relacionar informacao e; 20%
mobilizam a habilidade de refletir.
(link @)

Os testes, nas duas etapas de
escolarizacao CP e CE1, sdo apresentados
em versao impressa. A aplicagao é de
responsabilidade do préprio professor da
turma. Ha itens de multipla escolha e
itens de resposta construida. (link @)

Para Leitura sao disponibilizados dois testes. O teste

01 é composto por um Unico caderno com textos

que totalizam entre 400 e 700 palavras, os itens
relacionados a esses textos e o espago para resposta
dos alunos, com tempo aproximado de 30 minutos para
aplicacao, incluindo o tempo de leitura dos itens pelo
professor. O teste 02 apresenta maior complexidade.

E composto por dois cadernos: um com os textos que
totalizam entre 800 e 1100 palavras e outro com os itens
€ espacos para resposta dos alunos. (link &)

6.

Escalas
e padroes

Para o NIAF diagnostico ndo ha escalas
e padrdes nacionais para alfabetizagao.
Apos a correcao dos testes, os docentes
podem analisar os erros cometidos
pelos alunos a partir de 04 niveis de
desempenho: o nivel 1inclui os erros mais
basicos; os niveis 2 e 3 correspondem

a respostas que, embora incorretas,
indicam sofisticacao crescente na
resposta do estudante; e o nivel 4
representa a resposta correta (o gabarito
do item). (link @)

Possui escalas para literacia (nas subescalas
de leitura, escrita e convengoes da lingua

- ortografia, gramatica e pontuacao) e
numeracia. As escalas sao divididas em dez
niveis cumulativos. Para o ano 3, criangas entre
7 e 8 anos, sao detalhados os niveis de 1 a 6.
No nivel 1 encontram-se os alunos abaixo do
padrdo minimo nacional; no nivel 2 aqueles
que se encontram no padrdo minimo nacional;
e, Nos niveis 3, 4, 5 e 6, 0s alunos acima do
padrdo minimo nacional. (link @)

Os escores sao organizados em

trés padroes de aprendizagem para
alfabetizacao: Adequado (> 265 pontos
ou mais); Elementar (> 215 e < 265
pontos); Insuficiente (< 215 pontos).
(link @)

Os escores sdo organizados em trés
grupos de desempenho: alunos com
maiores dificuldades educacionais; alunos
com menores dificuldades educacionais;
alunos que se encontram além do

limite (para os quais nao ha dificuldades
identificadas). (link &)

As autoridades educacionais inglesas orientam os
professores a avaliarem a proficiéncia dos seus alunos
com base em descri¢oes de agoes que os estudantes
de fato realizam durante a aplicagao dos testes. Sao
trés os niveis de desempenho: a caminho do padrdo
esperado; no padrao esperado; em maior profundidade
dentro do padrao esperado. Uma pontuacao abaixo de
100 indica que o estudante esta a caminho do padrao
esperado, 100 indica que o aluno esta no padrao
esperado e uma pontuagao acima de 100 sugere que o
estudante esta trabalhando em um nivel mais alto do
que o esperado para sua idade. A pontuagdo maxima
possivel é 115 e a minima é 85. (link @)

7.

Devolutivas

Os proprios professores realizam as
analises do testes e utilizam os resultados
para planejamento em sala de aula. Os
resultados sao disponibilizados apenas
para os professores das turmas de
alfabetizagao, nenhuma agregacao das
pontuagdes dos alunos além do nivel

da escola é esperada. Ndo ha, portanto,
resultados nacionais para essa avaliagao

Sao dois materiais que veiculam as avaliagdes do
NAPLAN em nivel nacional: o Relatorio Nacional
e o Relatorio Técnico. Outro meio de divulgagao
dos resultados do NAPLAN é a plataforma My
School, que tem como publico-alvo os pais/
responsaveis, docentes e gestores escolares.
(link @)

Até o ano de 2015, edigao priorizada
nesta pesquisa, o SIMCE se
caracterizou por realizar avaliagdes
com consequéncias, tais como
bonificagcdes aos docentes e
classificagao das escolas. O sistema
tem passado por revisdes nesse
sentido desde entdo. (link @)

As avaliagoes da alfabetizagao, CP e CE1,
estabelecem relatorios nacionais sobre o
desempenho dos estudantes em cada ciclo
avaliativo. Ha um guia de resultados para o
diretor, um para o professor e informagoes
para os responsaveis sobre o uso dos dados
pessoais dos estudantes. Os resultados sao
comunicados aos pais individualmente. Além
disso, sao disponibilizados on-line boletins
informativos (note d’Information), que
apresentam os resultados mais recentes das
avaliacdes, trazendo graficos e tabelas. (link &)

A devolutiva dos resultados dos testes do KS1 deve ser
feita aos pais pela propria escola, em data determinada
segundo a agenda de cada estabelecimento
educacional, mas sempre antes do final do ano letivo,
o qual ocorre em meados de junho. Os resultados

sdo utilizados, no nivel dos docentes, para agoes
pedagogicas voltadas ao desenvolvimento da
aprendizagem e correcado de déficits educacionais.

8.

Destaque
da pesquisa

Destaca-se a perspectiva de autonomia
dos professores na avaliagao diagnostica
da alfabetizacao, indo desde a elaboragao
dos testes, com itens disponiveis em

um banco nacional de itens; aplicagao

de acordo com o calendario escolar

e corregao e utilizagao dos dados

para planejamento das intervencoes
educacionais em sala de aula.

Destaca-se o alinhamento das matrizes de
referéncia para avaliagdo com o curriculo
australiano, sob responsabilidade da ACARA. O
proposito desse 6rgao, inclusive, € ser a fonte
autorizada de aconselhamento do curriculo
nacional, da avaliagao e de relatorios para todos
os ministros da educacao australianos, de maneira
a garantir que curriculo nacional e avaliagao
sistémica, sejam implementados conjuntamente.

Destaca-se o novo formato do Simce
com a insercao de indicadores de
desenvolvimento pessoais e sociais
(autoestima e motivagao escolar, clima
de convivéncia escolar, participagao

e formacgao cidada e habitos de vida
saudavel). A avaliagao da alfabetizagao,
no novo modelo, sera realizada pelo
proprio docente.

Destaca-se a perspectiva longitudinal,
com trés edi¢Oes de testagem, duas

no 1° ano e uma ao fim do 2° com

oferta de perfis diagnosticos do aluno
para intervengao em sala de aula e a
disponibilizagao de um sistema que
analisa os resultados dos alunos e informa
padroes de desempenho e dificuldades de
aprendizagem individuais.

Destaca-se a autonomia docente na aplicagao,
corregao e utilizagao dos resultados dos testes

para o planejamento pedagogico individualizado;

a metodologia das chaves de correcao do SAT e a
cultura escolar de apropriagao dos resultados com uso
imediato dos professores em sala de aula.
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Caracteristicas das avaliacoes estudadas

O National Integrated Assessment Framework (Niaf), sistema de avaliagdo educacional realizado na Africa do
Sul, possui trés desenhos avaliativos complementares: Avaliagdo Sistémica, Avaliagdo Diagndstica e Avaliagdo
Somativa. De particular interesse para o presente estudo foi a andlise da avaliagdo diagndéstica da alfabetizagdo,
realizada no 3° ano para criangas com idades entre 7 e 8 anos. Contudo, cabe ressaltar que, no caso do Brasil,
atualmente considera-se como final do ciclo de alfabetizacdo o0 2° ano e ndo mais o 3° ano, como era feito até antes
da implementag¢do da BNCC.

A Africa do Sul tem 11 idiomas oficiais, mas nem todos possuem sistemas de escritas alfabéticas. Nesse sentido,
foram considerados para essa andlise os par@metros usados para a avaliagdo da leitura e da escrita apenas em
Lingua Inglesa, uma vez que além dessa lingua as provincias também podem avaliar os estudantes nas demais
linguas locais. Para a avaliagdo de alfabetizagdo em Lingua Inglesa, sdo examinadas as habilidades de leitura,
estruturas da linguagem e conveng¢des da lingua. Na avaliagdo de Matemadtica, sdo examinadas habilidades de
realizar cdlculos mentais, aplicagdo de regras ou teoremas, reconhecimento de dreas de figuras entre outras
habilidades. Toda a avaliagdo estd fundamentada no curriculo nacional, o Curriculum and Assessment Policy
Statement (CAPS).

Um diferencial do Niaf é a autonomia dada aos professores desde o comego, pois eles podem escolher em um
banco de itens aqueles a ser utilizados, mas recebem orientagdes sobre como aplicar a prova conforme calenddrio
escolar. Além disso, sdo orientados a utilizar os resultados para a propria melhoria da sala de aula. O Niaf utiliza
a Teoria Cldssica dos Testes ( ) para facilitar a aplicagdo e corre¢do pelos professores. Nesse sentido, ndo hda
escalas de proficiéncia e padrées de desempenho nacionais para a alfabetizagdo. Os professores analisam de
modo qualitativo as respostas dos estudantes, em quatro niveis, a partir da metodologia denominada Distractor
Rationale Taxonomy (Taxonomia de Justificativa do Distrator). Ndo hd resultados agregados, o intuito é que os
professores usem a pontuagdo para melhorar a aprendizagem na prépria sala de aula.

O Naplan - National Assessment Program — Literacy and Numeracy (Programa Nacional de Avalia¢do de Literacia
e Numeracia) - € uma avaliagdo do final do processo de alfabetizagdo que engloba também a Matemadtica, realizada
quando os alunos tém por volta de 7 a 8 anos no final do 3° ano do Ensino Fundamental. Trata-se de uma avaliagdo
censitdria, realizada desde 2008, anual e obrigatdria para as escolas australianas. Assim, como no caso da Africa
do Sul, a avaliacdo é feita no 3° ano e ndo no 2° ano, como no caso do Saeb.

Ao contrdrio do sistema sul-africano, o Naplan utiliza a Teoria da Resposta ao Item (TRI), modelagem de
, discriminacdo e dificuldade. A € usada no Saeb desde 1995, no modelo de (discri-
minag¢do, dificuldade e acerto ao acaso). No que se refere a alfabetiza¢do, sdo avaliadas: Literacia da Lingua Inglesa
(ortografia, gramdtica e pontuagdo); Escrita e Leitura. Para Numeracia, sdo avaliados: espago; dlgebra, fun¢do e pa-
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drées; medidas, probabilidade e dados. Observa-se que, na divisdo australiana, estdo contempladas as denomina-
¢oes de Literacia e Numeracia, assim como estabelecidos pela Politica Nacional de Alfabetizagdo (PNA) brasileira.

As provas do Naplan sdo de responsabilidade do Conselho Australiano para Pesquisa Educacional (Acer),nomeado
pela Autoridade Australiana de Curriculo, Avaliagdo e Comunicag¢do (Acara) para esse fim. De 2008 a 2017, a prova
era aplicada apenas como um teste impresso, mas em 2018 passou a ser também aplicada de forma digital, o que
no futuro deverd ser a Unica forma de administragdo. O Naplan on-line utiliza o design de

e pode ser uma inspira¢do para que, no futuro, o Saeb possa utilizar uma avaliagdo digital.

Um destaque do Naplan é o forte alinhamento entre as matrizes de referéncia para avaliagdo e a base nacional
curricular australiana, sob responsabilidade da Acara. O propdsito desse 6rgdo, inclusive, é ser a fonte autorizada de
aconselhamento do curriculo nacional,da avaliagdo e de relatérios para todos os ministros da educagdo australianos,
de maneira a garantir que o curriculo nacional e a avaliagdo sistémica sejam implementados conjuntamente. Essa é
uma importante iniciativa que pode inspirar mudangas no Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais
Anisio Teixeira (Inep) para a elabora¢do do Saeb, agora com a implementag¢do da BNCC.

As provas do Naplan sdo aplicadas pelos proprios professores da escola, e é responsabilidade dos gestores esco-
lares tanto o armazenamento das provas quanto a capacitagdo dos aplicadores e os cuidados com a aplicagdo. O
Naplan conta com escalas de Literacia e subescalas para leitura, escrita, conveng¢des da lingua (ortografia, gramdtica
e pontuagdo) e escala de Numeracia. Os resultados sdo compartilhados nacionalmente por meio de dois relatérios e
em uma plataforma on-line com resultados por escola de acesso aos pais/responsdveis, professores e gestores.

No Chile, foi analisado o Simce, Sistema de Medicion de la Calidad de la Educacién (Sistema de Medi¢cdo da
Qualidade da Educagdo). Essa avaliagdo é censitdria e obrigatéria e foi criada em 2012, mas passou por mudangas
em 2016, quando foi feito um novo desenho avaliativo para os seguintes componentes: Avaliagdo Somativa,
Progressiva e Formativa. O objetivo do Simce é a avaliagdo dos estudantes do 2° ano da Educag¢do Bdsica, com
crian¢as dos 6 aos 7 anos, etapa em que se espera o fechamento do ciclo da alfabetizagdo, assim como no Brasil.

O Simce se fundamenta nos modelos de , assim como o Naplan e o Saeb, especificamente o
logisticos para os . Com a revisdo do Simce, outras metodologias passaram
a ser utilizadas, como a . Diferentemente dos outros paises, a avaliagdo do Simce ndo inclui a Matemadatica.

Por isso, neste trabalho, foram analisados apenas os critérios referentes a leitura e a escrita. Uma andlise da

da ultima edig¢do disponibilizada permitiu verificar que hd correspondéncia entre contetudos e
competéncias do Curriculo Nacional vigente. A estrutura da matriz de alfabetiza¢cdo é bidimensional, organizada na
relacdo entre os processos cognitivos que o item exige do aluno e na descrigdo do dominio curricular.

Os testes, na edi¢do de 2015, foram aplicados por profissionais externos. Depois da aplicagdo, os testes sdo
encaminhados para processamento com base na Teoria da Resposta ao Item. O destaque dessa avaliagdo € o novo
formato do Simce, que modifica uma légica de high stakes adotada anteriormente, que incluia a bonificagdo de
professores ou mesmo o fechamento de escolas em fung¢do de resultados. O sistema atual passou por modificagdes
na devolutiva dos resultados, com a inser¢do de indicadores de desenvolvimento pessoais e sociais (autoestima e
motivagdo escolar, clima de convivéncia escolar, participagdo e formagdo cidadd e hdbitos de vida sauddvel). A
avalia¢do da alfabetiza¢gdo, no novo modelo, serd realizada pelo proprio professor.
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Na Franca, foram analisadas as Evaluations Repéres CP-CET' (Avaliacdes de Marcos 1° ano e 2° ano). As
avaliagdes sdo realizadas de maneira obrigatdéria, censitdria e anual, desde 2018, para as criangas de seis anos da
classe de alfabetizag¢do, a Cours Préparatoire (CP), e para as de sete anos, nas turmas de Cours Elémentaire 1re
année. Essa avaliagdo é de responsabilidade da Direction de I'évaluation, de la prospective et de la performance?
(DEPP), do Ministério da Educa¢do Nacional da Franga.

O modelo de avaliacdo francesa também utiliza a Teoria Cldssica dos Testes, como no caso da Africa do Sul
e na nova avaliagdo do Chile. Na Franga, os testes j& sdo entregues prontos para os docentes, hd um periodo
determinado para a realizagdo da avaliagdo e os testes sdo impressos e entregues nas escolas.

E particularmente interessante, no caso da Franga, como se dd a organizagdo da avaliagdo. Buscando permitir
acompanhar efetivamente as aprendizagens, ndo se avalia apenas no final do 2° ano, mas sim nos dois primeiros
anos. Os testes de CP e de CE1 avaliam os componentes curriculares de leitura e escrita em francés e Matematica.
Para cada um deles, sdo elencados dominios/campos a serem contemplados na avaliagdo; as competéncias
associadas a esses campos; e a etapa em que a competéncia é avaliada, tendo por base os programas curriculares
do Conseil Scientifique de L'éducation Nationale (CSEN).

Os testes, nas duas etapas de escolarizagdo CP e CE1, sdo apresentados em versdo impressa. A aplicagdo é de
responsabilidade do préprio professor da turma. Ha e LA
avaliagdo é feita para os alunos CP, em duas ondas de testagem: uma aplicada no inicio do ano letivo, no més de
setembro, e outra na metade do mesmo ano, em janeiro. Para os alunos do CE1, as avaliagdes acontecem no inicio
do ano apenas. Apds a aplicagdo, os préprios professores devem inserir as respostas dos alunos num portal que
calcula os escores e apresenta os resultados individuais em perfis de desempenho. Os resultados sdo rapidamente
divulgados por turma e aluno, quando esses ainda estdo em atividade no ano letivo em questdo, visto que um dos
objetivos dessas avaliagdes é auxiliar os professores em seu planejamento a partir do uso dos resultados.

As avaliagdes da alfabetizagdo, CP e CE1, oferecem relatérios nacionais sobre o desempenho dos estudantes
em cada ciclo avaliativo. Os resultados permitem distinguir trés grupos de desempenho: 1) alunos com maiores
dificuldades educacionais; Il) alunos com menores dificuldades educacionais; lll) alunos que se encontram além do
limite, para os quais ndo hd dificuldades identificadas.

Outro destaque se dd com relagdo a forma como se espera que familiares, professores e gestores utilizem as
informagdes. Ha um guia de resultados para cada um dos grupos de interesse, incluindo as familias, além de boletins
on-line informativos sobre os resultados gerais.

" As etapas avaliadas correspondem ao 1° e 2° anos do Ensino Fundamental no Brasil.
2 Departamento de Avaliagdo, Prospectiva e Desempenho.
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Por fim, foi avaliado também o caso da Inglaterra, que se destaca pelo seu sistema de SATs, Standard Attainment
Tests (Testes Padronizados de Alcance), sob responsabilidade da Standards and Testing Agency, uma agéncia
executiva do Departamento de Educag¢do da Inglaterra, que avalia, desde 1988, os alunos ingleses no final da etapa
de alfabetiza¢do, denominada Key Stages 1(KS1, etapa que compreende criangas de 5 a 7 anos). Os testes SATs sdo
aplicados nacionalmente de maneira censitdria e anual.

A metodologia do SAT para o KS1 estrutura-se a partir da elabora¢do e da divulgagdo de matrizes nacionais
de referéncia para avaliagdo; aplicagdo e corre¢cdo dos testes pelos docentes a partir de rubricas avaliativas;
elaborag¢do de escalas de desempenho, com base na Teoria Cldssica dos Testes. As provas sdo disponibilizadas,
exclusivamente, em papel e aplicadas pelos préprios professores ao fim do KS1, equivalente ao 2° ano. As escolas
tém flexibilidade na escolha de dias e hordrios para aplicar, ao longo de duas semanas do més de maio, o que é
definido nacionalmente. A Unica exce¢do é a realizagdo de um teste de Triagem Foénica, que ocorre sempre em
junho para os alunos do 1° ano, também por duas semanas. Esse ultimo teste envolve a leitura individualizada dos
alunos, por isso precisa ser feito de forma separada.

Para o KS1, hd trés conjuntos de matrizes de referéncia organizadas a partir do The National Curriculum in England
Key Stages 1 and 2: 1) Inglés: leitura; gramatica, pontua¢do e ortografia; 1) Matemdtica (Aritmética e Raciocinio
I6gico); e Ill) Triagem fonica. Estruturalmente, as matrizes de Lingua Inglesa e Matemdtica estruturam-se em duas
dimensdes: em conteudos curriculares e processos cognitivos. Para a Triagem Fénica, ndo hd essa divisdo.

Para Leitura, sdo disponibilizados dois testes: o Teste 1, composto por um Unico caderno com textos, que totalizam
entre 400 e 700 palavras, os itens relacionados a esses textos e o espago para resposta dos alunos, com tempo
aproximado de 30 minutos para aplicagdo, incluindo o tempo de leitura dos itens pelo professor; o Teste 2, que
apresenta maior complexidade. Ele € composto por dois cadernos - um com os textos que totalizam entre 800 e
1100 palavras e outro com os itens e espagos para resposta dos alunos. Os professores tém autonomia para decidir
quais alunos devem ou ndo seguir para o 2° teste.

As autoridades educacionais inglesas orientam os professores a emitir juizos avaliativos sobre a proficiéncia dos
seus alunos com base em descri¢des de agdes que os estudantes de fato realizam durante a aplicagdo dos testes.
Sdo trés os niveis de desempenho: a caminho do padrdo esperado; no padrdo esperado; e em maior profundidade
dentro do padrdo esperado.

Os resultados da avaliagdo sdo divulgados nas escolas para os estudantes e seus familiares. Eles sdo utilizados
pelos docentes para a¢gdes pedagodgicas voltadas ao desenvolvimento da aprendizagem e corre¢do de déficits
educacionais. Um destaque dessa avaliagdo estd na autonomia do docente na aplicagdo, corre¢cdo e utilizagdo dos
resultados dos testes para o planejamento pedagdgico individualizado; a metodologia das chaves de corre¢do do
SAT; e a cultura escolar de apropriagdo dos resultados com uso imediato dos professores em sala de aula.

Além disso, considera-se importante a forma como a Triagem fénica é realizada, pois permite uma melhor
compreensdo de como as criang¢as estdo aprendendo as relagdes grafema-fonema, evitando que, posteriormente,
as criangas tenham dificuldades mais complexas de leitura. Esse ponto foi trazido pela PNA no Brasil, e estd sendo
incluido de certo modo no Brasil com as avaliagdes estaduais de fluéncia em leitura oral. Destaque-se também a
longevidade da avaliagdo, que € aplicada desde 1988.
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ESTRANGEIRAS MATRIZES DO SAEB ACHADOS

Caracteristicas e conteudo das matrizes
Saeb aluzda BNCC

No ano de 2018, foi apresentada uma nova proposta para o Saeb e novas matrizes que buscavam refletir a
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em dezembro de 2017, por meio da Portaria n. 1.570, de 20
de dezembro de 2017. Esse alinhamento visou, conforme o Inep apresenta em seu documento (2018), atender a
Resolugdo CNE n. 2/2017, que determinava prazo para que fossem realizados ajustes nas matrizes de modo que
se alinhassem a BNCC ora homologada.

Para esse alinhamento, além do que se estabelece na BNCC com relagdo a expectativa de alfabetizagdo e
o entendimento das habilidades e dos conhecimentos que envolvem esse processo, no que concerne a leitura
e d escritaq,

[..] foram readlizados estudos sobre os formatos e organizagdes de avaliagdes
internacionais, andlises das Matrizes vigentes nas iniciativas de avaliagdo em larga
escala no contexto educacional brasileiro, estudos sobre taxonomias de aprendizagem e
estudos sobre a pertinéncia e a metodologia de avaliagdo de

(BRASIL, 2018, p. 47)

O Saeb contempla tanto a avaliagdo de Lingua Portuguesa quanto a avaliagdo de Matemdtica para o 2°
ano do Ensino Fundamental. Além disso, ele incorporou a antiga Avaliagdo Nacional de Alfabetizagdo (ANA),
estabelecida no d@mbito do Pacto Nacional pela Alfabetizagdo na Idade Certa (PNAIC). Ao se analisar a matriz de
Lingua Portuguesa do 2° ano do Saeb, considera-se que se trata do final do ciclo de alfabetiza¢do, de acordo com
as orientagdes da BNCC. Essa matriz estd organizada em dois niveis: (l) eixo de conhecimento e (ll) habilidade.
Sdo apresentados trés eixos: Apropriacdo do Sistema de Escrita Alfabética; Leitura; e Produgdo Textual, com suas
respectivas habilidades extraidas da BNCC.

A Matriz de Matemdtica, por sua vez, estrutura-se de forma diferente da matriz de Lingua Portuguesa, na qual
optou-se por elencar os eixos do conhecimento previstos como unidades temdticas na BNCC (NUmeros, Algebra,
Geometria, Grandezas e Medidas, Probabilidade e Estatistica) e subdividi-los em dois subeixos do denominado
Eixo Cognitivo: Compreender e aplicar conceitos e procedimentos e Resolver problemas e argumentar. Segundo
o INEP, “das dez competéncias gerais expressas na BNCC (BRASIL, 2017a, p. 9), sete podem ser agrupadas/
sintetizadas nos dois Eixos Cognitivos a seguir, bem como sete das oito competéncias especificas de Matemdtica
(BRASIL, 2017q, p. 265)” (BRASIL, 2018, p. 77).

Nesse sentido, observam-se estruturas diferentes entre as duas matrizes do Saeb, de Lingua Portuguesa e
de Matemdtica. Ao analisar cada uma dessas matrizes com a BNCC, a de Matemdtica assemelha-se mais com
as orientagdes da Base do que a de Lingua Portuguesa. Como discutido, a matriz de Matemdtica reproduz as
unidades temdticas previstas na BNCC, apesar de ndo apresentar as habilidades da mesma forma, indicando
semelhang¢as que ndo parecem ser apropriadas. Por outro lado, a matriz de Lingua Portuguesa faz simplificagdes
das orientagdes da BNCC e ndo deixa claro o que efetivamente se espera avaliar em cada habilidade.

Assim, ambas as matrizes apresentam limita¢gdes em relagdo as orientagdes da BNCC. Destaca-se ainda que

essas matrizes ndo estdo adaptadas a Politica Nacional de Alfabetizagdo (PNA), que foi criada em 2019, um ano
apos a sua publicacdo, mas que traz especificagdes para a compreensdo do ciclo de alfabetizagdo.
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Comparac¢do das matrizes do Saeb com as cinco
experiéncias e com o Global Proficiency Framework

Analisando as experiéncias estudadas, percebe-se que a maioria delas emprega a Teoria Cldssica dos Testes
(como uma forma de facilitar a aplicagdo dos testes por professores e possibilitar que os resultados sejam mais
facilmente compreendidos por professores, gestores e familiares, uma vez que os resultados se assemelham mais a
provas escolares tradicionais. A Austrdlia, assim como o Brasil, segue o modelo de , € 0 Chile estd usando os dois
modelos desde as reformas que estabeleceu no Simce. A possibilita a construgdo de uma escala de proficiéncia,
com uma interpreta¢do pedagoégica e a comparabilidade ao longo do tempo entre diferentes anos avaliados.

Outro ponto em comum em todas as avaliagdes € a preocupagdo com a devolutiva e o uso dos dados para
a melhoria da qualidade das aprendizagens em sala de aula. A Franga se destaca particularmente no cuidado
que tem para que todos os interessados possam compreender os resultados das avaliacdes. E importante
ressaltar que, para superar uma visdo reducionista da avaliagdo apenas como uma forma de detectar o que j&
ocorreu sem que seus resultados tenham efeitos prdaticos no ajuste do ensino e na melhoria da aprendizagem,
é fundamental que as devolutivas sejam rdpidas, claras e compreendidas por todos os interessados. Nesse
sentido, essa é uma questdo significativa a ser considerada no Saeb. Contudo, é importante ressaltar que
essas avaliagdes tém objetivos distintos.

Destaca-se ainda a forma como as avaliagdes estudadas parecem se preocupar bastante com a adequagdo
das matrizes de referéncia com os objetivos de aprendizagem previstos nos curriculos nacionais. Um destaque
especifico vai para a Austrdlia, que tem uma entidade responsdvel por cuidar desse aspecto. Se antes ndo havia
uma Base Nacional Comum Curricular no Brasil, agora urge que ela seja o par@metro para a elaboragdo das
avaliacdes nacionais.

Com relagdo ao conteudo do que é avaliado, destaca-se que as diferentes matrizes englobam de forma explicita
ndo apenas os conhecimentos sobre leitura e escrita, mas também sobre conveng¢des da lingua, o que inclui as
habilidades relacionadas & linguagem oral. Além disso, alguns paises disponibilizam bancos de itens e orientagdes
claras sobre o que se espera avaliar em cada medida. No caso do Saeb, hd muita incerteza sobre os itens a serem
utilizados e os descritores das matrizes ndo sdo explicitos o suficiente.

E importante ressaltar que esses itens que envolvem a leitura oral ou a identificacdo de fonemas requerem
outras metodologias de avaliagdo que ndo sejam apenas de questdes de que sdo tipicamente
utilizadas nas avaliagdes brasileiras. Inspiragdes de outros paises como a Inglaterra podem servir para que o Saeb
inclua outras metodologias de avaliagdo, como recursos tecnoldgicos que permitam reproduzir sons e videos ou
criar momentos separados de avaliagdo por parte dos professores.

Considerando-se as diversas peculiaridades linguisticas, educacionais, culturais, econémicas e politicas dos
paises estudados, optou-se também por uma ultima andlise comparativa das matrizes do Saeb com o Quadro de
Proficiéncia Global (chamado de GPF ou Global Proficiency Framework). Esse documento, publicado pela Unesco
em 2020, define uma proposta geral de matriz para a avaliagdo da leitura e da Matemdtica na escola primdaria,
estabelecendo niveis minimos globais de proficiéncia que se espera que os estudantes demonstrem no final de cada
ano escolar. Dessa forma, o GPF é um referencial importante que auxilia no estabelecimento de critérios técnicos
objetivos e que sdo esperados por etapa de escolaridade a despeito das diferengas locais. A andlise realizada
mostrou que hd uma convergéncia das avaliagdes estrangeiras estudadas com o GPF e um distanciamento do
Saeb em alguns pontos.
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Um primeiro ponto a ser considerado para o Saeb 2° ano é o alinhamento com a terminologia e estrutura
utilizadas em experiéncias internacionais de avaliagdo, considerando-se o GPF como base. Modelos como o da
Franga, Inglaterra e Austrdlia se aproximam muito em termos de descritivos e objetividade. Nas matrizes do Saeb,
os termos empregados ndo sdo totalmente claros, pois permitem interpretagdes tedricas distintas. NGo ha também
uma especificagdo do que se entende por determinados termos como “Leitura de palavras”, que podem incluir ou
ndo a compreensdo ou a fluéncia, dependendo da forma como se pretende avaliar.

Nos diferentes paises estudados, é possivel encontrar uma definigdo mais explicita das habilidades avaliadas e
exemplos dos itens que podem ser usados inclusive para que se possa compreender os resultados das avaliagdes. No
caso do Saeb 2° ano, até o momento ndo foram disponibilizados itens que permitam as andlises aquelas realizadas
para as avaliagdes estrangeiras.

Outro ponto de destaque deve-se ao fato de que nas avaliagdes estrangeiras sdo avaliados aspectos
relacionados @ compreensdo da linguagem oral com suas especificidades de vocabuldrio, sintdticas e semdanticas.
No Saeb, essa dimensdo ndo é avaliada e ndo inclui, por exemplo, medidas de fluéncia em leitura oral. Com
a implementa¢cdo da PNA, passou-se a recomendar esse tipo de medida que j& foi adotada em programas
especificos de avaliagdes educacionais externas em diversos estados da federagdo, mas ainda ndo utilizada no
Saeb. O modelo de avaliagdes em diferentes periodos de testagem, como na Inglaterra e Fran¢a, poderia permitir
que se dividisse melhor o que seria avaliado em cada edi¢do, incluindo um periodo especifico para a avaliagdo da
fluéncia, como no caso da Triagem Foénica na Inglaterra.

Considera-se que as andlises e recomendagdes apresentadas ao longo deste documento sdo uma possibilidade
de contribuir para esse importante momento em que o Saeb passa por mudangas estruturais importantes e temos
um contexto ainda mais adverso e desigual em virtude da pandemia da Covid-19. E fundamental que o Saeb seja um
instrumento de avalia¢do para a aprendizagem, garantindo um aprimoramento da educag¢do nacional na busca da
promog¢do dos direitos de aprendizagem sumarizados na Base Nacional Comum Curricular (BNCC).
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Sintese dos pontos para o debate

A partir do exposto na andlise das matrizes de Lingua Portuguesa e Matemdtica, nove aspectos podem ser

apresentados no sentido de subsidiar o debate acerca dos possiveis aprimoramentos nessas matrizes.

Detalhamento das habilidades

Um ponto a ser considerado para a revisdo do Saeb 2° ano envolve o detalhamento das habilidades e de seus
construtos. Referéncias na perspectiva internacional foram levantadas nas avaliagdes da Franga, Inglaterra e do
Global Proficiency Framework. Em relagdo ao alinhamento com os eixos de linguagem e as unidades temdticas
estabelecidos na BNCC, o quadro com as para cada eixo/unidade pode ser um
importante subsidio para compreender os objetos de conhecimento definidos a partir das habilidades da BNCC

e apoiar as discussdes acerca dos construtos que poderdo compor a matriz.

Reorganiza¢do das habilidades em Lingua Portuguesa

Sugere-se desvincular a habilidade de escrita - “Escrever palavras” - do eixo em que se contempla a habilidade
“Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representagdo escrita” (eixo Apropriagcdo do Sistema
de Escrita Alfabética). Essa habilidade poderia compor o eixo Produgdo Textual. Visto que alfabetizar envolve
processos de decodificagdo e codificagdo, em uma matriz € necessdrio que isso fique claro, tanto para os
elaboradores dos itens que irdo compor a avaliagdo quanto para o usudrio dos resultados, ndo apenas no dmbito
da gestdo, mas principalmente para os docentes que irdo desenvolver agdes pedagdgicas para que as criangas
possam avangar nas aprendizagens. Nesse sentido, para a avaliagdo da escrita, € preciso que sejam apresentados
os critérios utilizados para a corre¢do da escrita da crianga, seja na escrita de palavras ou de textos. Acrescente-
se ainda que, para fins da avaliagdo da escrita de palavras, para avaliar a ortografia, sugere-se que isso seja
feito por meio de ditado de palavras e ndo por meio de imagens, o que pressupde, portanto, leitura de itens pelo
aplicador do teste.

Avaliagdo de leitura

Sugere-se que seja discutida a possibilidade de ado¢do de avaliagdo de fluéncia em leitura oral que permita o
estabelecimento do perfil de leitor dos estudantes, por meio de tarefas de leitura de palavras, pseudopalavras e
textos, assim como a experiéncia da Inglaterra sugere.

Terminologias adotadas na matriz de Matemadtica

O envolvimento de terminologias relacionadas ao campo da linguagem e a falta de informag¢do acerca de como
elas serdo avaliadas no teste de Matemdtica trazem desafios para a operacionalizagdo dos testes, sendo
necessdrio uma melhor compreensdo de como isso serd refletido nos itens de prova.

Alocagdo de mais de uma habilidade por descritor em Matematica

Sugere-se rever a aloca¢cdo de duas habilidades vinculadas pelo conectivo "ou". A unido de habilidades
consideradas semelhantes em um mesmo descritor abre espago para construgdo de itens que poderdo requerer
habilidades distintas e, com isso, comprometer a compreensdo do que serd, efetivamente, avaliado na a¢do
cognitiva proposta pelo item, além de comprometer a definicdo e compreensdo de pardmetros de desempenho
dos estudantes.
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Publicizagdo dos itens

E importante que sejam publicizados itens que correspondam as habilidades elencadas na matriz, como é feito
em todos os paises indicados neste estudo. Ao concretizar as habilidades por meio dos itens, torna-se possivel
a comparag¢do com itens abordados em outras avaliagdes, abrindo espago para andlises comparativas em nivel
nacional e internacional.

Complexidade dos dominios cognitivos

O caso da Inglaterra oferece uma organizagdo dos eixos e dominios da matriz em uma escala de quatro niveis,
que classifica cada eixo conforme a complexidade do dominio cognitivo demandado pelo item. Essa estrutura
poderia ser considerada inspiragcdo para aprimoramentos dos testes do Saeb.

Harmonizagdo entre a matriz de Lingua Portuguesa e a de Matemadtica

Observa-se uma baixa articulagdo entre a matriz de Lingua Portuguesa e a matriz de Matemadtica. Apesar de
serem dreas distintas, as matrizes poderiam apresentar uma estrutura bdasica semelhante, principalmente em
relagdo a organizagdo dos eixos de linguagem/unidades temdticas.

Tendéncias internacionais

As referéncias internacionais, com destaque para o Global Proficiency Framework (GPF), podem ser consideradas
nesse processo de revisdo do Saeb, sem tirar a centralidade dos referenciais curriculares nacionais.
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1. Longitudinais" Essa modalidade de estudo, utilizada nas avaliagdes externas, permite avaliar a qualidade de um
determinado fenédmeno, assim como de seu desenvolvimento, no decorrer de um tempo especificado, sendo de
cardter retrospectivo e prospectivo. No caso da avaliagdo, esse estudo analisa o progresso dos alunos em relagdo
a construgdo de habilidades e competéncias, possibilitando investigar as diferentes varidveis que refletem no
desempenho e aprendizado desses alunos, no decorrer de sua trajetoria escolar, jd que os mesmos alunos serdo
avaliados no percurso de um determinado tempo de escolarizagdo.

2. Matriz de referéncia® A matriz de referéncia € um instrumento utilizado nas avaliagdes em larga escala, com
o intuito de contextualizar as habilidades, em determinado periodo ou ano escolar, como forma de explicitar o
que serd avaliado, de acordo com as especificidades e graus de compreensdo de cada etapa de escolarizagdo.
Essas matrizes orientam a elaboragdo dos testes que serdo aplicados, assim como da escala de proficiéncia
que auxilia na apreensdo dos resultados desses testes, por meio de categorias — unidades que determinam o
grau de desenvolvimento das habilidades — que facilitam a identificagdo de quais habilidades em determinada
etapa, ou até mesmo de forma individualizada, precisam ser aprimoradas.

3. Item multipla escolha (dicotéomico): Um item dicotémico é aquele formulado a partir de alternativas de
multipla escolha, que consideram principalmente duas varidveis principais, sendo a primeira a discriminagdo
entre o grupo que teve maior aproveitamento em determinado item, daquele com baixo aproveitamento,
trabalhando com a comparag¢do e andlise desses resultados, e a segunda o grau de dificuldade do item. Esse
tipo de item baseia-se em duas categorias fixas, como certo ou errado, sim ou ndo, concordar ou discordar,
sendo considerado como modelo a base 1 quando se acerta e O ao erro.

4. Item resposta construida (politdmico)®: Jd os itens politdbmicos se caracterizam principalmente pela a
construgdo de diversas alternativas de resposta, mas em que todas possuem varidveis relacionadas a elas,
visto que ao se escolher uma alternativa hd a andlise estatistica dos possiveis caminhos cognitivos que levaram
a essa escolha, assim como o cruzamento das diversas varidveis que podem compor um item, incluindo nesse
caso o acerto ao acaso. Esse tipo de item preza pela construgcdo de alternativas plausiveis e formuladas dentro
do escopo proposto pela habilidade.

5. Modelagem de dois par@metros: O Modelo de dois pardmetros pauta-se exclusivamente na andlise dos itens
a partir de duas varidveis observadas na leitura dos dados estatisticos oriunda da aplicagdo dos testes. A
primeira é a discrimina¢do do item - capacidade de se distinguir os participantes de um teste que possuem
maior habilidade baseando-se no indice de acertos e erros — e a segunda o grau de dificuldade desse item
baseada na quantidade de acertos que um item possui, sendo que quanto menos acertos ele tiver mais dificil
ele serd, e quanto mais acertos, mais facil.

" Referéncias para aprofundamento: BONAMINO, A.; OLIVEIRA, L. Estudos longitudinais e pesquisa na educag¢do bdsica. Linhas
Criticas, Brasilia, v. 19, n. 28, jan./abr. 2013.

2 Referéncias para aprofundamento: BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais. SAEB 2001: novas perspectivas.
Matrizes de Referéncia do SAEB - Sistema Nacional de Avaliagdo da Educagdo Bdsica. Brasilia: MEC/Inep, 20071. Disponivel em:
http://download.inep.gov.br/download/saeb/2001/Miolo_Novas_Perspectivas2001.pdf . Acesso em: 2 de maio de 2014.

BONAMINO, A. Tempos de avaliagdo educacional: O SAEB, seus agentes, referéncias e tendéncias. Rio de Janeiro: Quartet, 2002.

3 Referéncias para aprofundamento: SAMEJIMA, F. A. (1969). Estimation of latent ability using a response pattern of graded scores.
Psychometric Monograph, 17.

4 Referéncias para aprofundamento: RASCH, G. Probabilistic Models for Some Intelligence and Attainment Tests. Studies in
Mathematical Psychology |. Danmarks peedagogiske Institut Copenhagen, 1960.

5 Referéncias para aprofundamento: Andrade, D. F, Tavares, H. R, Valle, R. C.(2000). Teoria da Resposta ao Item. Conceitos e
Aplicagdes. Associagdo Brasileira de Estatistica: SGo Paulo.
Valle, R. (2000). Teoria da Resposta ao Item. Estudos em Avaliagdo Educacional. S&o Paulo: Fundag¢do Carlos Chagas, 21, 7-91.
Hogan, T. P. (2006). Introdug¢do a prdtica de testes psicologicos. Rio de Janeiro: LTC Hutz, C. S., Bandeira, D. R, & Trentini, C. M. (2015).
Pasquali. L. (2020) TRI - Teoria de Resposta ao Item: Teoria, Procedimentos e Aplicagcdes. Editora Appris; 19 edi¢do.
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6. Modelagem de trés parametros: O modelo de trés par@metros considera na formag¢do dos resultados estatisticos

a discriminag¢do do item, o grau de dificuldade e o acerto ao acaso. Os dois primeiros possuem a mesma ideia
e definicdo presente na modelagem de dois pardmetros, acrescentando aqui o acerto ao acaso que se baseiq,
apo6s um cruzamento de dados apresentados pelas respostas marcadas pelo aluno, na probabilidade de aferi¢do
de como um aluno com baixa proficiéncia pode responder corretamente a itens que possuem uma habilidade e
graus de dificuldades ndo condizentes com seus acertos totais.

7. Modelo Rasch*: Esse modelo probabilistico utilizado também no dmbito da avaliagdo € uma ferramenta

0

importante para se interpretar par@Gmetros observacionais dentro de uma escala que atribui aos tragos latentes
avaliados, uma medida que ird organizar a andlise educacional sobre um determinado resultado. Para isso, faz-
se necessdrio ter uma objetividade especifica do estudo a ser construido dentro do que se é considerado como
caracteristicas fundamentais da mensurag¢do. Esse modelo, apés sua aplicabilidade, permite situar os pontos
entre as distdncias que um determinado resultado encontra-se do outro, a comparag¢do dos resultados obtidos,
as caracteristicas dos testes, assim como dos instrumentos aplicados.

TCT/TRIS: A TCT baseia-se no par@metro de leitura do valor absoluto de acertos, considerando que quanto

mais questdes o aluno acertou maior seria o dominio do aluno em determinado assunto. A TRl determina
pesos diferenciados a cada item (questdo) que compde os cadernos, fazendo um balanceamento de itens
com diferentes caracteristicas no que diz respeito a dificuldade, chance de acerto ao acaso e discriminagdo.
Na TRI, além do grau de dificuldade, é avaliada a coeréncia do padrdo de respostas do estudante: se ele
acertar questdes mais dificeis, € coerente que tenha acertado também as mais fdceis relacionadas as mesmas
habilidades e competéncias.

Testes Adaptativos Multiestdgios: € um teste composto por moédulos com diferentes niveis de dificuldade.
A cada etapa, um moédulo é selecionado para o aluno de acordo com seu desempenho nas fases anteriores®.

6

Referéncia para aprofundamento: YAN, D,; DAVIER, A. A. von; LEWIS, C. Computerized Multistage Testing: Theory and Applications.

[S.l]: CRC Press, 2014.
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Anexo 1- Traducdo dos itens da Africa do Sul

Figura 1- Itens de Leitura’

Reading and | Si r S Litaral E MCQ 1
Quastion One Phonics Ilr.udlu R.mhuu.llll.ll:it:lwn l ‘ ‘ ‘ ‘ ‘
TEXT: 5{.«“3 - A clever answer 12 What is the first. thing Lion dd in the story?
A clever answer A He suwm:d.
The mighty Lien yawned and reared deud te ket ol the other animals B He roared
krow that. he wos awnoke. 0Oh my,” soid Lioness, “fou have s.md‘l ol C He 3°t' angry
breatht L ed el i b king! T fecth, as he
qu::d dvwl:\‘ﬁl -0 L] del'ﬂos am 1. ﬂg am PQP‘ ectl, ag D Fc rwcd at. buncss
Lion met Dnnkcﬁ Tel me true, do I have rnurnna breath? he roared
inLo Donkeys Face. “Whew!™ said Dnrimj. “Indeed, you do” Lion felL .
insult.ed crj got aram'Nexb Lion met. Lecpard and asked him the same R?;fm m Ccmpechonaiorn: Fioating l :’?:::‘W Infaronce l L ‘ MCQ ‘ 2 |
question. Knewin, Lion had Just got angry with Doﬂkeﬁ Leopard
rephied, ‘Oh grca\« king, your breath is sweeter than perfurme.” Again, Lion 13 ad Lion r d -
roored in anger 'f'u_lummcﬁngrunnrrncqarqu”uannng*q ) M\S gl -
with L rj A He wes king of the animals.
Fox had seen everything Next, Lion turned to Fox and asked, Fox, do I
have merning breath?” ?ax took a decp breath and with a slight B He wos happy
replied. 'Oh migh . T om worry I connol. answer you. T have a cold. C He wos nsulted
et fonl "‘Ht‘j"fl P oo D Ho wos tricked byFox
[Source: Adapted from www. LitleWorkeheste com 11.12.10]
Reading and | Shared | Comprehenaion: Reading ‘ Sequenang ‘ Reorganisation ‘ M | MCQ | 3 ‘
Phonics meading | comprehension
Coemponent | Skill Sub Skill Content Cognitive IE;HVOI of | Queetion | Term
Level Ity ype
Reading and | Sharerd | Comprenension: | Inentity the main Inu:.ml E MCQ 1 L& In which order did Lion meet, the animals?
Phonics reading | Reading chamacter 1
R ek A Lioness. Dﬂnkcs and Leﬂpﬂrd

B Fax, Lespord and Donkey

1] Wwha is king of Lhe animals?
e onimes c Loupar‘d Donl(sg Lionees and Fox

A L
o D Lioness, Donl!eg LenPar‘d and Fox
B Lin
C Fox
D Leopard
Fonte: (2021q, pp. 17-18).

"Tradugdo do item na pdgina 18, clique
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Figura 2 - Itens de Matematica?
|WOR | Fractions | Fecog fractione in atic form | [3 l M | |TDR | Fractions |Companng fractione in diagrammatic form ’ R | D |

3 Which circle 15 divided nte 3 eq,uol Pur‘l-s?

v (B
® @
e ° 0
A B
C ® 5 {:k.nnp‘rt the shaded parts of’ diagrams A and B
— A | Lhird is smaller Lhan 3 il Lhs
D @ B 3fifths are equal to | thed
C 3 {if"ths ore bKJgFF‘ thon | third
D 3 Fil"ths are smaller Lhan | Uhird
| NOR | Fractions | Identify fractions on a number line | R ’ D |
|NOR | Fractions |Retwme fractons in diagranmmatc form [K |F_ | '
P | Il L {} P o *
- T 1 T T
0 1 2 3 4 5 &
.ﬂ,. Which number is Lhe orrow Panrng at.?
A Jond [ quarters
! A 6 What fraction i the circle dvided intc? L
B 3edd quarters ﬁ oy
the
c 3ond 2 cluurt.er: B Ffthe
D 3od | quarter | I
- c quarters -
i D ;ix'.»l'\'-‘ i
&) 2]
 J @

Fonte: (2021b, pp. 21-22).

Figura 3 - Exemplo de chave de resposta para item de multipla escolha de Leitura para o 3° ano?®

2% §
4
No. Expected answer T Diagnostic/Error Analysis ® 3 e E E
= = =
LK
TEXT ONE: A clever answer
11 A | Lioness One of the characters but not the king 3 1
of animals.
B | Lion 1| Correct response. E
C | Fox Fox is a clever animal but not the king 2
of animals.
D | Donkey Donkey is one of the characters but not 1
the king of animals.

Fonte: DBE (2021a, p.17 e 47).

2Tradugdo do item na pdagina 20, clique
3 Tradugdo do item na pdgina 21, clique
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Anexo 2 - Traducao dos itens da Austradlia

Figura 1- Item do teste de Conveng¢odes da Lingua*

YEAR 3 LANGUAGE CONVENTIONS

PRACTICE QUESTIONS

p1 The spelling mistake in this sentence has been circled.
Write the correct spelling of the circled word in the box

I go to school on a )

P2 There is one -.|5-'l]i|1g mistake in this sentence

Write the correct spelling of the word in the box

He has bloo eyes.

Shade one bubble to show your answer.

py Which word completes this sentence correctly?
I like going - the city.
ds

S0
o

of

P4 Which is a correct sentence?
The sun are hot.
The rocks is hard

Grass is green

Water are wet

Fonte: ACARA (2016, p. 2).

ANEXOS

4Tradugdo do item na pdgina 35, clique aqui.

@ 153 @


https://acaraweb.blob.core.windows.net/acaraweb/docs/default-source/assessment-and-reporting-publications/e6-naplan-2016-final-test-language-conventions-year-3.pdf?sfvrsn=2

MENU NAVEGAVEL

W O wo E

. . < AVALIAGOES ANALISE DAS PRINCIPAIS ;
INiclo SUMARIO APRESENTAGAO TS gl MATRIZES DO SAEB NG GLOSSARIO ANEXOS
Figura 2 - Item de escrita®
Characters | Objects

Imagine :

Imagine if a character found an object that made
something amazing happen.

Write a narrative (story) about the adventure.

You can uge the characters and objects on this
page OR you can make up your own.

Think about:
¢ the characters and where they are
+ the complication or the problem to be solved

+ how the story will end.

Remember to:

& plan your story before you start
+ choose your words carefully

* write in sentences

& pay attention to your spelling, punctuation and
paragraphs

check and edit your wriling.

EACARAZD1E

Fonte: ACARA (2016).

> Tradugdo do item na pdagina 35, clique aqui.

@ 154 @


https://acaraweb.blob.core.windows.net/acaraweb/docs/default-source/assessment-and-reporting-publications/e1-naplan-2016-final-test-writing-prompt---imagine-years-3-and-5.pdf?sfvrsn=2

MENU NAVEGAVEL

W O w

AVALIAGOES ANALISE DAS PRINCIPAIS
ESTRANGEIRAS MATRIZES DO SAEB ACHADOS

INiclO SUMARIO APRESENTAGAO GLOSSARIO ANEXOS

Figura 3 - Item de leitura (caderno de textos)®

Seahorses

Seahorses live in the ocean. They are fish but
some people think that seahorses look a bit
like ‘land’ horses. A group of seahorses is

called a herd.

Baby seahorses are called fry. Female seahorses
lay eggs but it is the male seahorses that look
after the eggs. Male seahorses keep the eggs
in pouches at the front of their bodies. The fry
must look after themselves as soon as they are
born.

Seahorses are fish but they are not very good
swimmers. Their fins are very small. This makes
it hard to move and steer in the water. They can
use their tails to grab onto seaweed or coral so
they can stay in one place.

Seahorses have no teeth and they do not have
a stomach. Food passes through the body of a
seahorse very quickly. To stay healthy they must
spend most of the day eating. One seahorse
can eat up to 3000 small shrimps in a day.

Fonte: (2016, p. 3).
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Figura 4 - Item de leitura (caderno de itens)’

Read Seahorses on page 3 of the magazine and answer
questions 7 to 11.

- Seahorses got their name because the}‘

e

move like horses.
—  eat like horses.
< breathe like horses.

> look like horses.

8 Seahorse eggs are kept

< on coral.

© in a pouch.

> in the seaweed.
< on the sand.

Fonte: ACARA, (2016, p. 3).

ANEXOS
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Figura 5 - Item de Numeracia®

YEAR 3 NUMERACY

1 Which group has the most stars?

Year 3 Groups

Wombats Koalas Possums Emus

WY | [WINIWIT Y | [y (Wi
WWWWW| [ WARW | [ WWWW| [WWwww
L WWWW | | WWw

o o o =

9  Carmen and 5al each had a piece of string.
They measured their strings using paperclips.

Carmen’s string Sal's string

Which of these statements is true?

© Carmen’s string is longer than 5al’s string.

O Carmen’s string is shorter than 5al’s string,

© Carmen’s string is the same length as 5al’s string.

3 Paul has 6 ten-cent coins in his hands.

How much money does Paul have in his hands altogether?
33 cents 16 cents 60 cents 50 cents
o (. (- (]

DACARA 2016

Fonte: (2016, p. 2)
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Anexo 3 - Traducao dos itens do Chile

Figura 1- Exemplo de item de Leitura®

Raboncito va a la escuela

Raboncito era un conejo muy timido. A diferencia de sus hermanos, que tenian el pompon

rosado, él habia nacido con una graciosa colita negra que lo avergonzaba.

Una tarde, su mama Rosalinda le dijo:

—Raboncito, mafiana comenzaras a ir a la escuela. Lo pasaras muy bien y tendras
muchos amigos.

—iPero yo no quiero ir a la escuela! [Todos se reiran de mi colital— sollozd Raboncito. Mama
Rosalinda le asegurd que eso no pasaria, pero no pudo convencerlo.

A la mafiana siguiente, Raboncito partié muy afligido y, apenas vio la escuela, se puso a temblar
como una gelatina. Raboncito avanzd lentamente hacia la sala de clases, mientras su corazén
latia con fuerza,y se quedo junto a la puerta, con su negra colita oculta tras la mochila.

Después de un largo rato, con las orejas aun temblorosas, asomé timidamente la punta de la
nariz por la puerta entreabierta. ¥ entonces, ésaben ustedes lo que Raboncito vio?

Ante sus asombrados ojos aparecio una multitud de alegres conejitos, muy distintos a los
que &l se habia imaginado: habian conejos negros, cafés, blancos y manchados; de orejas
largas y pelo corto; y otros tan chascones como plumeros. Todos jugaban y brincaban tan

contentos que Raboncito suspiro aliviado y su alocado corazan se tranquilizo.

iTodos eran diferentes entre si, y eso no importaba!

\ /

|:\.' A N
.b} ¢ -0 I’/{:Rg kd
v o0

Fonte: Ministerio de Educacién (2014, pp. 23-25).
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1. ;C6mo se sintid Raboncito al final de la historia? e

A, Timido.
B. Aliviado.
C. Asombrado.

2. ;De qué color era la cola de Raboncito? e e

A. Negra.
B. Blanca.
C. Rosada.

3. ;Por qué Raboncito no queria ir a la escuela? SN EL NS

A. Porgue no queria estudiar.
B. Porgue no queria tener amigos.
C. Porgue no queria qgue se rieran de su colita.

Fonte: Ministerio de Educacién (2014, pp. 23-25).
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Figura 2 - Exemplo de item de Leitura™

Un pez muy peligroso

En las profundidades del mar de Japon vive un
pez pequeno que es muy peligroso, ya que su
piel estd cublerta de espinas y posee un
veneno mortal. Coalquier animal que se lo
coma, muere ripidamente,

Ademdis, cuando este per siente que otro
animal lo va a atacar, traga gran cantidad de
agua y, de este modo, se infla como un globo
para evitar que los enemigos se lo coman,

1. Segun el texto, ;qué hace este pez cuando siente que - A REMDTAE

otro animal lo va a atacar?
A. Lanza un veneno mortal.

B. Seinfla como un globo.
C. Setraga al enemigo.

Fonte: Ministerio de Educacién (2014, p. 31).

ANEXOS
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La abeja haragana

Habia una vez un hermoso lugar donde vivia una
familia de abejas. Una abeja de esta familia no

Eﬁ queria trabajar. Se levantaba tarde v, en vez de
*q p producir miel, se tomaba todo el nectar de las
I>¢j flores. Era, entonces, una abeja haragana.
'ES‘ Todas las mafianas se dedicaba a jugar y a
'»_:f-:l saltar de flor en flor, mientras sus compafieras
LJ',,--*,- trabajaban guardando el néctar que iban a
7/ necesitar para el invierno.

Un dia, la abeja haragana volvio a su hogar
después de un paseo y los guardias que vigilaban
la puerta no la dejaron enfrar, ya que quisieron
darle una leccién. Ella rogd y rogd, pero no N |
convencio a los guardias, ¥ ya no pudo volver a ‘;»Q‘.
entrar a su casa.

Cuando IIegE.l el invierno, la pobre abeja tiritaba
de frio y pasaba hambre. Las otras abejas
sintieron pena por ella y le dieron otra
oportunidad.

Al llegar de nuevo el verano, la abeja trabajé
para el proximo invierno con el mismo
entusiasmo que el resto de su familia.

1. ;Qué hacian las compafieras de |a abaja haragana I RENE

mientras ella se dedicaba a jugar?
A. Vigilaban la puerta.

B. Guardaban el nectar.
C. Saltaban de flor en flor.

Fonte: Ministerio de Educacién (2014, pp. 32-33).
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Anexo 4 - Traducao dos itens da Franca

Quadro 1 - Item de compreensdo de texto lido pelo professor CP - versdo “Guia do professor”.'?

Exercice 1
Compeétence - Comprendre un texte lu par 'enseignantie).
Activits - Ecouter un texte puis repondre & des questions en entourant la réponse parmi quatre
: propositions. Les guestions et les réponses sont lues par 'enseignant(e).
Consignes de {B
passation : pages 1 -2 3 minutes

o Je vaiz vous lire deux fois une histoire.

Vous allez bien fout écouter.

Powr bien comprendre - faites e film de 'hisfoire dans volire gte.
Ensuife, je vaiz vous poser des guestions.

Powr répondre : enfourez la bonne image.

Ce matin, papa prépare Mathieu pour aller a I'école. Il lui enfile ses bottes. lui dit
de bien garder son manteav et sa capuche pendant la récréation. o Te feras
aftention de ne pas trop te moviller gquand tv sortiras de la classe et je te
demande de ne pas sauvter dans les flaques pour ne pas éclabousser tes
camarades. »

[Laisser 10 secondes et relire le texte une deuxiéme fois.]

Sur la page, vous voyez 4 images en haut ef 4 images en baz.

Regardez les 4 images en haut de I3 page.

[Montrer au tableau, projeter lmage ou masquer & l'aide d'une feville les 4 images du bas.]

Vous étes préfs ? Ecoufer la guestion ef enfourez la bonne réponze. 3

[Dire une seule fois les propositions aux léves en leur demandant de poser le doigt sur chague image.]
[Laisser 10 secondes.]

Pagzition . - £

ef page Gluestions Froposifions de reponse

hat p. Ot se passe Ihistoire ? Dan.: r..me maizon, dans une foret, dans la rue, 2
la pizcine,

bas p.1 Quel temps fait-il dans ceffe hisloire 7 Il y & de la neige, du salai, de la pluie, du vent.

g Entoure ce que le papa inferdit de Faire n fu.l_.lln!er-:f.w de jousr aux bilzz, de grimper sur i3
haut p.2 E ; barriere, de saufer dans les flagues,
& Mathiew. = =

d'eciabousser ses camarades avec son velo.

# L'exercice est terminé. Tournez la page, vous étes 3 la page 2. »

Fonte: MENJS. Repéres CP 2021: Guide pour le professeur. (2021, p. 12).

2 Tradug¢do do item na pagina 67, clique

@ 162 @



HEP AN 8r0 |'!ﬂ ’@ AZ
: Tl Y
Figura 3 - Item de Matemadtica lido pelo professor CP - versao “Guia do professor”.”
Exercice 6
| Compétence : | Résoudre des problémes relevant de structures additives (addiion/soustraction).
Activité - Ecouter un énoncé de probléme, recharcher une réponse numdrique & la question du
’ probléme pour Mentourer parml & propositions.
Consignes de {E
passation : pages 21 - 23 4 minutes 30

& Je vais vous lire un probléme avec une guestion.

Pour répondre © enfouraz le bon nombre sur la Ngne.

Pour vous aider ! vous pouvez écrire gl dessiner dans le cadre.
Si vous n'y arriver pas, ce n'est pas grave.

MNaua allonsz falre un axemple enzambile.

Aller & la page 21. Vous étes & la page du rond noir.
Ecoutez bien le probiéme. Pour répondre, entourez volre réponse en-dessous du cadre. »

[Lire ke premler probléme, celui du rond nolr, deux fols. Si des éddves redemandent les données
numériques plusieurs fols, leur donner et dire guils peuvent les écrire dans le cadre pour &'&n souvenir.

. iy a &chens el 3 os.
Combien d'os faut-il ajouter pour que chagque chien ait un os ?

Au bout d'une minute et rente secondes de recherche, stopper 'activité.]

« Dans ce probléme, [ fallait entourer 2. »

[Entourer le 2, sans fournir aucune explication sur le calcul gqui a permis de trouver le résultat.]

& Mainfenan! que vous avez compnrs, nous allons confinuer. Pour chague probléme, fe vals vous dire le

symbole gui correspond 8 fa bonne page. Je vals vous falsser du lemps pour enfolrer ia répanse.
Vous éles 4 la page 22, metler volre doigl sur le rond blanc. Ecouter bien le probléme. »

Fonte: MENJS. Repéres CP 2021: Guide pour le professeur (2021, p. 19).
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Figura 5 - Documentos de devolutivas para os pais™

MINISTERE 8. LES RESTITUTIONS
DE UEDUCATION
NATHOMNALL,
DE LA JEUNESSE
IT D4S SPORTS
DOCUMENTS DE RESTITUTION A DESTINATION DES PARENTS
Une fiche de présentation surle dispositif Une fiche de positionnementde I’éléve par discipline
des évaluationBeperes (frangais / mathématiques) en fonction des seuils
= EVALUATION REPERES
=z~ | EVALUATION REPERES Feg ,@ e
E&?m U——— T ] T “‘"‘""‘"““" ) G —0 m
ot Ao L1} e = — o EVALUATION REPERES
e [ ———" g by ! ———d AT R
R e St ——

it St =2 : =,

Fonte: MENJS (2021a).
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Figura 6 - Documentos de devolutivas para os professores™

B 8. LES RESTITUTIONS

LES TABLEAUX TELECHARGEABLES :

le positionnement des éléves dans les groupes, par compétence

Groupes_FRANCAIS - CPF_Eleves_a_besoin CPF_Groupe_fragie .~ Scores FRANCAIS Items_FRANCAIS

5 ] : ;| SEenneiTa lanam das Manipuler das Comprandre des | i e dvoixhaute | Lire s voixhauta | Lire & voixhaute
Compétences Ecrire des syllabes dictée]Ecrire des mots dictés | letzres et le son qu'elles - phrases lues par .
3 phonamas dez mots des mots inventés un texts
produisent un sdulte
|Seuil 1 (Groupe @ besains, 3 4 & 2 5 15 15 14
Seuil 2 [Groupe fragile] 7 5 L] E] 3 20 20 19
Classe Eleves
cPa Prénom 1 oM 1 [ Groupesatistaisant  Groupesatisfaisant  Groupe satisfaisant  Groupe satisfaisaniGroupe satisfaisan:Groupe satistaisaniGroupe satisfaisantGroupe satisfaisant
CPA Prénom 2 NOM 2 Groupa i basoins Groupa 2 basoins i besoins  Groupa d besoins  Groupa & besoins  Groupe & basoins  Groupe & basoins.
cra Prénom 3 now 3 IEGRGRE] ¢ oo e SR R oo s i S e oA S
CPA Pranom & NOM & Groupe 2 Groupe a besoins Groupe fragile Groupe a besoins  Groupe 3 besoins  Groupe 3 besoins  Groupe 3 besoins  Groupe @ bascins.
CPA Prénom5 NOM S
cPa Prinom & NOME
cPA Prénom 7 NOM 7
cPa Prénom 8 NOM 2 Groupa fragile
CPA Prénom 9 NOM S Groupe a besoins. Groupe & besoins Groupe fragile
CPA Prénom 10 NOM 10 Groupe @ besoins Groupe fragile Groupe fragile Groupe fragile Groupe fragile Groupe fragile Groupe fragile

CPA Prénom 11 NOM 11 @ besoins Groupe i besoins Groupe 13 2 beseins @ beseins @ beseins  Groupe a besoins  Groupe & besoins.
CPA Prénom 12 NOM 12
CPA Prénom 13 NOM 13 Groupe fragi

DEPP 26 1406 2021

Fonte: MENJS (2021a).
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Anexo 5 - Tradug¢do dos itens da Inglaterra

Figura 1- Item de Leitura - Teste 1

My Big Brother JJ

I was happy. My brother JT was happy.

It was nearly half term.

Then Mum rushed into the room.
“I7! Jasmine! I need to talk to you about

next week. I know it is holiday time, but

I have to go to work,” she said.

“I need to know that you can be a good girl for J1. He will be in charge.”

Practice questions

n Why was IT looking after Jasmine?

Tick one.

Mum was going to work.

Mum was going on holiday.

Jasmine was ill.

Jasmine was going on holiday.

o Who is telling the story?

Fonte: (2019q, p. 5).
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Figura 2- Item de Leitura (Caderno de Leitura) - Teste 2"

Liam the Park Keeper

Meet Liam the park keeper

Do you like being out in the open air? Liam
does! He works as a park keeper, which means

he is outside all day long. He can listen to the

birds and look at the beautiful trees and plants. . . R——

Liam has to keep his areas of the park looking their best for visitors,

especially the rose garden. It's a very demanding job, but Liam enjouys it.

This is the park where Liam works.

Fonte: Standards & Testing Agency (2019a, p. 4).
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Figura 3 - Item de Leitura (Caderno de Leitura) - Teste 28

Questions 1-9 are about Liam the Park Keeper
(pages 4-8)

(page 4)
n Liam works...

Tick one.

outside all of the time.

at a desk when it is cold outside.

outside when it is sunny.
at a desk all of the time. O

1 mark

(page &)
B Which area of the park does Liam keep particularly nice

for visitors?

1@,

Fonte: Standards & Testing, Reading Answer Booklet (2019q, p. 3).
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Figura 4 - Item de Ortografia - Teste 1

P. We always the rabbits before school.

1. The display is on the

2. Amar his teddy a hug.

3. Matt ate a slice of

L., Amy moved the

5. My little is four years old.

6. My friend has very long

o 0 0 0 00

7. What is all the about?
8. My cousin is saving up to a scooter.
Fonte: (2019q, p.2).
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Figura 5 - Item de Gramatica, pontuag¢do e ortografia — Teste 22°

Draw lines to join two words that can become one word.

One has been done for you.

Word 1 Word 2
white 1 ship
rain ’ board
tooth T coat
space T paiste O
1 mark
n The sentences below have their punctuation marks covered.
Which sentence is a question?
Tick one.
I have finished my puzzle @
Find me a new puzzle®
Where is my puzzle
What a tricky puzzle this is@ O
1 mark

Fonte: (2019q, p. 4).
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Figura 7 - Item de Raciocinio légico - Teste 2

m Here is a prism.
/
/

/

Tick all the shapes that are faces on this prism.

[\
/\

O

Fonte: (2019b, p. 17).

Figura 8 - Paginas de uma atividade do teste de Triagem Fonica??

[ secten ) -
blem WEB shop

drell {t} yell
fusp ﬁ peel

quisk check

Fonte: (2019d, p. 7 € 9).
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Figura 9 - Exemplos de corre¢do de respostas construidas?®

m There are 100g of chocolate chips in the bag.
Sita uses 259g.

Ben uses 359.

How many grams of chocolate chips are left
in the bag?

Show
your
working

2 marks.

Priya: 1 mark Jude: 0 marks

004

your pant? 1 wour
waorking 2"‘&..-;}@& G’ warking

Lo
F 4

Fonte: (2019c, p. 21 e 28).

2 Tradugdo do item na pagina 91, clique
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Anexo 6 - Tradug¢dao dos itens da Andlise de Lingua

Portuguesa

Quadro 4 - Estrutura do Quadro de Proficiéncia Global para Leitura®

: Comestnat . Tz a G':’E € 7 8 9
c1.1 Comprehend spoken and signed languane at the word or phrase % | x
c1 Retrieve information at " |leved
C word level c1.2 Recognize the meaning of common grade-level words in a short, x| x
Comprehension ™ |grade-level confinuous text read to or signed for the leamer
of spoken or 2 Retreve nformabion at c21 Retneve explicit information in a short grade-level continuous text % % -
signed language sentence or text level " | read to or signed for the leamer
c3 Interpret information at C3.1 Interpret information in a short grade-level continuous teixt read to x x
sentence or text level "7 | or signed for the leamer
Identify symbol-soundfingerspeliing and/or symbol-morpheme
. D1 isicn D1.1 comespondences Xlx|x|x|x]x|x]|x|x
Do D1.2 |Decode isolated words x| x| x x| x|x|x|x|x
D2 | Fruency D2.1 m;qnameimmueﬂatpacemdm el [ st s e (B | x|
R1.1 |Recognize the meaning of common grade-level words x | x| x| x| x| x]|x]|x]|x
Retrieve explicit information in a grade-level text by direct- or
R1 | Retrieve information R1.2 | oee word matehing x| x| x| x| x| x|x|x
Retrieve explicit information in a grade-level text by synonymous
R1.3 matching x | x| x| x|x]|x|=x
Identify the meaning of unknown words and expressions in a
R R2.1 grade-level text X x X X x x x
Z":&:‘eﬂﬂm R2 | Interpret information R2.2 |Make inferences in a gradeJevel text X b 4 X x x ® x
R2.3 |identity the main and secondary ideas in a grade-level text x| x| x| x| x| x| x
R3.1 |identify the pupose and audience of a text x| x| x| x]|x]|x
R3 N— i R3.2 |Evaluate a text with jusaﬁ;.attm . x | x| x| x| x| x
R3.3 | Evaluate the status of claims made in a text x [x] x| x
R3.4 |Evaluate the effectiveness of a text x x

Fonte: UNESCO et al., 2019,

Quadro 8 - Exemplo de escala indicada para acessibilidade da informag¢do alvo?®

Table 3: Strand A - Accessibility of the target information

A1 (Low)

A2 | A3 A4 (High)

The information that needs to be
located is basic, highly prominent and
limited to one or two pieces. It is clearly
located by question wording and
limited to a short section of the text.
Competing information is limited.

The target information is not strongly
located by the question. It is not
prominent within the text, and not
limited to one or two pieces. There is
significant competing information,
either within the text or in the form of
functional distractors.

Fonte:

(2016, p. 10).

ANEXOS

24 Tradugdo do quadro na pagina 109, clique
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Anexo 7 - Traducdo dos itens da Andlise de Matematica

Quadro 3 - Estrutura do Quadro de Proficiéncia Global para Matemadtica?

DOMAIN
N N1 Whole numbers N11  |dentify and count in whole numbers, and identify their X X X X X x a a a
Number and relative magnitude.
operations N1.2  Represent whole numbers in equivalent ways X X X X X X a a a
N13  Solve operations using whole numbers X X X X X X seeintegers
N1.4  Solve real-world problems involving whole numbers X X X X X X seeintegers
N2  Fractions N21 |dentify and represent fractions, using objects, pictures, X X X X x a a

and symbols, and identify relative magnitude

N2.2  Solve operations using fractions X X X x a a
N2.2 Solve real-world problems involving fractions X X X X a a
N3  Decimals N31  |dentify and represent decimals using objects, pictures, X X X a a

and symbols, and identify relative magnitude

N3.2 Represent decimals in equivalent ways (including X X X X a
fractions and percentages)
N33  Solve operations using decimals X X X Xx a
N3.4 Solve real-world problems involving decimals X X X a
Integers N4 [dentify and represent integers using objects, pictures, or X a a
symbols, and identify relative magnitude
N4.2  Solve operations using integers X X a
N4.3  Solve real-world problems involving integers X x a
Exponents and roots N5.1  Identify and represent quantities using exponents and X X X
roots, and identify the relative magnitude
N5.2 Solve operations involving exponents and roots X X
Operations across N61  Solve opeations involving integers, fractions, decimals, X X
number percentages, and exponents
M Length, weight, M11  Use non-standard and standard units to measure, X X X X X X X x a
MlEsEUEmIEm: capacity, volume, areaq, compare, and order
and perimeter
M1.2  Solve problems involving measurement X X X X X X
Time M21  Tell time X X X X X a a a a
M2.2  Solve problems involving time X X X X X X X X
Currency M31  Use different currency units to create amounts X X X a@ a a a a a
(c] Properties or shape and G11  Recognize and describe shapes and figures X X X X X X X X X
Geometry figures
Spatial visualizations G21 Compose and decompose shapes and figures X X X X X X X X X

Position and direction G31 Describe the position and direction of objects in space X X X X X X X X X

S Data management S11  Retrieve and interpret data presented in displays X X X X X X X X X
Statistics and S1.2  Calculate and interpret central tendency X X x

probability
Chance and probability S21  Describe the likelihood of events in different ways X X X X X
S2.2 |dentify permutations and combinations X X
A Patterns A1l Recognize, describe, extend, and generate patterns X X X X X X x a a
Algebra Expressions A21  Evaluate, model, and compute with expressions X X X
Relations and functions A31  Solve problems involving variation (ratio, proportion, X X X X

and percentage)

A3.2 Demonstrate an understanding of equivalency X X X X X a a a
A33 Solve equations and inequalities X X X
A3.4 Interpret and evaluate functions X

Fonte: UNESCO et al., 2019, p. 6.

2¢ Tradug¢do do quadro na pagina 127, clique aqui
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Quadro 5 - Exemplo de conteido do dominio para Matematica no KS1¥

4.2 Content domain for key stage 1 mathematics

Table 3: Content domain

Strand Content domain referen ce Year 1 Content domain referen ce Year 2
Mumber and INTa  countto and across 100, forward and backwards, 2ZN1 countinstepsof2,3and 5, from @, and in tens
place value beginning with 0 or 1, or from any given number from any number, forward or backward

TN1b  countin multiples of twos, fives and tens

1TN2a  count,read and write numbers to 100 in numerals 2M2a read and write numbers to at least 100 in numerals
and in words

1N2b  given a number,identify one more and one less 2N2b  compare and order numbers from 0 up to100;
use <, > and = signs

1N2c  read and write numbers from 1 to 20 in numerals

and words
2N3 recagnise the place value of each digit in a two-digit
number itens and ones)
1MN4  identify and represent numbers using objects and 2N4  identify, represent and estimate numbers using
pictorial representations induding the number line, different representations, including the number line

and use the language of: equal to, more than, less
than (fewer), most and least

2N6 use place value and numberfacts to solve problems

Fonte: (2016, p. 10).

Quadro 6 - Escala de classificagdo dos dominios aplicados para o eixo “Depth of understanding"

Rating scale
Strand
4 (high)
Depth of recall of facts application of use facts to understand
understanding learned facts solve simple and use facts
and procedures | problems and procedures
to solve more
complex
problems
Fonte: (2016, p. 16).

# Tradugdo do quadro na pdgina 130, clique
26 Tradugdo do quadro na pdgina 130, clique

@ 175 @


https://assets.publishing.service.gov.uk/government/uploads/system/uploads/attachment_data/file/628813/2016_KS1_Mathematics_framework_PDFA_V3.pdf
https://assets.publishing.service.gov.uk/government/uploads/system/uploads/attachment_data/file/628813/2016_KS1_Mathematics_framework_PDFA_V3.pdf

Realizacdo

Avaliagées em Larga Escala na Alfabetizagdo: uma andlise comparada de 6 experiéncias.
Sdo Paulo, Instituto Reuna, 2022.

A reprodugdo total ou parcial desta publicagdo é permitida desde que citada a fonte.



	Capa
	Ficha tecnica
	Sumario
	Capítulo 1 - Apresentação
	2-1 - Introdução
	2-3 - Contexto atual de revisão do Saeb à luz da BNCC
	2-3.1 - Contribuição do presente estudo para subsidiar o debate acerca das avaliações em larga escal

	2-0 - Resumo
	2-2 - A importância de avaliações em larga escala para a alfabetização

	Capítulo 3 - Principais achados
	1. Síntese dos principais achados da pesquisa
	2. Características das avaliações estudadas em larga escala
	3. Características e conteúdo das matrizes Saeb à luz da BNCC
	4. Comparação das matrizes do Saeb com as cinco experiências e com o Global Proficiency Framework
	5. Síntese dos pontos para o debate
	Referências

	Capitulo 4 - Avaliações estrangeiras
	A - África
	A - 1. Apresentação
	A - 1.1 Desenho avaliativo

	A - 3. Escalas e padrões de desempenho para alfabetização
	A - 4. Devolutivas e uso dos resultados
	A - 5. Referências bibliográficas
	A - 2 Metodologia
	A - 2.1 Matrizes de referência
	A - 2.2 Organização dos testes e exemplos de itens
	A - 2.3 Aplicação dos testes e análise dos resultados


	B - Australia
	1 Apresentação Geral
	1.1 Desenho avaliativo

	2. Metodologia
	2.1. Matrizes de referência
	2.2. Organizações dos testes e exemplos de itens
	Australia - Figura 1
	Austrália - Figura 2
	Austrália - Figura 3

	2.3. Aplicação dos testes e análise dos resultados
	2.4. Escalas de proficiência de alfabetização

	3. Escalas e padrões de desempenho para alfabetização
	4. Devolutiva e uso dos resultados
	Referências bibliográficas

	C- Chile
	C - 1. Apresentação geral
	C - 1.1 Desenho avaliativo

	C - 2. Metodologia
	C - 2.1 Matrizes de referência
	C - 2.2 Organização dos testes e exemplos de itens
	C - 2.3 Aplicação dos testes e análise dos resultados

	C - 3. Escalas e padrões de desempenho para alfabetização
	C - 4. Devolutiva e uso dos resultados
	C -5. Referências bibliográficas

	D - França
	D - 1. Apresentação geral
	D - 1.1 Desenho avaliativo

	D - 2. Metodologia
	D - 2.1 Matrizes de referência
	D - 2.2 Organização dos testes e exemplos de itens
	D - 2.3 Aplicação dos testes e análise dos resultados

	D - 3. Escalas e padrões de desempenho para alfabetização
	D - 4. Devolutiva e uso dos resultados
	D - 5. Referências bibliográficas

	E - Inglaterra
	E - 1. Apresentação geral
	E - 1.1 Desenho avaliativo

	E - 2. Metodologia
	E - 2.1 Matrizes de referência
	E - 2.2 Organização dos testes e exemplos de itens
	E - 2.3 Aplicação dos testes e análise dos resultados

	E - 3. Escalas e padrões de desempenho para alfabetização
	E - 4. Devolutivas e uso dos resultados
	E - 5. Referências bibliográficas


	Capítulo 5 - Análise das matrizes do Saeb
	5-1. Apresentação geral
	5-2. Introdução
	5-3. Avaliação da Matriz de Língua Portuguesa
	5-3.2. Matriz Saeb Língua Portuguesa 2º ano do Ensino Fundamental e a PNA
	5-3.3. Comparação da matriz Saeb de Língua Portuguesa com experiências internacionais
	5- Referências - LP
	5-3.1. Matriz de Língua Portuguesa Saeb 2º ano do Ensino Fundamental e a BNCC

	5-4. Avaliação da Matriz de Matemática
	5-4.1. Matriz de Matemática Saeb 2º ano do Ensino Fundamental e a BNCC
	5-4.2. Matriz de Matemática Saeb 2º ano do Ensino Fundamental e a PNA
	5-4.3. Comparação da matriz Saeb de Matemática com experiências internacionais
	5- Referências - M


	Capitulo 6 - Glossário
	Capitulo 7 - Anexos
	Marcador 87

	Avançar 12: 
	Início: 
	Página 2: 
	Página 3: 
	Página 4: 
	Página 5: 
	Página 6: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 
	Página 10: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 15: 
	Página 16: 
	Página 17: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 22: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 46: 
	Página 47: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 93: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 
	Página 98: 
	Página 99: 
	Página 100: 
	Página 101: 
	Página 102: 
	Página 103: 
	Página 104: 
	Página 105: 
	Página 106: 
	Página 107: 
	Página 108: 
	Página 109: 
	Página 110: 
	Página 111: 
	Página 112: 
	Página 113: 
	Página 114: 
	Página 115: 
	Página 116: 
	Página 117: 
	Página 118: 
	Página 119: 
	Página 120: 
	Página 121: 
	Página 122: 
	Página 123: 
	Página 124: 
	Página 125: 
	Página 126: 
	Página 127: 
	Página 128: 
	Página 129: 
	Página 130: 
	Página 131: 
	Página 132: 
	Página 133: 
	Página 134: 
	Página 137: 
	Página 138: 
	Página 139: 
	Página 140: 
	Página 141: 
	Página 142: 
	Página 143: 
	Página 144: 
	Página 145: 
	Página 146: 
	Página 147: 
	Página 148: 
	Página 149: 
	Página 150: 
	Página 151: 
	Página 152: 
	Página 153: 
	Página 154: 
	Página 155: 
	Página 156: 
	Página 157: 
	Página 158: 
	Página 159: 
	Página 160: 
	Página 161: 
	Página 162: 
	Página 163: 
	Página 164: 
	Página 165: 
	Página 166: 
	Página 167: 
	Página 168: 
	Página 169: 
	Página 170: 
	Página 171: 
	Página 172: 
	Página 173: 
	Página 174: 
	Página 175: 

	Sumário: 
	Página 2: 
	Página 4: 
	Página 5: 
	Página 6: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 
	Página 10: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 15: 
	Página 16: 
	Página 17: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 22: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 46: 
	Página 47: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 93: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 
	Página 98: 
	Página 99: 
	Página 100: 
	Página 101: 
	Página 102: 
	Página 103: 
	Página 104: 
	Página 105: 
	Página 106: 
	Página 107: 
	Página 108: 
	Página 109: 
	Página 110: 
	Página 111: 
	Página 112: 
	Página 113: 
	Página 114: 
	Página 115: 
	Página 116: 
	Página 117: 
	Página 118: 
	Página 119: 
	Página 120: 
	Página 121: 
	Página 122: 
	Página 123: 
	Página 124: 
	Página 125: 
	Página 126: 
	Página 127: 
	Página 128: 
	Página 129: 
	Página 130: 
	Página 131: 
	Página 132: 
	Página 133: 
	Página 134: 
	Página 137: 
	Página 138: 
	Página 139: 
	Página 140: 
	Página 141: 
	Página 142: 
	Página 143: 
	Página 144: 
	Página 145: 
	Página 146: 
	Página 147: 
	Página 148: 
	Página 149: 
	Página 150: 
	Página 151: 
	Página 152: 
	Página 153: 
	Página 154: 
	Página 155: 
	Página 156: 
	Página 157: 
	Página 158: 
	Página 159: 
	Página 160: 
	Página 161: 
	Página 162: 
	Página 163: 
	Página 164: 
	Página 165: 
	Página 166: 
	Página 167: 
	Página 168: 
	Página 169: 
	Página 170: 
	Página 171: 
	Página 172: 
	Página 173: 
	Página 174: 
	Página 175: 

	Apresentação: 
	Página 2: 
	Página 3: 
	Página 4: 
	Página 5: 
	Página 6: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 
	Página 10: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 15: 
	Página 16: 
	Página 17: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 22: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 46: 
	Página 47: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 93: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 
	Página 98: 
	Página 99: 
	Página 100: 
	Página 101: 
	Página 102: 
	Página 103: 
	Página 104: 
	Página 105: 
	Página 106: 
	Página 107: 
	Página 108: 
	Página 109: 
	Página 110: 
	Página 111: 
	Página 112: 
	Página 113: 
	Página 114: 
	Página 115: 
	Página 116: 
	Página 117: 
	Página 118: 
	Página 119: 
	Página 120: 
	Página 121: 
	Página 122: 
	Página 123: 
	Página 124: 
	Página 125: 
	Página 126: 
	Página 127: 
	Página 128: 
	Página 129: 
	Página 130: 
	Página 131: 
	Página 132: 
	Página 133: 
	Página 134: 
	Página 137: 
	Página 138: 
	Página 139: 
	Página 140: 
	Página 141: 
	Página 142: 
	Página 143: 
	Página 144: 
	Página 145: 
	Página 146: 
	Página 147: 
	Página 148: 
	Página 149: 
	Página 150: 
	Página 151: 
	Página 152: 
	Página 153: 
	Página 154: 
	Página 155: 
	Página 156: 
	Página 157: 
	Página 158: 
	Página 159: 
	Página 160: 
	Página 161: 
	Página 162: 
	Página 163: 
	Página 164: 
	Página 165: 
	Página 166: 
	Página 167: 
	Página 168: 
	Página 169: 
	Página 170: 
	Página 171: 
	Página 172: 
	Página 173: 
	Página 174: 
	Página 175: 

	Avaliações estrangeiras: 
	Página 2: 
	Página 3: 
	Página 4: 
	Página 5: 
	Página 6: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 
	Página 10: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 15: 
	Página 16: 
	Página 17: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 22: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 46: 
	Página 47: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 93: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 
	Página 98: 
	Página 99: 
	Página 100: 
	Página 101: 
	Página 102: 
	Página 103: 
	Página 104: 
	Página 105: 
	Página 106: 
	Página 107: 
	Página 108: 
	Página 109: 
	Página 110: 
	Página 111: 
	Página 112: 
	Página 113: 
	Página 114: 
	Página 115: 
	Página 116: 
	Página 117: 
	Página 118: 
	Página 119: 
	Página 120: 
	Página 121: 
	Página 122: 
	Página 123: 
	Página 124: 
	Página 125: 
	Página 126: 
	Página 127: 
	Página 128: 
	Página 129: 
	Página 130: 
	Página 131: 
	Página 132: 
	Página 133: 
	Página 134: 
	Página 137: 
	Página 138: 
	Página 139: 
	Página 140: 
	Página 141: 
	Página 142: 
	Página 143: 
	Página 144: 
	Página 145: 
	Página 146: 
	Página 147: 
	Página 148: 
	Página 149: 
	Página 150: 
	Página 151: 
	Página 152: 
	Página 153: 
	Página 154: 
	Página 155: 
	Página 156: 
	Página 157: 
	Página 158: 
	Página 159: 
	Página 160: 
	Página 161: 
	Página 162: 
	Página 163: 
	Página 164: 
	Página 165: 
	Página 166: 
	Página 167: 
	Página 168: 
	Página 169: 
	Página 170: 
	Página 171: 
	Página 172: 
	Página 173: 
	Página 174: 
	Página 175: 

	Análise das matrizes do Saeb: 
	Página 2: 
	Página 3: 
	Página 4: 
	Página 5: 
	Página 6: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 
	Página 10: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 15: 
	Página 16: 
	Página 17: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 22: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 46: 
	Página 47: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 93: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 
	Página 98: 
	Página 99: 
	Página 100: 
	Página 101: 
	Página 102: 
	Página 103: 
	Página 104: 
	Página 105: 
	Página 106: 
	Página 107: 
	Página 108: 
	Página 109: 
	Página 110: 
	Página 111: 
	Página 112: 
	Página 113: 
	Página 114: 
	Página 115: 
	Página 116: 
	Página 117: 
	Página 118: 
	Página 119: 
	Página 120: 
	Página 121: 
	Página 122: 
	Página 123: 
	Página 124: 
	Página 125: 
	Página 126: 
	Página 127: 
	Página 128: 
	Página 129: 
	Página 130: 
	Página 131: 
	Página 132: 
	Página 133: 
	Página 134: 
	Página 137: 
	Página 138: 
	Página 139: 
	Página 140: 
	Página 141: 
	Página 142: 
	Página 143: 
	Página 144: 
	Página 145: 
	Página 146: 
	Página 147: 
	Página 148: 
	Página 149: 
	Página 150: 
	Página 151: 
	Página 152: 
	Página 153: 
	Página 154: 
	Página 155: 
	Página 156: 
	Página 157: 
	Página 158: 
	Página 159: 
	Página 160: 
	Página 161: 
	Página 162: 
	Página 163: 
	Página 164: 
	Página 165: 
	Página 166: 
	Página 167: 
	Página 168: 
	Página 169: 
	Página 170: 
	Página 171: 
	Página 172: 
	Página 173: 
	Página 174: 
	Página 175: 

	Glossário: 
	Página 2: 
	Página 3: 
	Página 4: 
	Página 5: 
	Página 6: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 
	Página 10: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 15: 
	Página 16: 
	Página 17: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 22: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 46: 
	Página 47: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 93: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 
	Página 98: 
	Página 99: 
	Página 100: 
	Página 101: 
	Página 102: 
	Página 103: 
	Página 104: 
	Página 105: 
	Página 106: 
	Página 107: 
	Página 108: 
	Página 109: 
	Página 110: 
	Página 111: 
	Página 112: 
	Página 113: 
	Página 114: 
	Página 115: 
	Página 116: 
	Página 117: 
	Página 118: 
	Página 119: 
	Página 120: 
	Página 121: 
	Página 122: 
	Página 123: 
	Página 124: 
	Página 125: 
	Página 126: 
	Página 127: 
	Página 128: 
	Página 129: 
	Página 130: 
	Página 131: 
	Página 132: 
	Página 133: 
	Página 134: 
	Página 137: 
	Página 138: 
	Página 139: 
	Página 140: 
	Página 141: 
	Página 142: 
	Página 143: 
	Página 144: 
	Página 145: 
	Página 146: 
	Página 147: 
	Página 148: 
	Página 149: 
	Página 150: 
	Página 151: 
	Página 152: 
	Página 153: 
	Página 154: 
	Página 155: 
	Página 156: 
	Página 157: 
	Página 158: 
	Página 159: 
	Página 160: 
	Página 161: 
	Página 162: 
	Página 163: 
	Página 164: 
	Página 165: 
	Página 166: 
	Página 167: 
	Página 168: 
	Página 169: 
	Página 170: 
	Página 171: 
	Página 172: 
	Página 173: 
	Página 174: 
	Página 175: 

	Anexos: 
	Página 2: 
	Página 3: 
	Página 4: 
	Página 5: 
	Página 6: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 
	Página 10: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 15: 
	Página 16: 
	Página 17: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 22: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 46: 
	Página 47: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 93: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 
	Página 98: 
	Página 99: 
	Página 100: 
	Página 101: 
	Página 102: 
	Página 103: 
	Página 104: 
	Página 105: 
	Página 106: 
	Página 107: 
	Página 108: 
	Página 109: 
	Página 110: 
	Página 111: 
	Página 112: 
	Página 113: 
	Página 114: 
	Página 115: 
	Página 116: 
	Página 117: 
	Página 118: 
	Página 119: 
	Página 120: 
	Página 121: 
	Página 122: 
	Página 123: 
	Página 124: 
	Página 125: 
	Página 126: 
	Página 127: 
	Página 128: 
	Página 129: 
	Página 130: 
	Página 131: 
	Página 132: 
	Página 133: 
	Página 134: 
	Página 137: 
	Página 138: 
	Página 139: 
	Página 140: 
	Página 141: 
	Página 142: 
	Página 143: 
	Página 144: 
	Página 145: 
	Página 146: 
	Página 147: 
	Página 148: 
	Página 149: 
	Página 150: 
	Página 151: 
	Página 152: 
	Página 153: 
	Página 154: 
	Página 155: 
	Página 156: 
	Página 157: 
	Página 158: 
	Página 159: 
	Página 160: 
	Página 161: 
	Página 162: 
	Página 163: 
	Página 164: 
	Página 165: 
	Página 166: 
	Página 167: 
	Página 168: 
	Página 169: 
	Página 170: 
	Página 171: 
	Página 172: 
	Página 173: 
	Página 174: 
	Página 175: 

	Recuar 10: 
	Página 2: 

	Avançar 10: 
	Página 2: 

	Principais achados: 
	Página 2: 
	Página 3: 
	Página 4: 
	Página 5: 
	Página 6: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 
	Página 10: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 15: 
	Página 16: 
	Página 17: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 22: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 46: 
	Página 47: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 93: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 
	Página 98: 
	Página 99: 
	Página 100: 
	Página 101: 
	Página 102: 
	Página 103: 
	Página 104: 
	Página 105: 
	Página 106: 
	Página 107: 
	Página 108: 
	Página 109: 
	Página 110: 
	Página 111: 
	Página 112: 
	Página 113: 
	Página 114: 
	Página 115: 
	Página 116: 
	Página 117: 
	Página 118: 
	Página 119: 
	Página 120: 
	Página 121: 
	Página 122: 
	Página 123: 
	Página 124: 
	Página 125: 
	Página 126: 
	Página 127: 
	Página 128: 
	Página 129: 
	Página 130: 
	Página 131: 
	Página 132: 
	Página 133: 
	Página 134: 
	Página 137: 
	Página 138: 
	Página 139: 
	Página 140: 
	Página 141: 
	Página 142: 
	Página 143: 
	Página 144: 
	Página 145: 
	Página 146: 
	Página 147: 
	Página 148: 
	Página 149: 
	Página 150: 
	Página 151: 
	Página 152: 
	Página 153: 
	Página 154: 
	Página 155: 
	Página 156: 
	Página 157: 
	Página 158: 
	Página 159: 
	Página 160: 
	Página 161: 
	Página 162: 
	Página 163: 
	Página 164: 
	Página 165: 
	Página 166: 
	Página 167: 
	Página 168: 
	Página 169: 
	Página 170: 
	Página 171: 
	Página 172: 
	Página 173: 
	Página 174: 
	Página 175: 

	Sumario 2: 
	Página 3: 

	Recuar 18: 
	Avançar 19: 
	Capítulo 4 - Avaliações estrangeiras: 
	Capítulo 1 - Apresentação: 
	Capítulo 5 - Análise das matrizes do Saeb: 
	Capítulo 6 - Glossário: 
	Capítulo 7 - Anexos: 
	Capítulo 3 - Principais achados: 
	Inglaterra: 
	África do Sul: 
	Austrália: 
	Chile: 
	França: 
	Recuar: 
	Página 4: 
	Página 5: 
	Página 6: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 

	Avançar: 
	Página 4: 
	Página 5: 
	Página 6: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 

	Avançar 22: 
	Recuar 22: 
	Introdução: 
	A importância de avaliações em larga escala para a alfabetização: 
	Contexto atual de revisão do Saeb à luz da BNCC: 
	Recuar 27: 
	Página 10: 

	Avançar 27: 
	Página 10: 

	Botão 12: 
	Botão 13: 
	Botão 14: 
	Botão 15: 
	Botão 16: 
	Recuar 21: 
	Avançar 21: 
	Recuar 12: 
	Página 11: 

	Avançar 13: 
	Página 11: 

	Início 2: 
	Página 11: 

	Sumário 2: 
	Página 11: 

	Apresentação 2: 
	Página 11: 

	Análise das matrizes do Saeb 2: 
	Página 11: 

	Glossário 2: 
	Página 11: 

	Anexos 2: 
	Página 11: 

	Principais achados 2: 
	Página 11: 

	Avaliações estrangeiras 2: 
	Página 11: 

	África do Sul 2: 
	Página 11: 

	Austrália 2: 
	Página 11: 

	Chile 2: 
	Página 11: 

	França 2: 
	Página 11: 

	Inglaterra 2: 
	Página 11: 

	1: 
	 Apresentação: 
	1 - Desenho avaliativo: 
	 Síntese dos principais achados da pesquisa: 

	2: 
	2 - Organização dos testes e exemplos de itens: 
	1 - Matrizes de referência: 
	2 - Organizações dos testes e exemplos de itens: 
	3 - Aplicação dos testes e análises dos resultados: 

	4 - Devolutivas e uso dos resultados: 
	Inglaterra: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 15: 
	Página 16: 
	Página 17: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 22: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 46: 
	Página 47: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 93: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 

	Austrália: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 15: 
	Página 16: 
	Página 17: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 22: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 46: 
	Página 47: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 93: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 

	Chile: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 15: 
	Página 16: 
	Página 17: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 22: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 46: 
	Página 47: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 93: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 

	França: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 15: 
	Página 16: 
	Página 17: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 22: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 46: 
	Página 47: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 93: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 

	África do Sul: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 15: 
	Página 16: 
	Página 17: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 22: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 46: 
	Página 47: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 93: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 

	Recuar 2: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 15: 
	Página 16: 
	Página 17: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 22: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 

	Avançar 2: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 15: 
	Página 16: 
	Página 17: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 22: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 

	Recuar 13: 
	Página 27: 

	Avançar 14: 
	Página 27: 

	Início 3: 
	Página 27: 

	Sumário 3: 
	Página 27: 

	Apresentação 3: 
	Página 27: 

	Análise das matrizes do Saeb 3: 
	Página 27: 

	Glossário 3: 
	Página 27: 

	Anexos 3: 
	Página 27: 

	Principais achados 3: 
	Página 27: 

	Avaliações estrangeiras 3: 
	Página 27: 

	África do Sul 3: 
	Página 27: 

	Austrália 3: 
	Página 27: 

	Chile 3: 
	Página 27: 

	França 3: 
	Página 27: 

	Inglaterra 3: 
	Página 27: 

	Botão 27: 
	Botão 28: 
	Botão 31: 
	Botão 32: 
	Botão 34: 
	Botão 30: 
	Botão 35: 
	Botão 305: 
	Botão 36: 
	Recuar 3: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 

	Avançar 3: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 

	Recuar 14: 
	Página 45: 

	Avançar 15: 
	Página 45: 

	Início 4: 
	Página 45: 

	Sumário 4: 
	Página 45: 

	Apresentação 4: 
	Página 45: 

	Análise das matrizes do Saeb 4: 
	Página 45: 

	Glossário 4: 
	Página 45: 

	Anexos 4: 
	Página 45: 

	Principais achados 4: 
	Página 45: 

	Avaliações estrangeiras 4: 
	Página 45: 

	África do Sul 4: 
	Página 45: 

	Austrália 4: 
	Página 45: 

	Chile 4: 
	Página 45: 

	França 4: 
	Página 45: 

	Inglaterra 4: 
	Página 45: 

	Botão 265: 
	Botão 268: 
	Botão 266: 
	Botão 269: 
	Botão 270: 
	Botão 267: 
	Botão 271: 
	Botão 272: 
	Botão 273: 
	Recuar 4: 
	Página 46: 
	Página 47: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 

	Avançar 4: 
	Página 46: 
	Página 47: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 

	Recuar 15: 
	Página 60: 

	Avançar 16: 
	Página 60: 

	Início 5: 
	Página 60: 

	Sumário 5: 
	Página 60: 

	Apresentação 5: 
	Página 60: 

	Análise das matrizes do Saeb 5: 
	Página 60: 

	Glossário 5: 
	Página 60: 

	Anexos 5: 
	Página 60: 

	Principais achados 5: 
	Página 60: 

	Avaliações estrangeiras 5: 
	Página 60: 

	África do Sul 5: 
	Página 60: 

	Austrália 5: 
	Página 60: 

	Chile 5: 
	Página 60: 

	França 5: 
	Página 60: 

	Inglaterra 5: 
	Página 60: 

	Botão 247: 
	Botão 249: 
	Botão 253: 
	Botão 254: 
	Botão 255: 
	Botão 248: 
	Botão 250: 
	Botão 251: 
	Botão 252: 
	Recuar 5: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 

	Avançar 5: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 

	Recuar 29: 
	Página 78: 

	Avançar 29: 
	Página 78: 

	Início 6: 
	Página 78: 

	Sumário 6: 
	Página 78: 

	Apresentação 6: 
	Página 78: 

	Análise das matrizes do Saeb 6: 
	Página 78: 

	Glossário 6: 
	Página 78: 

	Anexos 6: 
	Página 78: 

	Principais achados 6: 
	Página 78: 

	Avaliações estrangeiras 6: 
	Página 78: 

	África do Sul 6: 
	Página 78: 

	Austrália 6: 
	Página 78: 

	Chile 6: 
	Página 78: 

	França 6: 
	Página 78: 

	Inglaterra 6: 
	Página 78: 

	Recuar 16: 
	Avançar 17: 
	1 - Apresentação: 
	2 - Metodologia: 
	3 - Escalas e padrões de desempenho para alfabetização: 
	4 - Devolutiva e uso dos resultados: 
	Referências: 
	Recuar 6: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 93: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 

	Avançar 6: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 93: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 

	Avançar 18: 
	Recuar 17: 
	Apresentação geral: 
	Apresentação geral 1: 
	Análise da Matriz de Língua Portuguesa: 
	Análise da Matriz de Matemática: 
	Recuar 7: 
	Página 99: 
	Página 100: 
	Página 101: 
	Página 102: 
	Página 103: 
	Página 104: 
	Página 105: 
	Página 106: 
	Página 107: 
	Página 108: 
	Página 109: 
	Página 110: 
	Página 111: 
	Página 112: 
	Página 113: 
	Página 114: 
	Página 115: 
	Página 116: 
	Página 117: 
	Página 118: 
	Página 119: 
	Página 120: 
	Página 121: 
	Página 122: 
	Página 123: 
	Página 124: 
	Página 125: 
	Página 126: 
	Página 127: 
	Página 128: 
	Página 129: 
	Página 130: 
	Página 131: 
	Página 132: 

	Avançar 7: 
	Página 99: 
	Página 100: 
	Página 101: 
	Página 102: 
	Página 103: 
	Página 104: 
	Página 105: 
	Página 106: 
	Página 107: 
	Página 108: 
	Página 109: 
	Página 110: 
	Página 111: 
	Página 112: 
	Página 113: 
	Página 114: 
	Página 115: 
	Página 116: 
	Página 117: 
	Página 118: 
	Página 119: 
	Página 120: 
	Página 121: 
	Página 122: 
	Página 123: 
	Página 124: 
	Página 125: 
	Página 126: 
	Página 127: 
	Página 128: 
	Página 129: 
	Página 130: 
	Página 131: 
	Página 132: 

	Recuar 26: 
	Página 133: 
	Página 137: 
	Página 138: 
	Página 139: 
	Página 140: 
	Página 141: 
	Página 142: 
	Página 143: 
	Página 144: 
	Página 145: 
	Página 146: 

	Avançar 26: 
	Página 133: 
	Página 137: 
	Página 138: 
	Página 139: 
	Página 140: 
	Página 141: 
	Página 142: 
	Página 143: 
	Página 144: 
	Página 145: 
	Página 146: 

	Avançar 23: 
	Recuar 23: 
	Características das avaliações estudadas em larga escala: 
	Características e conteúdo das matrizes Saeb à luz da BNCC: 
	Comparação das matrizes do Saeb com as cinco experiências e com o Global Proficiency Framework: 
	Síntese dos pontos para o debate: 
	Recuar 32: 
	Avançar 32: 
	Início 1: 
	Página 135: 
	Página 136: 

	Sumário 1: 
	Página 135: 
	Página 136: 

	Apresentação 1: 
	Página 135: 
	Página 136: 

	Avaliações estrangeiras 1: 
	Página 135: 
	Página 136: 

	Análise das matrizes do Saeb 1: 
	Página 135: 
	Página 136: 

	Glossário 1: 
	Página 135: 
	Página 136: 

	Anexos 1: 
	Página 135: 
	Página 136: 

	Principais achados 1: 
	Página 135: 
	Página 136: 

	Recuar 31: 
	Avançar 31: 
	Recuar 30: 
	Avançar 30: 
	Recuar 8: 
	Página 147: 
	Página 148: 
	Página 149: 

	Avançar 8: 
	Página 147: 
	Página 148: 
	Página 149: 

	Avançar 24: 
	Recuar 24: 
	Recuar 9: 
	Página 150: 
	Página 151: 
	Página 152: 
	Página 153: 
	Página 154: 
	Página 155: 
	Página 156: 
	Página 157: 
	Página 158: 
	Página 159: 
	Página 160: 
	Página 161: 
	Página 162: 
	Página 163: 
	Página 164: 
	Página 165: 
	Página 166: 
	Página 167: 
	Página 168: 
	Página 169: 
	Página 170: 
	Página 171: 
	Página 172: 
	Página 173: 
	Página 174: 
	Página 175: 

	Avançar 9: 
	Página 150: 
	Página 151: 
	Página 152: 
	Página 153: 
	Página 154: 
	Página 155: 
	Página 156: 
	Página 157: 
	Página 158: 
	Página 159: 
	Página 160: 
	Página 161: 
	Página 162: 
	Página 163: 
	Página 164: 
	Página 165: 
	Página 166: 
	Página 167: 
	Página 168: 
	Página 169: 
	Página 170: 
	Página 171: 
	Página 172: 
	Página 173: 
	Página 174: 
	Página 175: 

	Avançar 25: 
	Recuar 25: 
	Recuar 20: 


